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CARAMELOS 


^to  na  úttúoa  pdof/iA,  Icfcctra  totuna) 


í^otCctai  na  7* 


Plano  de  impostos  de  ÍOO  bilhões  de  francos 


PARIS,  18  (U.  P.) 


ESI  A’ EM  CAMPOS  O  PRESIDENTE  DA  REPUBLICA 

P . . . . . — . . . . . . . 

GAFANHOTOS  AMEAÇAM  URUGUAIANA 

J:  I  POR  1 0  ALEGRE,  18  (Serviço  especial  de  A  NOITE)  —  Informairi  de  Uruguaiana  que  uma  nuvem  de  gafanhotos,  calculada 
cm  150  quilômetros  de  extensão,  esta  prestes  a  invadir  o  município,  estando  as  autoridades  locais  tomando  nrovidências. 


S  erão  construidòs 


nos  melhores  bairros  do  Rio 


Os  conjuntos  residenciais  dos  Institutos  de  previdência - Serão  Intensificadas  as  construcêes - O  Interes¬ 

se  que  vem  tomando  pelo  caso  o  prea /dente  da  República  —  Reunidos  sob  a  presidência  do  ministro  do  Traba- 

mo  os  presidentes  daquelas  autarquias - Aplicação  dos  recursos  de  previdência  na  edificação  de  casas  para 

seus  segurados  —  O  Brasil  é  o  primeiro  pais  a  pôr  em  execução  as  recomendações  do  Congresso  Internado- 

nai  de  Atónas,  de  1933 - As  edificações  que  o  Instituto  dos  Marítimos  vai  iniciar  em  Santos  —  Fala  à  A  NOITE 

o  br.  Milton  Santana,  presidente  do  I  nstituto  dos  Marítimos -  (Texto  na  oitava  página,  primeira  coluna) 


'X  CRIME  QUE  EMOCIONOU  0  MUNDO 


ANO  XXXVII  Rio  de  Janeiro  —  Sábado,  18  de  setembro  de  1918 


N.  12.981 


NDITE 


Oirctori  CIL  PERtIRA 
Red«lor-Ch«lq:  C^IRVALHO  NETTO 


EMPRESA  A  NOITE 


O  conde  Fnlke  DerntdollCp  ntimo  foto  em  que  apirece  ao  lado  dd 
Motha  Sheriock,  chanceler  do  Calado  de  Israel,  durante  ama  do 
suas  vUítaa  a  Tel-Avlv,  Moihe  ofirlalmenie  aaaome  a  reaponaabl- 
lldadc  pelo  alo^  embora  o  crime  tenha  atdo  cometido  por  tcrro<* 
riataa  fora  do  controle  dc  larael 


PRISÕES  EM  MASSA  NA  PALESTINA 


1  itiiaiitc 


luniuuu  nu  acro|iuiln, 
o  prvsldrnlo 


cu.niuo  lu  Finunrcar  para  Campoi 
Uutico  Dutra 


Para  agarrar  os  assassinos  de  Bernadotte^ 
—  A  extraordinária  repercussão  do  cri- 
Q  r  ç.;  me  que  comove  o  mundo  —  O  reconheci- 
^ jiijí  mento  de  Israel  pelos  EE.  UU.  possivel- 
•  I  mente  será  afetado  pelo  sucedido 

(Texto  na  tegnnilo  P')aina  lerceirn  eolunat 


RECEBE  CAMPOS  A  VISITA 

DO  PRESIDENTE  DA  REPUBLICA 

Ambiente  de  festa  na  cidade  —  Os  discursos  — Dcejarações  do  governador  Macedo  Soa» 
res  —  O  interesse  municipalista  do  general  Eurico  Gaspar  Dutra 


‘'BOLA 

LUMINOSA" 

0  estranho  fenômeno  obser- 
\  vado  no  Chile 

t  SASTIAGO,  18  (d.  P.)  —  Vm 
Vtivo  ê  inexplicáoel  frttAniew, 
c-U'  vem  aumentar  ot  cn.tox  dos 
r/lM.-ns  voadores  e  outras  eurlosi- 
aades  do  m<r*nio  ninero,  foi  re- 
íiittrado  na  mnnliã  de  ontem  poi 
phmrrosns  lestemiinlias,  entre  n» 
Ijiinis  Um  redator  dos  escritórios 
dii  "Aiienee  l- rance  Presse",  /fu- 
íf/i  Alareon. 

,4o  snir  de  sua  residência,  ris 
firme  horas  da  manhã,  dc  ontem, 
Ap.rcon  aiii  descer  do  eéu,  a  uma 
uetoridude  prodiolnsa,  uma  ex- 
traalia  "hola  luminosa”,  cuja  tu: 
lutou  u  loriosamrnie  com  a  tm 
du  dia,  e  ijile  o  Jornalista  consi¬ 
derou  a  principio  um  aerolilo. 

Entretanto,  cheoadii  á  altura 
df  olauns  milhares  de  melros,  a 
"lula  luminosa''  delcve-se  briis- 
'enmrnte,  deixnndo  em  seu  lunar 
cru  ponto  nearo  ijiie,  tamhem 
lirusrnmrnie  e  a  uma  oelocldade 
pii„  menor,  afastou  para  o  cordi¬ 
lheira  e  se  perdeu  para  fsle,  dei¬ 
xando  airâs  de  sl  uma  tonpa  raa- 
(Contlnita  na  (ronnrfa  prti/ina, 
sexia  eptunal 


0  MILIONÁRIO 

E  A  FILHA  DO  CARVOEIRO... 

Virão  passar  a  "lua  de  mel’*  no  Rio,  se  for 
possivel.  .  . 

DAYTONA  BEACH  FloHdn  — .  um  Irnlialhador  dai  mlnns  de 
(Eül;  loü  ülildni)  —  (1  inllln-  c.irvSo.  foram  fotoRrafadus  Jun- 
nírlo  Fnincis  llitchrnck  c  5u.o  j  if.onf/nuo  no  segundo  pdpina 
iiulva,  fitcplmnlo  Sajo,  flllia  dol  primeira  eoluna) 


•  Como  csinvn  previsto,  o  ttcnc- 
inl  Kurico  Gaspor  Dutra,  presi- 
ilcntc  da  l{cpúiilic.i,  seguíu,  liojo, 
ês  7,30,  eiii  seu  avi.m  partiiidur, 
•liira  C.HUPUS,  oo  Esladii  do  .tio. 
oiido  Innitiirarã  Imporlniilcs  mc- 
ihornmrnlas,  rumando  dnli,  amu- 
iiliã,  para  ttnpcrunn,  onde  srrA 
r.lvo  dr  Krandes  muiiirestaçücs  da 
população  local.  Seituimm  com 
S.  Excin.  0  ministro  da  Jusli^a, 
o  ministro  da  Guerra,  o  ministro 
dn  Vl.-icão,  o  ministra  do  Tralia- 
llio,  o  professor  Pereira  l.ito, 
clicfe  do  G.vlilncle  Civil  da  Pre¬ 
sidência  da  llcpúlilica,  o  coronel 
Gnlirirl  Moss,  Sr.  Cnrios  Robirto 
lio  ARiiiar  Mnreiro,  dcseiiiiiarüa- 
(lor  Siilioia  Lima,  o  prcsldrnle  ilo 
lii.sllluto  do  .Vçucar  r  do  Alcoiii, 
o  Sr.  Paulo  l•‘ílllo,  o  Sr.  Álvaro 
Prnnficl,  capilãvs  Pedro  Pcsso.i  c 
Anilial  Amnxnnas. 

Alem  dos  nicmliros  das  Casas 
Civil  c  Mllilur  dn  Prcsldêneln, 

(Conlinuo  na  nilana  pdgina, 

01  tona  eolitnn 

HOJE,  EM  MOSCOU,  0  RE- 
INÍCIO  DAS  CONVERSAÇÕES 
SOBRE  A  ALEMANHA 

MOSCOU,  18  (A.  P.)  — 
Sabe-se  que  os  conversa¬ 
ções  entre  as  quotro  potên¬ 
cias,  o  propósito  da  Alema¬ 
nha,  serão  rciniciodos  em 
Moscou  ■—  provavelmente 
hoje. 


o  Sr.  Joaí  Zaronl,  cujo  roato  demonaíra,a  bruialldad.  da  asrciião  lolrida 

CENAS  DEPLORÁVEIS  NUMA  CIDADE  MINEIRA 

O  ex-prefeito  teve  a  sua  residência  Invadida  — •  Lutou  e  foi  ferido 
para  defender  a  família  —  Chefiava  o  grupo  o  atual  prefeito  -» 

Revoltada  a  população 


MARIA  DA  FR,  Minas  Corais, 2 
18  (Service  especial  do  A  NOITE) 
—  Esto  cidodo,  sempre  tão  paca¬ 
ta,  foi  abalada  por  Rcontreinionlos 
nue  provocaram  Indípniivão  Kcral. 
Os  fatos  tiveram  oriftem  na  riva¬ 
lidade  de  duas  fnetões  poilllca». 
que  culminou  por  cenas  do  verda¬ 
deiro  vandalismo.  Passamos  a  nar- 
rã-Ios,  conformo  se  paeearam. 
Quando  exercia  o  earito  dc  prefei¬ 
to,  0  Sr.  Josê  Zaronl  procedeu  s 
uma  revisão  nos  pnf-amontos  do 
impostos  atê  então  cm  situiii;rtò 
prejudicial  sos  eufres  do  municí¬ 
pio.  Tais  providências  desagrada¬ 
ram  nos  recalcitrantes.  As  com¬ 
petições  eleitorais  vieram  agravar 
a  rlvalidado  poilllca,  caindo  no 
(Continua  na  segunda  página, 
galnla  coluna) 


VOLTA  DO 

RACIONAMENTO 

WASHINGTON,  18  (INS) 
—  O  Secretário  da  Defesa, 
Forrcstal  irtformou  ao  pois 
de  que  "é  quase  certo  o  vol¬ 
ta  ao  racionamento  drástico 
e  aos  controles  de  priorida¬ 
des  no  distribuição  de  oi- 


RENDKÂO 

FORMAL 

AO  MEIO  DIA 

NOVA  DELHI,  18  <A.  P.) 
—  O  rádio  do  Haiderabad 
anunciou  quo  as  forças  re¬ 
gulares  do  principado  sc 
rencfctpom,  formolmente,  òs 
tropos  Indianas,  ao  meio- 


4^  _ J 

■  ^ 

*1 

/A  ■ 

yravou  em  d 

ISCO  a  conversa  te 

'onica 

Emil  Ludwig 

Sua  passagem  pelo  Rio,  etn 
1936  —  Cidadão  suíço, 
antes  da  subida  de  Hítier 
ao  poder  —  Teve  seus  !!■ 
vros  queimados  pelq 


itítíó  ntf  oítova  pdfflnã 
$iiima  eo/una} 


Pacífico  e  o  talismã... 


DESFEITAS 

TODAS  AS  DUVIDAS 

Kennedy  era  apenas  droguista  nos  Estados  Unidos _ 

Fontosias  em  torno  dos  suas  atividades  —  Nõo  veio 
de  oviõo  e  estava  gravenicnte  enfermo  —  Quando 

pelo  primeiro  vez  esteve  no  Rio  foi  como  turisto  _ 

0  que  ODurou  a  renortaaom  dn  A  kirtlTC 


Reinicia  se  hoje, em  Moscou, as  conferências  sôbre  a  Alemanha 


PROIBIDO  0  EMBARQUE  DE  MERCADORIAS  PARA  À  ZONA  SOVIÉTICA 

ordrm  partiu  das  aulurltlailri  iirllAnIru*  r  ainrrlrana*. 


A  NOFTE  —  Sábado.  18  de  setembro  de  1948 


ARSON  •  /hli>mamjõ9*  HwÚfj^ 


fWfí  SIMS  COfflPJVlS 


JWBMIS 

g  mra  ougPRfíio.mmis  pmo/ivm 


COMÉRCIO  E  FINANÇAS 

PRODUÇÃO  BRASILEIRA  DE  PESCADO 

o  5rrvl(a  dr  Utiallillr»  da  Producl»  dn  MlniiUrlo  da  Agrt* 
raltar»  acalia  dr  dar  à  ixilillilUjdi-  uiii  tuluitir  aòhrt  a  olatlillca 
hrailUIra  dc  Iirxadit  nu  i|ual  |>odrni  ter  ulirtrladai  ai  quaiitidailai, 
o«  taíorrt  r  ot  prr(u>  du  iirtudu  luclunal,  dittllliuldui  |iflot  i]l> 
Ntrani  munlrlidut  dcMir  tudti. 

Vrrlllra>>r  dr  irnirlli.inlr  Iralialho,  qnc  a  natu  petra  drpoli 
da  •llnKli  a  tini  iiiatliiiu  dr  rtulu(Ao,  rcptrtciilado  por  1^3. 078. U} 
quilot,  rni  iUI3,  rujn  talur  (ol  dr  lt>l  mlIliAri,  803  iidl  o  811  crO' 
frirot,  Imlaiiii  nn  anu  iiiiuinle  a  111.8^3. B8>  nulloi,  porõm.  Jü  aprt> 
icnianilii  um  valnr  mali  tivtadu,  ou  irja  dr  3.73  mlllidri,  ICI  inll  a 
UOU  cruirlrot.  (lUr  ar  rapllra  mala  priu  ciic.irrclinmlo  no  produto, 
qwr  nrúpiiiinirntr  prl.i  <|urdi  dn  aalur  ai|ult|||«o  da  morda. 

Em  1013.  a  nroducAu  du  pcar.idu  iiatlunal  ocrrKcu  novamanle 
a  allnolu  a  13}  3iid.4l3  <iullni,  nn  valnr  dr  333  mllliAci,  |77  iiill  c 
783  cruirlrot  iiialt  nu  nirnnt  ctlariuiiAi  la,  tarrplo  ciuanto  ao 
valor,  vitlo  arut;ir,uni  auinrnln  int'din  dr  80  ccniavoa  da  cru> 
aclroa  por  quilo,  rrlaliianirnlr  an  aiin  unirrinr. 

Inrjcavaliiirnlc  u  dvtcnvuhlinrnln  da  prtra  nacional  d  niullo 
loalnr  na  cotia  llumlnrnir.  <indr  tolie  a  círra  dr  3131  ír  aAliro  o 
tolal.  S  tegnlr  trm  a  rntin  rluaraiidcntr  do  lul,  com  14,7  í».  O 
rrcord  da  produ(.\o  liratllrirj.  por  unid.vdr,  ralir  an  município  dc 
Hlo  firindc,  com  a  niídli  dc  1.3  -•.33.511  nnllm,  Calin  Frio  e  Sanlot. 
ar|urm*ia,  rrtp.rlltanirnir,  rnin  13.033.7181  e  I3.iai0.000  quiina. 

O  lolcrdiir  qur  tti,t  rtlolltllra  representa  nn  ctludo  da  i|, 
tuat*o  croiiómica  dn  p.ili,  ncrnnllndn  uiua  avallatáo  precita  do 
uuia  Hqurca,  eujaa  Inrnimaçi.ct  a  rcvprilo  t3n  hatlonlc  rara»,  dli 
nçm  da  oportunidade,  rnm  qur  o  Srrviço  de  Etialltilea,  do  .Mlnla- 
Urlo  da  Afrirullura,  orjtanliuu  lAo  Impurloiilt  Iraballio 

A  situação  oafeoira 
mundial 

NOVA  YORK.  18  (U  .P.7  —  O 
Borcau  i’an-Aniarlrane  lio  Caló, 
am  aau  dlllmo  catado  aobre  a  tl* 
loacAe  eaftalra  mandlal.  rrvria 


Eraada  otimiimo  quanto  At  pera- 
pecllraa  do  eafd  aU  1930.  Ou,  era 
parUi 

<A«  parapactlraa  da  Indditria 
cafaalra  mondlal  aào  batlantc  alcn* 
tadoraa.  At  axIalAnrUt  rtrrdcn* 
taa  da  caf4  para  e  mercado  tio 
siaFamanta  oomlnala  a  nAo  inilul* 
jko  ao  movimento  ronrrcial.  ,t 
pradufle  raportavcl  do  mundu, 
concorda,  aproximiilamcntr,  com  a 
Importafio  proravol.  l7snrra-io 
que  ea  prr(oa  continuem  rni  nivcl 
remoncrallvo  t  que  a»  rondIçAra 
«cenOmlrai  a  tdcnlua  que  preva¬ 
lecem  noi  prineipele  p.sitci  prn- 
dutorea  nlo  ae  prretem  e  ui.ie  de- 
eenfreedi  e  dciorsenir-ule  expan¬ 
são  dl  prodocto,  que  i.otte  Inun¬ 
dar  ea  mareadni,  depcia  de  1930. 
A  IndOitru  de  cifé  parece  l:r 
alcenfido  um  perloao  de  prosperi¬ 
dade  e  dt  ler  afeitado  muitoa  dos 
^atorea  que,  no  passado,  eoesa- 
Tam  a  iDper-produqSo  e  perdas  dc- 
pola  dt  nme  faia  de  proiperide* 
dt%. 

A  Atioeleclo  Keelonal  do  Ce- 
fd  doa  Ettadoa  Unidos,  reellzarl 
a  aoa  trlqdslma  sexta  cooven-nn 
«nuat,  en.  Uretten  IVoodi,  Netr 
Barapshlre,  da  38  a  35  do  corren¬ 
te.  AeredlU-to  qno  compareccrio 
niale  de  qnlnhentos  e  cinquenta  de- 
lefadoi  dt  todas  as  portes  dos 
Estados  Unidos,  nstirn  como  rtpr-- 
sontanUi  do  povtrno  norte-omarl- 
cano  ■  dos  polaco  produtores  da 
Amdiiea  Latina. 

O  preaidenta  do  Burciti  Pan- 
Amarfeano  do  Cafd.  ToofIIo  do  An- 
drada,  do  Brasil,  apresentord  • 
conrançlo  um  esboço  da  poKtIca 
s  aecuir  na  propaqnndi  pnra  au¬ 
mentar  o  consumo  nos  Estados 


MOVEIS 

de  Ffno  Gosto 

VisSie  08  40  Aporta* 
mentos  da 

A  BELA  AURORA 

•  fsqa  uma  Idéia  de  aun 
futura  reaidênrin. 

CATETE,  78/84 


abriu  ontem  com  m  seguir. tea 
coUctes:  Conlratoa  do  Mternbro 
33.00;  dezembro  30,01;  maeço 
30,03;  maio  10,30;  Julho  10,03  e 
fretiou  com  na  seguintes:  dc* 
zembro  3000;  março  3001;  moJo 
10.40:  Julho  10.01. 

furam  vendidos  33  contrstoo. 

Cámblo 

o  ilanrn  di>  llrasil  srUna.  hoje, 
es  «rsuliilci  lilirlit  dt  Uxit  8 
vUlai 

,  ,  C  O  »I  1»  n  A  S 

l.ibra . 

UAIar  .  .  ,  .  ,  ,  . 

1'raiieo  francéi  .  .  , 

^•r<l|lro  aulço  .... 
l■'raneo  belga  .... 

Kscudo . 

(U>roa  d  nomarqueia 
Ui.roa  sueca 


71,0714 

18.38 

0,837 

4.'3à98 

0.4in.'l 

0,7111 

3.38 

5,1163 

.8,8333 

0,3070 

0,3U3U 


argentino 
Cevo  uruguaio 
1'iso  chi  eiio  . 

Trro  bnilvleno 

Ctroa  teli.ea .  0,3670 

VENDAS 

Libra .  73,4416 

Dõinr .  18,73 

Krunco  aiilço .  4.37.88 

Kroneu  belga .  0,4271 

Franco  franefs  ....  0,0837 

Eteudu . .  .  0,7370 

Cnrea  lueca .  5,2100 

f.irna  rfnnninrqucsa  .  .8""nc 

Peso  argentino  ....  3,0304 

■  esu  ii.bguuu  ....  U.,,a,i 

Peso  chileno .  0,6030 

Peso  boliviano  ....  0,4437 

Corna  tcheea .  0,3744 

No  disponível.  Merrado  firme. 
O  llpo  7  foi  enlailo  a  Cr3  33,00. 

Falências 

Concordatas 

Itcqucrldas  as  falências  de  M 
Neves  A  Souza  e  H.  Corneiscil 
—  No  Juiz  da  2*  Varo  Civil,  Al- 
berlo  Sampaio,,  dizendo-se  credor 
<le  Cr8  3.299,10,  requereu  a  fa¬ 
lência  de  .31.  Neves  &  Sonzn,  os. 


n.  5108,  Estação  dc  Augusto  Vas¬ 
concelos. 

-  No  Juízo  da  7»  Vara  Cí¬ 
vel,  M.  n.  Cunha,  dlzcndo-io  cre¬ 
dor  de  CrI  24.720,00,  requeicu  o 
falência  de  11.  Corncisen  .eslabc- 
íceldo  A  ru.i  do  Carmo,  6-13*  on- 
dar,  sala  134. 


Unidos  0  tratará  da  forma  em  que  |’labclceldo__  6  Avciijp  ^  Santa  Çriiz 
sa  espere  eolueionar  problemns  "  "  ^  ‘ 

rie  prqduçio,  transportes  e  manipu- 
laçio  de  café. 

0  fump  na  Amérioa  Latina 

WASHINGTON,  18  (U.  P.)  — 

O  Departamento  de  Agricutiiira 
informou  quo  seu  Dcpnrlamcnlo 
de  Relaçdcs  Agrícolas  com  o  Ex¬ 
terior  Iniciou  o  estudo  da  sitim. 
ç2o  do  fumo  ni  America  Lolin.i 
psro  determinar  a  possieel  prmlu- 
céio  •  provavelmente  as  exporta- 
c6ci  da  fumos  que  venhnm  a  com- 
peijr  eom  e  norle.amcrlcxno  nos 
mercados  mnndlnla. 

O  ellado  dcpnrlamcnlo  proenrn- 
i-á  oblef  uma  informação  ao.irc  a 
provável  procura  de  fumo  norte- 
nmeiieeno  na  Amerirn  T.ntinn. 

Um  porta-voz  manifesinu  qne 
os  estados  Ji  (lvcr.im  inicio  nn 
Gnaterhali  e.  depois,  prosfogul. 
ráo  na  Argentina.  Dmsil,  Chile, 

ColAmhIa,  Cuba  etc. 

Café  em  Nova  York 

NOVA  YORK.  18  íaFPI  —  O 
ntereado  de  café  tipo  Santos 


prisOes  em  massa  na  palestina 


Inaugura-se,  lio|e,  em 
Sanlos  em  grande  resiau- 
rante  do  8.  A.  P.  8. 

Embarcou  pnro  S.sntos,  sin 
aérea  Sío  Paulo,  o  Sr.  Lou- 
rlval  Carvalhal,  onde  vai  repre- 
Mniar  o  ministro  .Morvnn  Üins 
cie  Figueiredo,  na  Innagurnçãa  dc 
um  grande  rrslaiirunle  paru  irn- 
halhadorci  nas  proximidades  tio 
cais  do  porto  d, aquela  cldndc. 

Guerra  aos  preços  altos ! 

Férias  e  Featai  passem-naa  no 

Hotel  Buesky  -  Frlburgo 

qot  doranle  3  meses  mantem  a 
diária  desde  Cr$  150.00  para  easal 
Inf.;  RESTAURANTE  RUCSKV  — 
BolAzto  n.*  133  —  Telefone  23-0047. 


0  milionário  e  a  íillia  do 
carvoeiro... 

«SSk- 


>qnNTtNUACAo 
DA  1*  P  A  R  I  N  A 
tos  J>®'»  primeira  vez,  d'sde  que 
ananciarum  scn  noiviidn,  Esla 
folo  foi  tirndn  e.i.  .Innlnr  rccen 
tc,  em  uni'  Indcl  nnva-.vnrUlnn 
A  novn  gnl.a  Imtrnilicjni  .■  san 
g.alS  pre*i'.itrinrnle  csl.ín  na  c.as.a 
de  praia  rio  enrn..f(  e  iln  se.ilinra 
Arch  Wiillcr.  i.migos  dr  Hllci.- 
coclt.  rrsidrnic»  rnstn  lorall.lsdc. 
Enquanto  Isso  pode  ba'‘er  nltt.ln 
uma  alriipolh.ac.ão  nos  pianos 
matrlmoni.als  rio  rienço.  pois  um 
promolor  p.llillro  da  ITorltln,  quer 
eiignlolar  o  noivo,  nelo  erinic  do 
jverjdrlo.  alegando  qne  ile  fez 
falsas  declaraçAcs  sAhrc  «"H  esta¬ 
do  civll  para  ohlcr  uin.a  Ilnccnçn 
de  casamento  o  desposar  n  filb.i 
do  carvoeiro.  Se  ludo  correr  bem, 
apéf  o  ato  malrinmnlal,  H.teh- 
eock  e  tna  Clnderela  embarcarão 
da  Florida  para  o  Rio  de  Janeiro, 
om  vdtgaiD  da  oúpcisa. 


Gravou  em  disco  a  conver¬ 
sa  leleíônioa ! 

(Tf/u/oa  principal»  na  1.*  pdglna) 

O  Sr.  Luiz  Noiosco  Pereira  da 
Cunha  propAs  perante  o  Juizoda 
12.»  Vara  Civei,  uma  ação  do 
liesprjo  contra  Nllton  Guedos  Pe¬ 
reira. 

Alegou  o  autor  que,  por  eon- 
Irato  particular,  vencido  cm  31 
dc  outubro  de  1046,  aingou,  por 
Cr?  1.300,(16,  o  imóvel  de  sua 
propriedade,  silo  à  rua  Prudente 
de  Morais,  500,  e  que,  em  vlrlnde 
ds  cslar  o  locador  cm  atrazo  de 
alugueres,  na  importAncla  da 
Crê  9.100,00,  requereu  o  dito  des¬ 
pejo. 

Citado,  o  réu  alegou  Já  estarem 
pagos  os  alugueres  reclamados, 
Juniando  várias  fotocôpioi  de  re¬ 
cibos  e  promissórias  e  afirmando 
que.  sob  coação,  o  proprietário 
do  imóvel  recebia  “por  fora  , 
além  do  aluguel,  de  Cr|  1.300,00, 
rauis  Crê  2  700.00,  mediante  notas 
promissórias  qucf  fóra  obrigado  a 
emlllr,  exigindo  qne  as  dilas  pro¬ 
missórias  fôssem  eneaminliadas, 
por  carta,  a  terceiro,  à  guisa  de 
lerem  sido  emitidas  para  paga¬ 
mento  de  móveis  que  guarneciam 
sua  residência. 

No  entanto,  as  faturas  anexadas 
aos  autos  demonstraram  que  os 
móveis  nno  foram  comprodoa  a 
CucLsna  HIbcIro,  porém,  pelo  pró¬ 
prio  suplicanlc,  uoutru  casa.  e, 
por  ésses  fundamentos,  requereu 
que  fósso  recolhido  o  mandado  de 
despejo. 

Atendendo  ao  requerido,  o  Juiz 
mandou  recolher  o  mandado, 

NAo  se  conforninnilo.  o 
requereu  nov.amvnlo  a  expedição 
dc  novn  mandado  dc  despejo, 
juiiland»  uii...  caria  cm  que  o  reu 
EU  eomproniella  a  pagar  os  alu¬ 
guéis  cm  nlrnzt). 

O  r:u,  então,  requereu  ao  Juiz 
quo  II. c  fosse  permitido  fazer 
uma  prova  inédita  nos  meios 
forense»,  rcaUinda  com  a 
tencia  de  autoridades  poilc8ali 
0  apreciadas  pelo  delegado  dc 
Economia  Popular,  que  consistia 
cm  discos  gravados  de  uma  con¬ 
versa  telefónica  entre  o  autor  e 
o  reu.  onde  ficara  confressadn 
o  recebimento  de  quantias  adi¬ 
cionais  a  que  se  referem  as  no¬ 
tas  promissórias  juntas  aos  au¬ 
tos. 

O  Sr.  Rizzo  Barnndler,  entre¬ 
tanto,  mandou  expedir  novo 
mondado*  cnjns  termos  finais 
rio  despacho  sSn  os  seguintes. 

"Como  quer  que  scjn.  sem 
embargo  de  lodos  os  Indícios 
que  emergem  dos  nulos  e  das 
clrennstãnelals  cspccinis  que  ro¬ 
deiam  a  liiexecuçâo  da  senten- 
çn  alê  n  presc.ile  dnia,  devo  imn- 
(lerar  nn  ilu.^slrc  slgni.lárlo  ria 
lullnm  ile  fis  .12.  que  nSn  vti- 
ennlr!.  cslc  Juizo  fundamento  le. 
g;il  p:.i':i  ílencgur  i.  expedição  tJi. 
.i.iinilndn  d  edespejo,  ecrlo  como 
í  oiic  nns  defrontamos  nos  nulo* 
com  it.nn  sentença  a  e.Nccniai'- 
se,  Irnnslln.la  cm  julgado,  ainda 
mesmo  qnnudn  fire.ssc  do  pect» 
branco,  por  Incliiinvel  prlnplpl< 
ilc  convivênfln  social  que  sc  tn.. 
duz  nn  axinn.n  “resjudicata  pro 
vcrilolc  hnhclur",  etc. 

NSo  «e  conformando  com  o 
despoclio,  o  reu  .•eclamou  ao  Con. 
selho  de  Justiçado  Tril.un.il 'rie 
.tusliçn,  tendo  esse  oficiado 
áquele  magistrado,  para  que  fos¬ 
se  sustada  a  execução  do  despe¬ 
jo  até  o  julgomeoto  da  reclama¬ 
ção  feita.  _ .  _ - - — ^ 


(Tlfu/os  prf/te.poli  na  1.*  pdglna) 

TIL  AVIV,  18  (U.  P.)  — 
A  policio  iiraeiita  iniciou 
uma  componho  do  doNn» 
çCct  em  moito,  o  Hm  do 
ogorrav  oi  críminoiot  que 
elimlnorom  o  conde  Borno- 
dotto  e  0  coronel  Seroê. 
PRISÃO  DOS  CHEFES  OA 
IRGUM  E  DO  GRUPO 
STERN 

TEL  AVIV,  18  (AFP)  — 
Foi  onunciodo  que  leve  Ini¬ 
cio  em  Itroel  o  priiòo  doo 
chofei  do  Irgum  o  do  grupo 
S'cm. 

TESTEMUNHOU  O  ATAQUE 
JEni’SALe.M.  18  (ü.  P.)  —  O 
coronel  Ocgle.v.  Icvtrmunha  ocular 
üo  frio  assassínio  do  conde  Ucr- 
nndollr,  fez  a  seeuinie  declaração 
tobra  o  que  llic  íol  dado  ver: 

“VIaJavamus  no  lereciru  auto¬ 
móvel  do  comboio  das  Naçóes  Uni¬ 
das,  procedentes  da  Casa  dn  Go¬ 
verno,  quando  tivemos  o  caminho 
fechado  pi.r  um  “Jcep"  ocupado 
por  homens  uniformizados.  Acre¬ 
ditando  que  se  Iralata  de  um 
obstáculo  comum  para  a  aprevenla- 
çào  do  ctedenclals,  dcllvemna  os 
nossos  veículos.  Vieram  ao  tiussn 
encontra  dali  homens  de  olhar 
iurvn,  armados  dc  mclraíhadoias 
pnrlálels.  Aprozlmarim-se  dr  nós. 
Quando  viram  o  condo  incleram  os 
canos  de  suas  melrelhadoras  pelo 
rxirabrisa  do  “Jcep"  e  abrirain 
fogo.  Eu  conduzia  o  veiculo,  Ü 
emule  morreu  de  ume  balo  no 
coração.  Srrol  foi  ferido  na  ea. 
beça  e  morreu  em  raminho  dr  um 
hospllal.  Os  atacantes  afastaram- 
se  olilizando  o  seu  "Jcep". 

O  Dr.  Ilalph  llunebe.  auxlll.ir  de 
Bcrnadntte  e  lambem  Icstemuniia 
ocular  do  alenladu.  diste  qur  os 
atacantes  trajavam  uniforme»  do 
evércil.i  Judaico  e  que  dos  Irê»  enr- 
rns  do  eornboln  dc  Bcmadollr  rioli 
Icva.am  a  bandeira  das  Naçóe» 
Unidas  e  o  outro  a  da  Cruz  Ver¬ 
melha. 

O  governador  militar,  Sr.  Bcr- 
nard  Joveph,  qualificou  o  erim>-  de 
"alo  baslordo"  e  declarou  o  ae- 
gulnle:  “Estamos  fazendo  tudo  o 
que  é  possível  para  agarrar  os  cri- 
mlnosoa.*' 

A  siluação  em  Jemialém  6  des¬ 
crita  como  "tenu". 

Foi  anunciado  qua  os  corpos  se. 
ráo  conduzidos  em  abulincla  da 
Cruz  Vermelha  alá  Haifa.  onde  se¬ 
rão  embalsamados.  De  Haifa  serio 
conduzidos,  por  via  aérea,  k  Ilha 
de  Rndc»  .Ião  logo  aeja  possível. 
QUE.M  ERA  BERNADOTTE 
LAKE  SUCCESS,  18  fU.  P.l  - 
O  conde  sueco  Folke  Bamodvtte, 
"i  mbalxador  dt  paz",  que  eonlova 
54  anoa  de  idade,  foi  um  tenaz 
e  Incansável  lutador  em  prol  dc 
um  acordo  mundial  a  de  um  rn- 
lei.d.mento  entre  todas  as  naç6cs. 
Sua  nomeação  como  mediador  das 
Naçóes  Unidas  na  Paleat  na  foi 
0  resultado  de  nma  longa  carrel- 
r:.  como  cldodâo  Internacional 
dedicado  a  melhorar  as  relações 
cnire  as  nações. 

Durante  o  illtima  guerra  mun¬ 
dial,  Bernadotte  aumentou  aua 
reputação  como  mediador  nas  no- 
grclações  com  os  principais  tes¬ 
tas  de  ferro  de  Hltler,  Ineins  ve 
lielnrich  Illmmier.  Com  élet, 
conseguiu  pór  em  llbcrdode  mi¬ 
lhares  de  homens  e  mulheres  pre¬ 
sos  nos  campos  de  concentração 
nazistas  em  troca  da  Uberdade 
de  um  némero  mullo  menor  de 
alemães  Internados  na  Siiérta, 
Bernadoto  foi  criado  no  se  o  da 
n.ti'a  fnn  arIs'oernc:a  sueeu.  Era 
descendente  direto  do  marechal 
Itonaparlista  Bernadotte.  que  na 
primeiro  década  do  século  passa¬ 
do  foi  elevado  ao  trono  da  Sué¬ 
cia,  Porém,  nem  o  acu  noscl» 
tnvnto  nem  os  seus  aniecedentes 
coi.stltu  ram  um  obstáculo  para 
que  entrasse  na  política  li.lema- 
cK'r,aI.  Sua  energia  e  maneira 
d:pIomãlicas  dc  velha  escula,  (le¬ 
nira  ênfase  h  sua  firmeza  de  pro¬ 
pósitos  noa  negoclaçóes  realiza¬ 
das  durante  a  guerra  e  em  toa 
ii'i:ma  missão  como  mediador  na 
Palestina. 

Ao  ser  nomeado  mediador  dti 
Niições  UntdasNia  Terra  Santa, 
Dcmadatte  disse  que,  “quando 
areitei  essa  nomeação,  considerei 
uma  perspectiva  de  triunfo  entre 
erm  de  fracnsio.  Alguns  amigos 
ditseram-me  que  era  ingenuidade 
miuho  tratar  de  resolver  o  prol 
htema,  porem  senti  que  de  na¬ 
da  valia  procurar  resolver  so- 
ni.mle  assuntos  fáceis''. 

Dumadotte  foi  toleranta  po- 
rrm  firme  eom  ambas  as  partes. 
lUnto  os  Judeus  como  os  árabes 
ciillcaram  frequentcmenle  sua 
bluação,  aeusanuo-o  de  Inclinar-so 
em  favor  da  parle  contrária,  po¬ 
rem  Inis  acusações  nunet’  o  fl- 
rftim  vacilar.  Uma  prova  evi¬ 
dente  de  sua  jmparetaUdade  foi  a 
seleção  dos  seus  aux  liares  para 
rt..»nlvcr  o  cumplcxo  problema  : 
um  negro  norte-americano,  ura 
uiilropólogo  sueco,  um  diploma¬ 
ta  espanhol  e  um  funcionário 
francês  da  O.  N.  U..  estavam 
entre  os  que  selecionou. 

Durante  a  guerra  Hernodotle 
nnxlüon  a  organizar  em  sua  pá¬ 
tria  a  força  voluntária  para  de¬ 
fender  0  neutralidade  sueca  e, 
após  a  term  nação  do  eonflilo, 
eiitron  em  atividades  de  ajuda  In¬ 
ternacional  como  chefe  da  Cruz 
Virmelha  e  dos  "Boy  Sconts  Suc. 
eiia". 

Bernadotte  nasceu  em  1805  • 
era  sobrinho  do  rei  GusUvo,  da 
Biiêela.  Educou-se  em  sua  pátria 
e  no  continente  europeu  e  entrou 
pura  o  serviço  militar,  permane¬ 
cendo  como  oficial  dos  “Dragóes 
do  Rei"  até  o  ano  de  1933  quan¬ 
do  essa  unidade  fo'  dissolvida. 

Em  1928,  cansou  comoção  entre 
a  nobreza  ao  casar-se  eam  a  Jo¬ 
vem  norle-amcricana  Eslcllo  .Ma- 
rilllle.  Ao  regressar  3  Suécia,  o 
casal  estabeleceu-sa  em  Estocol¬ 
mo.  onde  nasceram  seus  dois  fi- 
Ih’  ».  Orrkie  e  Rerlil . 

Bernadotte  não  suspendeu  snns 
viagens  nos  F.!'ndos  Unidos,  pala 
mio  vis  lava  anunlmcnlc  multas 
veres  como  funrlnnArlo  do  gnvci> 
Po  sueco.  Em  1913,  esteve  n  pon- 
lii  cic  morrer  qnnndo  o  edifício 
dn  legação  sueca  em  Reritm  fel 
tíc.lruldo  durante  um  ataque  nê- 
i-n  e  no  ano  seguinte  escapo» 
ii.ihagriisamcntc  cm  Londres,  num 
enati  slm'lBr. 

Pouco  depois  de  sua  nomençao 
Cfuin  mediador  na  Palestina,  no 
dia  26  de  mn'o  de  1943,  Rcrna- 
doHe  disse  que  "um  bom  nego- 
elfdor  deve  ser  justo  e  Impar¬ 
cial.  pois  somenlc  assim  as  par¬ 
tes  cm  discórdia  poderão  deposi¬ 
tar  SUB  fé  no  mediador.  Se  se 
disser  uma  coisa  a  nma  das  par¬ 
les  c  outra  ã  eontrirla,  está  ele 
perdido.  Não  pc4«  elo  «zperar  eb' 


Ur  eoneeizõez  por  melo  de  rodt  * 
os.  Deve  ler  um  Indivíduo  que 
ataque  o  problema  de  frenU'*, 
fala  MARSHALL 

WASHINGTO.N,  18  (U.  P.)  - 
O  arerelárlo  de  Eilido,  general 
George  ãUrshall,  cm  dtcTarasln 
sobre  o  aiiaiilnio  do  conda  Foika 
Oamadolla,  dliaa  o  tcgnlnla.  “A 
nollcla  do  asuisinalo  de  cnnda 
Dernadoltf,  em  Jerusalém,  e-imo- 
veo.mc  profundamenle.  Sua  vldê 
Inlelra  íol  dedicada  a  auxiliar  o 
genero  humano.  Duranie  os  ntll- 
mos  quatro  rocias,  llemadullt  ss- 
Icve  aluando  na  qualidade  dc  re- 
prcsentanla  das  Naçóes  Cuidas, 
visando  eslalselecrr  uma  pax  du¬ 
radoura  na  Palestina.  E  pxrti- 
eularmcnle  Irágico  o  falo  de  qne 
lenha  sido  morto,  num  menicnio 
en.  que  vero  tlcançamlo  lio  gron- 
des  cxitns.  Eslon  convencido  d* 
que  o  mundo  txlglrã  qna  lio  pro¬ 
fícuo  Inicio  stja  continuado  vigo- 
rnsamente.  A  condessa  Ucm.tdal- 
la  a  a  leua  filhot  levo  os  mcua 
mais  profundos  ptsames.  O  mun. 
do  lamentari  amargaincnie  a  sua 
perda. " 

O  RECONHECIMENTO 
DE  ISRAEL 

WASHINGTON.  18  (ü.  P  )  - 
Um  porta-voi  do  Departamento 
de  Eslado  declarou  que  o  assassi¬ 
nato  He  Dernadnite,  posslvelmcnio 
afelará  o  reeonheelmenlo  dlpto- 
mállcn  Integral  dn  Israel  por  'ar- 
le  dos  Estados  Unidos.  Ouira* 
fonles  cslãn  receinsas  de  que  eite 
assassinato  determine  o  reinicio 
da  guerra,  cin  grande  eieala,  na 
Pateslina. 

faLa  trigve  lie 

OSLO.  18  (U.  P.l  -  O  senhor 
Trigve  Lie.  scerelArlo  geral  das 
Naçóci  Unidas,  declaron  hoje  que 
lirrnadnlle  fnl  assassinado  quan. 
do  se  achava  a  serviço  da  pst  e 
da  ONU  e  qne  "graças  an  seu  Ira- 
lialhn,  mnllos  milhares  de  vidas 
haviam  sido  s.alvas".  O  Sr  Lie 
deu  à  puhllrldade  a  segninte  nota; 
“Rcccbl  a  nollcla  do  assassinato 
do  conde  Bernadotte,  rm  Je.msa- 
lém,  com  profundo  pesar.  V|-o 
pela  ultima  vri,  antes  dc  partir 
para  Paris,  nn  dia  4  de  setembro, 
e  cslosra,  eomo  sempre,  ocupado 
cora  grande  cntusiasnip  a  eom 
planos  para  ateancar  a  pax  no 
Oriente  Pixlximo.  Eslava  mnltn 
ansioso  por  conseguir  uni  cnlen- 
dlmenlo  entre  árabes  e  Judeus.  Sõ 
pensava  na  Jnslica  a  na  paz. 
Agora,  foi  assassinado  trabalhan¬ 
do  em  prol  da  paz  e  das  Nações 
Unidas.  Graças  ao  sen  trabalho, 
multas  s’ldas  foram  ia1vai.“  A  re. 
ferida  nota,  lambem,  faz  alusão  k 
grande  obra  humaollirla  prestada 
nelo  conde  Bernadotte,  durante 
toda  a  sua  vida  e  terminoo  dizen¬ 
do  que  “nossos  pensamentos  vol- 
tum-se  agora  pira  a  condessa 
Bemadntte,  seus  filhos  e  e  res- 
lanle  da  família".  Lie  envicu. 
ainda,  um  telegrama  de  pesaines 
k  vlnva,  tendo  declarado  que  não 
pode  fazer  cominiáríns  sobra  a 
futura  atitude  das  Naçóes  ItnI. 
das,  com  relação  ao  problema  da 
Palotllna. 

CONVOCADO  O  CONSELHO  DE 
SEGUItANÇ.i 

PARIS,  18  (.VFP)  —  O  Conse¬ 
lho  de  Segurança  das  Nações  Uni¬ 
das  foi  convocado  para  hoje,  i 
Urde,  a  fim  de  examinar  a  situa¬ 
ção  criada  pelo  assafcinato  ilo 
conde  Bemadote,  seu  represcii- 
lanle  direto  na  Palestina  e  consi¬ 
derar  as  consequências  IraediiLis 
desse  ato  criminoso. 

CONSTERNAÇÃO  EM  ESTO¬ 
COLMO 

ESTOCOLMO,  18  (AFP)  —  A 
noticia  da  mort  rdo  conde  Brr- 
nadotto  fül  recebida  com  grande 
conslcração  em  Estocolmo,  onde  o 
estinio  gozava  le  muito  grande 
popularidade. 

QUEM  ERA  O  CRONEL 
SEitOT 

EPINAU  18  (A.  P.  P.)  —  O 
coronel  de  aviação  André  Surot, 
observador  da  O.VU,  que  acaba  do 
ser  assassinado  JunUmenle  com 
o  conde  Bernadotte,  tinha  f>3 
anos  dc  Idade  e  era  orlglniirio  de 
Xertlgny,  Vosges.  Entrou  eomo 
voluntário  na  InfanUrla  em  1914, 
seudo  snb-lenenle  em  1918  e  pas¬ 
sando  para  a  aviação  em  191T 

Durante  a  última  guerra  fui 
nra  resistcnlo  da  primeira  hora, 
tendo  trabalhado  nltlmaincnlo  na 
França  e  depois  na  Argélia  em 
serviçoi  especiais.  A  soa  esnosa, 
que  o  secundai'*,  foi  presa  peta 
GsUpo  e  deportada  para  Raveos- 
bmek. 

O  coronel  Serot  era  oíicSol  -la 
Legiio  de  Honra  e  tllnlar  da 
Cruz  de  Guerra  •  da  Medalha  da 
Resistência- 
O  PESAR  DO  CHANCELER  DE 
fSR.tEL 

TEL  AVIV,  18  (A.  F,  P.)  — 
O  ministro  do  E.xterlor  de  Israel, 
Moshe  Shartok.  enviou  telegramas 
ao  rei  GusUvo  V  da  Suécia,  h 
condessa  Bernodotle  •  a  Trygva 
LIe,  expressando-lhes  t  viva  In¬ 
dignação  e  o  profundo  pesar  ex 
perimentados  pelo  gováni')  do 
Israel  em  face  da  nollcla  do  ns- 
snsslnato  do  conde  Bernadolta  u 
afirmando  que  "serão  adotadas 
as  mais  enérgicas  medidas  parn 
levar  os  respousaveis  poranto  a 
Justiça”, 


SIGNIFICATIVA  HOMENAGEMI 
AO  MINISTRO  CORREIA  E  CASTRO 

Como  falou  o  titular  da  Fazenda,  agrade* 
cendo  a  manifestação  que  lhe  foi  feita 


Ol  funcionários  do  Ministério 
da  Fazenda,  amigos  o  admiradoras 
do  mlulslro  Corrêa  •  Cailrn  pres¬ 
taram  ontoni  a  S.  Ex.  signilirall- 
va  homenagem  por  motivo  <to  seu 
anivrrsério  iialallclo.  O  gabIneU 
de  S.  Ex.  achava-ie  oroamciila- 
do  da  flores  naturais  e  vlzm-sc 
mali  que  trts  dezenas  dt  rrsias 
He  flores  oferta  do  dirriores  do 
Teinuro,  dos  Jornalistas  credrn- 
rladoi,  da  Caixa  Eronoinlra  do 
Hlo  de  Janeiro  o  d.>  Conselho  .Su¬ 
perior  das  (UIxas  Economlcas  Fe¬ 
derais,  dos  dirriores  das  repar- 
liei'ies  subordinadas,  da  Missão 
Anblnk  •  outros. 

Entra  es  prrsaniis  noiavam-ae 
o  coronel  Joaquim  Henrique  Cou- 
linho  rcpreieiilandn  o  presMenU 
da  Rrpillillca,  grncral  Kurieo  Gas¬ 
par  Dutra,  o  Sr.  .Nrreii  liamos, 
\lre-prctldcnla  da  Hcpulillca:  os 
brigadeiros  Eduardo  Gomas.  Pi- 
hlo  de  Sé  Karp,  lUymmdo  Abnlm, 
Américo  Leal  e  Aqoino  Granja, 
Nelson  Roehcfrilrr,  John  Abbink, 
deputado  Flores  da  Cunha,  todos 
ot  diretores  du  Tesouro  NseUnal, 
rrprcienUnIts  dos  rolulilroí  de 


PRÊSO  0  “CIDADÃO  DO 
MUNDO’^ 

PARIS.  18  (A.  F.  P.)  —  Agln- 
do  a  pedido  das  autoridades  com¬ 
petentes  da  ONU,  policiais  fran¬ 
ceses  penetraram  ontem,  k  noite, 
com  um  “  tintureiro  ”,  em  terri¬ 
tório  das  Naçóes  Unidas,  no  Palá¬ 
cio  Challlot,  a  fim  ds  prender 
Gany  Davis,  que  havia  esUbele- 
ctdo  sua  “tenda  árabe”  em  frente 
k  sede  da  Assembléia  Geral  das 
Naçóes  Unidas.  Gnrry  Davis,  que 
se  Intitula  "cidadão  do  mundo”, 
foi  convidado  a  tomar  lugar  no 
carro  “especial”,  que  voltou  ime- 
dlatamcnte  para  o  território  fran¬ 
cês.  Ignora-se  ainda  a  sorte  quo 
está  reservada  ao  primeiro  cida¬ 
dão  do  futuro  govõrno  mundial. 


II  médico  José  Vilela  Viana, 
Uni  dos  agressores 

Cenas  deploráveis  numa 
cidade  mineira 

V  ONTINDáCAn 
DA  1.*  P  á  G  I  N  A 

terreno  pessoal  entra  membros  dns 
grupos  opostos.  Certa  noite,  k 
porta  do  cinema,  ocorrera  uma  dls- 
cuasSo  entre  o  Sr.  Darci  Junquei¬ 
ra  Ferraz,  filho  do  atual  prefeito, 
Sr.  Silvestre  Junqueira  Ferraz,  e 
o  Sr.  José  Zaronl.  Intervieram 
outras  pessoas  e  o  caso  ficou  at, 
para  rcnaacsr.  no  dia  seguints, 
eom  tnali  violência. 

Eram  14,30  horas,  do  dia  leiruin- 
tf,  quando  posaou  um  ejeeps  a 
porta  dt  essa  onde  resirie  a  famí¬ 
lia  Zaronl,  compnsta  do  esposa. 
trSa  filhas  pequenaa  e  outros  px 
rentes.  Nn  carro  viajavam  o  pre¬ 
feito  Junqueira  Ferraz,  o  afu  filho 
Daref  e  o  acu  gênro,  o  médico  Jo¬ 
sé  Vilela  Viana,  que  reside  em 
frente  k  residência  do  ex-prefeita. 
Todot  armados  e  poasuidoa  do 
verdadeira  féria,  invadiram  a  ca¬ 
sa  do  Sr.  Josá  Zaronl.  Logo  a 
seguir,  um  grupo  de  Individuna 
saltou  da  um  caminhão  postada 
um  pouco  adiante  e  se  colocou  em 
frente  da  mesma  residóneia.  Deu- 
se,  então,  a  eena  selvática  da  es¬ 
pancamento  e  dapredaçóes,  O  Sr. 
Josá  Zaronl  lulen,  corpo  a  corpo, 
na  gniia  de  defender  a  eus  aspou 
e  lilhoa,  acabando  por  ser  venci¬ 
do,  pola  náo  era  possível  reaistir 
maia  ao  grupo  agresaor.  Realiza¬ 
da  a  façanha,  o  grupo  retlrou-se, 
bem  eomo  e  de  capangas, 

O  Sr.  José  Zaronl  foi  transpor¬ 
tado  para  ItaJubá.  roeolhend-vaa  k 
Santa  Casa.  Apresentava  várloa 
farimentoi.  Diante  desses  aeon- 
leelmentoa  tão  deploráveis,  a  po¬ 
pulação  está  aguardando  provi- 
dênelai  do  govêrne  do  Estado,  a 
Dm  da  ona  na  cidade  aa  restabele¬ 
çam  ordem  a  garantias. 


Estado,  dopuUdot.  icBadorss. 
banqualroí  o  roaiz  possoat  gra¬ 
da*. 

Em  nomo  do  gtbloila  da  Soa 
Etcla,  •  do  funcinnillsmn  do 
Ministério,  falaram  oi  ara.  João 
dt  Lonrtnço,  o  Jorgt  d*  flodoy. 
Falou,  lamtiém.  rm  nomo  da  rr- 
norlagcm  da  Imprtniz  no  Mlnia* 
lêrln  ds  Fazenda,  o  ir.  Rayinuodo 
da  (Hlvrlra. 

Em  arguida,  agradecendo  a  ho¬ 
menagem  qur  lhe  f(il  prrsiida,  o 
minisirn  Corres  *  Catiro  pronun¬ 
ciou  o  legulma  dltcursot 
“Mullo  me  comovo  «sta  home¬ 
nagem  pela  sua  oiponlanridade. 
Ao  mesmo  lempo,  me  traz  moti¬ 
vos  de  grondo  utlsfaçáo.  PrImeF 
ro.  parque  é  .iromnvlds  polos  lun- 
clonáriot  do  MInIslérIo  da  Fa¬ 
zenda.  Nin  posso  encontrar  mo- 
llvo  do  maior  Jubilo  que  a  manb 
fostaçio  do  iplansoí  ao  meus  eo- 
Irboradorei  na  tarefa  que  ma  ron¬ 
dou  a.  cxela.  o  tr,  pnildenie  da 
Re,  ubllca,  alta  drmnnilraçán  de 
■ua  confiança  pessoal.  Somente 
aqueles  podem  fazer  jutzo  sego- 
ro  de  deltrmintdos  atos  admlnla- 
tralivos,  porqoe  léro  conhecimen¬ 
to  diréto  dai  eauaat  qua  ea  deter¬ 
minaram.  Sa  .  urvenlura  lenho 
conseguido  alguma  coita  no  Mi¬ 
nistério  da  Fazenda,  liso  será  do- 
vido  em  geando  parto  k  colabora' 
çÃo  ellclento  o  dedicada  dns  (nn 
elonárlos  deidi  oa  da  mala  alta 
categoria  alê  ot  msnol  gradUt- 
dot.  Será  deinecesiário,  nizt  á 
de  Justiça  iillcniar,  que  o»  che¬ 
fes  de  tervlçni  o  os  meus  auzi- 
liares  Imtdlilos,  Sr.  Joio  da 
Lourenço,  e  oficlala  dt  gahineit, 
cumprem  loHos  os  seus  deveres 
com  dedicação  inigualável . 

Devo  fazer  referência  especial 
00  .Sr.  Josá  Nogueira  Cobra  c  a 
Ptilros  funcionários  da  mesma 
classe  que,  com  Igual  dedicação, 
(»lão  sempre  firmes  no  seu  pos- 
lo.  mesmo  nos  dias  reservados 
an  descanso,  embori  por  mirn 
dispcntadoi  de  eompirrcimenlo. 

Segundo,  porqoe  a  esta  mani¬ 
festação  ao  aiiaelam  ea  repro- 
■entantea  da  Itnpnnii  detUea 
doa  nesta  Ministério.  Ptla  atai- 
duldide,  amor  ao  trabalho,  pro- 
ciiraodo  tempr*  obtar  Informa. 
çó«a  exalas  para  irinsmlllr  a» 
públko  noticias  detalhadas  e  cri¬ 
teriosas,  eom  a  Inriepandénela 
natural  que  i  apanágio  doa  ver» 
dadolros  Jornalista^  poderiam 
icr  equiparados  a  fonclonãrloi 
dns  mali  zelntoa  e  aflclentes.  A 
esses  Irahilbadoret  Infallgaveit 
devo  reconheeld  agrtiidio  pela 
hencvolêneU  particular  que  têm 
dispensado  ao  ministro,  criflean. 
ito  os  atos  deste  com  JusHça 
elevação.  Terceiro,  porque  es 
intérpretes  desta  manlfcstacln 
são  dois  funrionáriot  de  all'i 
relevo,  os  senhores  João  de  Lou- 
rençn  e  Jnrgo  de  Gndey,  an»  (joal» 
considero  amigos  dilêlns.  A  eles 
vatendo-me  d*  expressão  do  pro- 
prlo  Sr.  Jorge  de  Godoy,  na  ho¬ 
menagem  ontem  prestada  to  rii- 
rclor  geral  da  Fazenda  Nacio¬ 
nal  Sr.  Xlilo  Vieira  Filho, 
amigo  de  longa  data,  e  também 
outro  modelo  de  funcionário 
exemplar,  podeis  tomar  eomn 
exemplo  no  vosso  labor  qootl 
diano  0  no  vosso  procodlmentn 
pessonl,  oomo  portadores  que 
são  das  virindct  que  caraclerl 
zam  Ol  hnmens  de  bem. 

Devn  acreseentar  que  o  repre 
scntanle  da  Impresa,  ar.  Ralmun. 
do  dc  Oliveira,  é  digno  também 
do  todos  Oi 'elogios  e  da  maior 
consideração.  Os  próprios  colegas 
têm  na  mais  elevada  conta  seus 
predicados  de  IntcIIgênrla  e  cn- 
ração,  escolhcndo-o.  por  isso,  pn 
ra  seu  orador  nesta  magnifica 
homenagem.  Nio  mereço,  senho¬ 
res,  tantos  elogios  pelo  que  te 
nho  feito  e  me  a-nllrta  multo 
feliz  se  poiulise  as  alias  «luall' 
dndei  qno  me  emprestam.  Sinto 
qtie  em  todas  essas  egpremóes 
(le  carinho  hé  multo  de  simpatia 
e  de  amizade. 

Posso,  entretanto,  afirmar 
uma  coisa:  tenho  proenrado 
cnmprir  o  meu  dever,  embora 
com  «iciiflolo  de  Interessa 
«sntlmontos  pessoais,  porque  de¬ 
vo  colocar  acima  de  todo  o  Inte- 
resse  nacional,  o  bem  geral, 
executando  cm  programa  sem 
preocupação  da  atender  a  conve¬ 
niências  particulares. 

Aghadeço  de  eórâção  e  todoi 
vós  e  a  todos  os  amigos  aqui  pre. 
sentes,  esta  bondosa  dèmonstra- 
eSo  de  simpálii,  de  emizade,  que 
ficará  gravada  para  sempre  nt 
minha  memória". 


Laii  de  Seaze  Merqaw 

ONDE  E8TA’  0  HOMEM  ? 

A  policia  penllila  procura  Lola 
dt  Souu  Merquei,  gerente  dt 
Calia  Eeonomlea  da  eldado  de 
Oetatali,  que  se  encontra  em  lu 
gar  Ignorado  e  é  aeo»ado  dc  um 
desfalque  naquela  agência  da  Cr| 
4.000.000,00. 


TUBERCULOSE 
Dr.  Avelino  Alves 

PRAÇA  FLORIANO,  i3  —  7  * 
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Salvador  reconliece  Israel 

TEL  AVIV,  1»  (A.  F.  P.)  -  A 
Repúbilea  do  Salvador  reconhe¬ 
ceu  oficlalmente  o  Estado  de  Is¬ 
rael. 


Instantâneos  de  Minas 


INDUSTRIAL  HORAGIO 
SALDANHA 

Após  Uma  permanénela  de 
quase  deis  meses  em  Pernambu¬ 
co.  de  cuja  alta  sociedade  d  fi¬ 
gura  expreiilva,  retornou  há 
dias  a  cila  capital,  acompanhado 
de  sua  excelenllielma  esonse, 
senhora  Edmée  SeV^-hx,  •»  •••-. 
tre  Indoitrlal  brasileiro,  homem 
de  letras  e  banqueiro,  eonbor 
Horaeln  Saldanha. 

Em  Recife,  várias  a  mereetdes 
foram  as  homenagens  presledet 
10  digno  casal. 


IHíLO  HORIZONTE.  18  -  tli 
Sucursal  de  A  NOIIE) 

Convocados  os  prefeitos 
a  colaborarem  na  cnns. 
Iruçio  da  Casa  Popular 

Enocontre-it  em  estudo  no  •:  r> 
selho  da  lUblta^ãu  l'o|iular  •! 
MInai.  vesto  plano  destinado 
foluclontr  o  problema  di  m-iri..: 
dts  claites  nrolelérlei  dn 
Ntiia  senlldo  o  Sr.  M*.<: 
PInIo,  leerctárlo  daX  liiijott 
rnvlou  nma  elreular  aot  luef, 
lo,  soHctando  infnriiiay>cs 
a  situação  e  as  necestidadrt 
cada  comuna  mineira,  etclarr 
do  que  relicré  k«  :nuiilcl|>â 
deie  o  romproniloo  dc  cxr.u' 
ei  ohrat  de  uriunismo  Indl-, 
lavelt  ao  rmpreenillmrnio,  . 
irjami  Icrraplani-grra  o  rede  >  , 
eigoloi,  Afuj  a  luz. 

0  novo  auditório  da 
emissora  oficial  do  Eslad' 

Inaugura-se  amanhã  ,  o  n. 
auditório  de  Rádio  Inconfidêi. 
Trata-se  de  um  \crdailelro  eii. 
teatro,  situado  na  Frira  tVin- 
nenie  de  Amostra»,  com  r.spsci.: 
rie  para  93Ü  espectadores  s..' 
dos  e  300  cm  pá. 

Nomeados  os  juizes  do 
Tribunal  de  Contas 

0  govêrno  assinou  nin  derre- 

3ua  nomeia  Jul/rs  do  Trlbuu 
e  Conslas  os  -Srs.  Ilodrljii'. 
Melo  Franco  de  Andrade.  I 
Edmundo  Caldeira  DranI,  F- 
clico  do  Sales  üHvtlra  ,  A. Ir. 
Nnval»  rimara  e  Aharo  B.iH» 
de  Oliveira^ 

Baixou  0  preço  do  pão 

Oi  psdelios  de  Bclo  Horl('.'iU 
resolveram  baixar  o  preço  u  i 
pão,  que  pasou  a  ser  vendld-i  i 
Cri  5.60  o  quilo. 

IMorte  heróica  dc  um  militar 

Quando  tentava  salvar  tinv 
criança  que  se  afogava  no  Arn  - 
dts,  ribelráo  que  corti  a  ca|it|.  I 
mineira,  morreu  Igualmente  Ir..- 
gado  pelis  águas  daquele  rhich 
o  toldado  Aninnio  Soirrn,  do  •  ’ 
B.  C.  N.  da  Foiça  Policial  d: 
Eitido.  O  gesln  do  militar  sxcr  - 
rieedo  obedereu  s  um  Impulso  lU 
heroísmo,  poli  lambem  ele  n.'.s 
ubia  nadar.  Chamsva-se  o  mruor 
afngtdn  Laerte  Niinri  Maciel,  qaj 
contava  8  anos  de  Idade. 


Dr.  LIcInIo  Santos 

CLÍNICA  MÚDICA  CM  GERAL 
Ftxido  —  CalAma.o  —  tnirsilnns 
Ediricto  d»  A  NtlITE  tala  613 
Fona  33-0973 

a»»#»*»*»..»»*»»»»».»!..».#..»»#**»»»»»#.».»**»**»»*.»..***.* 


REPRESENTANTE  DE  FABRICAS 
DOS  ESTADOS  UNIDOS 

Oferece 

Com(>f«t8om  fixoi  •  portótait  de  váriog  tipos 
Ferramentos  de  ar  para  empreiteiros. 

Misturadores  de  concreto.  (Equipe  completa) 

Torre  elevador,  movivel,  poro  construtores  (levan¬ 
tando  grondo  cargo,  oituro  acima  de  15  me¬ 
tros)  e  outros  tipos  menores  poro  armozem. 
Motoies  e  Geradores  Dioscl. 

Martelos  para  compressores. 

Bombas  centrifugai.  >., 

Equipe  completa  para  pavimentação. 

Umo  fãbrica  completa  dc  sabão,  otuolmentc  em  fun- 
cionomento  em  New  Jersey  U.  5.  A. 

Só  atcfide  aos  próprios  interessados,  não  aceitando 
intermediários 

Correspondência  poro  o  portaria  desle  Jornal 


A  nova  investida  inflacionista 

Manobra  de  envolvimento  dos  lavradores 


BICICLETAS 


DE  FAMA  MUNDIAL 


PfílLLTPS'-  HERCULES  ■  PEUGEOT,  etc. 
RÁDIOS  das  Melhores  Marcas 


VENDAS  A  PRAZO 


Virão  ao  Rio  duas  belo- 
naves  americanas 

WASHINGTON,  18  (U.  P.)  — 
o  Departamento  da  Marinha  In¬ 
formou  qua  duas  unidades  rie 
guerra  do»  Estados  Unidoa  fnr' 
uma  visita  de  boa  vontade  a  vá¬ 
rios  portos  latlno-amerleanoa  em 
sua  viagem  dt  regreseo  do  Medi¬ 
terrâneo. 

O  cruzador  Uva  cHuntlngtons  a 
o  *deitroytr>  «D.  H.  F-ox».  par¬ 
tirão  do  Maditarrâneo  «m  fina  dei¬ 
te  mêa,  aob  o  comando  do  vica- 
almlranta  J.  B.  Foskett  *  astarto 
BO  BIo,  da  Í6  4  £5  ds  Bovtmhro. 


CASA  Al  A  I  A 

174  —  Rua  Buenos  Aires  —  174 


Os  EE.  UU.  pedem  descul¬ 
pas  à  Etidpla 

WASHINGTON.  18  (U.  P.)  - 
O  Departamento  de  Estado  en¬ 
viou  hoio  ura  pedido  dc  descul¬ 
pas  à  Etiopln,  devido  ao  fsto  de 
o  ministro  dcslo  pais  nos  Es¬ 
tados  Unidos,  Ras  H.  S.  Iram, 
ler  sidn  obrigado  á  abandonar  o 
lugar  que  ocupava,  sogundâ-fclra 
á  noilQ,  na  sal.i  de  rcunióes  do 
"ConslltuMnn  Hall”.  O  Depar¬ 
tamento  dc  Esl.-.do  Inmenlou  o 
"dcsagrodavel"'  incidente,  lendo 
um  porta-voz  declarado  niic  o 
"equivoco”  não  fnl  motivado  por 
questões  de  raça  nu  eôr  do  mi¬ 
nistro.  Tanto  0  Dcpnrlnrocnln  dc 
Eslfldo  eomo  seu  portn-voz  ilc- 
rara  a  enleuder  que  tudo  Bconlc- 
Cen.  porque  os  lioiuen,  dc  ciência, 
sob  cu, tos  auspícios  sc  celebrava 
a  rcuuiSo  dcaronheclam  as  etique¬ 
tas  dipiomáticas.  A  explicação 
dada  à  legação  da  Eiiopin  diz  que 
a  Associação  Norte-americana  da 
Fomenio  ò  Ciência,  plomotora  do 
alo,  deu  a  vários  diplomatas  luga¬ 
res  na  platéia,  por  não  haver  su¬ 
ficiente  espaço  k  mesa.  Convida 
do  a  trocar  de  lugar,  o  mintstro 
etíope  abandonou  o  sahlo,  de  mau 
humor,  declarando  que.  por  direi¬ 
to,  lha  conospeade  á  xaau^ 


MATOU-SE,  INGERINDO 
FORMICIDA 

Saro  que  deixasta  McpII‘^sÇ^ri 
lóbre  qs  motivos  do  se  ugesto, 
rootou-se.  Ingerindo  formicida, 
em  plena  rna  dos  Rubins,  Itado 
Couto  Gomei,  de  JO  anos  de 
idade,  solteiro,  residenia  na  rua 
Faracatú,  148,  na  eiloção  de  Rol 
cba  Miranda,  e  que  vivia  de  "bis¬ 
cates’*. 

A  policia  dn  14,*  distrito,  reco¬ 
lheu  o  cadáver  ao  necrotério. 

”~»A  LÜliÕSÃ'” 

»\\\\  -yr  ontinuaçao 

'  IA  I.*  P  A  C  I  N  • 

(lu  da  fumo  branco  zemcfhante 
n  um  cometa. 

A  parUenlnridade  deaae  tend~ 
meno,  que  fat  abnndouat  pclaa 
tmIemunhoK  toda  .déia  d«  enofit- 
çiies  d»  am  aaUSo  prototlpo,  foi  a 
íuu  brusca  parada  no  espago,  e 
(icpoia  a  Inc.rpUeaoel  mudnrrça  de 
(llrcfão  em  ánjalo  direito,  írana- 
formnndo  a  queda  eerlical  em 
vertiginosa  corrida  horizontal. 

O  púhitco  perde-te  em  ennjertu- 
•as  sobre  a  naixueta  da  aatranh» 
íenâmiiifi..  - - 


Esteva  paralisada,  durauta  al¬ 
gumas  semanas,  a  campanha  der- 
rotislo,  com  qua  se  procurava 
provar  a  existência  de  grave  de- 

Sressáo  comercial  em  nosso  Esta- 
o.  Efatlvainenle,  ot  promotores 
dessa  "propaganda  de  crise"  fo¬ 
ram  obrigados,  por  “circunstân¬ 
cias  alheias  k  sua  vonlade”,  a 
realizar  um  recuo  tático,  porque 
lodoa  os  Indícios  —  Informações 
pessoais  e  dados  estatistlcos  — 
desmentiam  eabalroente  tõdos  as 
afirmações  relativas  k  irrupção 
da  profunda  crise  econômica.  A 
arrecadação  do  Imposto  sóbre 
Vond.ai  o  consignações  em  nosso 
Eslado  evidenciou  novo  aumen¬ 
to:  fato  que  indica  a  folta  do 
fundamento  dni  declarações  rela¬ 
tivas  k  dimtnuiçãu  “catastrófica" 
do  movlmenlo  comercial. 

As  informações  sõbrc  dificul¬ 
dades  dc  firmas  particulares  fo¬ 
ram  tombêm  muito  tranquiliza¬ 
doras.  O  consumo  da  energia 
elétrica  continuou  em  ascensão, 
p  volnme  das  atividades  conslm- 
toros  permile  igualmcnte  que  sa 
encare  coro  otimismo  a  situação 
econômica. 

Por  Isso,  os  promotorei  da 
"campanha  do  crise"  tiveram  de 
manter'  alguma  reservo,  a  fira  de 
não  ao  exporem  ao  ridículo  pe¬ 
rante  a  opinião  pública  que,  ape¬ 
sar  de  pouco  Informada,  não  á 
cómplotãmcnta  isenta  dc  tenso 
critico.  Cora  o  Intuito  de  apro¬ 
veitar  o  tempo  que  medear  até  e 
reinicio  déssa  campanha  confu- 
sionlila,  prlncIplou-se  novo  mo¬ 
vimento  contra  os  atuais  dirigen¬ 
tes  do  Banco  do  Brasil,  ot  quali 
são  acusados  de  sufocar  conscien¬ 
temente  a  vida  económica  de  São 
Paulo  cm  especial,  loma  Já  mo- 
uátono,  dc  tão  debatido. 

&  bem  possível  que  parte  da 
opinião  publica  não  compreenda 
Intelrnmcnle  as  razões  dessa 
campanha  hostil  aos  dirigentes  do 
Banco  do  Brasil.  Não  se  trata, 
ahsolutamcnte,  dc  pessoas,  mas 
da  lula  contra  a  política  nutl-in- 
flaclnnista  dns  autarld.»dcs  fe¬ 
derais,  p  0 1  i  V  i  c  a  cnrajnsaincnlr 
mantida  pelos  Srs.  presidente  da 
Rapilbilea.  ministro  da  Fazenda  e 
presidente  do  Banco  do  Brasil. 

O  fnio  dos  ataques  se  concen¬ 
trarem  na  pessoa  do  dirigente 
disse  Inslllulo  bancário,  tem  sna 
explicação  cm  molivoi  de  ordvm 
tática.  Ê  qne  os  adversários  da 
política  anti-lnfiacionlsta  do  Go¬ 
vêrno  Federal  são  da  opiniãw  que 
o  afastsmento  do  presidente  do 
Banco  do  Brasil  lerla  mais  fácil 
que  o  dts  demais  autoridades 
Um*  Táz  sabsUtuido  o  dirigeuta 


do  Instilnio  baneêrlo,  também 
modificação  da  politica  de  créd 
to  e  da  atitude  relativa  &s  quv 
lôes  cambiais  seria  mais  fácü  d 
conseguir. 

Reaímente,  o  qne  está  em  jng 
náo  é  a  pessoa  do  presidente  d 
Banco  do  Brasil ;  o  que  eorlc 
clrcuIoB  aspiram  é  conseguir  um 
política  de  crédito  e  mvdídaa  m' 
notárias  quo  levem  diretamchl 
k  diminuição  do  valor  intero 
e  exlcrno  do  cruzeiro.  E  pat 
atingir  ésses  nefastos  ohjctivn 
os  Inspiradores  dessa  mannlir 
inflacionista  não  se  mostram  si 
tts  na  escolha  dns  meins  dc  pr: 
pngundn  que  empregam,  0  qi: 
planejam  alunimcntc  é  levar  m 
incrnsos  tavrailorcs  a  pnrliciii.i 
dêsse  niovi:m’nlo  cm  fuvor  il 
providências  franc-imcnte  Inll; 
clonislas.  Acrcdilainos,  cntrctai 
lo,  que  Inl  trumn  iião  venhu 
vingiir.  .Vossos  agricultores  têi 
cortamcDle  razóes  de  sobra  pav 
queixnr-se  de  muitos  aspectos  d 
política  económica  e  flnoncvlr 
das  au|nridudes  federais.  Apcsi 
disso,  não  são  ílcs  baslanle  Ingi 
nuos  e  destituídos  do  critêrl 
para  sc  deixarem  envolver  num 
Intriga  inflaelnnisla,  por  mais  a: 
tuia  que  esta  seJa. 

Efet|vB:nente,  oa  lavra  dor* 
paulistas  e  n  t  e  n  dem  auficlenK 
mente  de  questões  económin 
financeiras  para  taber  qne  êl( 
próprios  seriam  at  primeira.»  v 
timas  da  aventuras  Inflaclonirli 
e  cambiale.  É  qiic  tal  poHOc 
provocaria  o  imediato  rnearee 
manto  de  todos  oa  produtos  ê 
qaa  nrceaBlIam  para  anaa  ativirii 
dee,  o  que  eigniriea  o  aumento  d 
eiiato  da  vida  e  da  mio-de-ob: 
Além  disso,  a  queda  do  valor  c; 
terno  do  cruzeiro  redu-iria  - 
qnaae  antomatirnmenie  —  n*  nn 
ços  cm  dólares  panos  por  nos8< 
cafés  e  outros  produtos  neríenta 
destinados  i  exportação. 

Por  isso.  (15  lu  rndnres  iiãn  l,'! 
mnllvo  algum  paro  npni.irrm 
nova  c.im-aiilia  liiriarlfilsla 
Multo  no  conlnirio.  o  êxilo  (i'■•>■! 
niovimcnto  cntuoriiiuclvriii  pn 
tiindamcnte  os  intefêsses  víl.ai 
dc  no.ssa  ngrlculluro.  Nessa  cli 
cunitáncins,  os  representante»  d 
lavoura  têm  lóda  a  razão  dc  er 
carar  com  desconfiança  o»  aialr 
dos  que.  uin.a  vez.  mais  prneti-a: 
.almsar  da  r.ua  boa-fê  c  iJe  <n 
mfluênei.i.  Ê  por  isso  que  c»l3 
na  obrignção  de  combater  us  ma 
nobro»  de  envolvimento  reatira 
das  pele»  elementos  interesfadt' 
Oa  Inflação. 

Eítaiio  d 

São  Paulo",  da  15-9-94S). 


A  NOITR  —  SAhodo,  IA  dc  scicmbro  de  I04A 


MAIS  UM  DRAMA  DA  VIDA 

“lítciviim  lios  (^iclios” 
**Kiiiniiu  iliis  Miilulus” 


*-*•**■*— ♦•♦*^  llvitor  iMonis  ' 

I  U  qu*  rtumol  axnra  attitlliiilo  lu  I  t  frjiiraniriiif 
k  afanU  ilr  uni  aUlrnu. 

<»  pirUinrnUrUiiiii  itriiruiu  ai  rr^ltlkiirUa  ilu  luU,  riifra» 
qurrru-o,  drwiirriuu  u,  ruiiüu<lu.u  a  dirrula,  4  <W(rui4d4  r 
|>or  llm  a  tiritiiatao  nlrHiiarii.i 

lla  mjl»  dr  uni  quatlo  dr  »éru|ii  a>  vii/r»  nult  aulurlijdaa 
da  I  rança  |irr%riilatn  i>  prtiço  r  itiiHiraçaiii  4  Mrtrailtladr  prr* 
nirnir,  ImrdIaU,  dr  uma  roniplrla  r  radlrat  irluriiu  114  ralru> 
lura  du  lUlado  r  na  «aniirla  niraitu  dr  ku.u  lll•lllul()m 

(lualido  a  aluai  ('untlllulçjka  fui  aprovada  r  n  rrçímr  P4r> 
lamrniar  vnlinu  a  vlx»rar,  mau  tradn  a«  IrUIr»  rvprrlriw 
rUi  dn  pakiadn,  kd  nt  qur  lUii  kjidaiii  nu  iilii  (pirrlain  vrr 
rnm  luridri  pudrram  allmrniar  a  lluklo  dr  qur  u  parlanirnia. 
rumo,  rmbora  rnm  a«  mudlflraçúr«  iiiiriMluililak  nn  kUirnia 
pria  nova  rarla  roíialllurloiul,  rvllvrtkr  rni  rimdlçíirt  dr  pro- 
rrdrr  ao  rrrriulmriilo  da  naçao. 

Tm  dok  maln  mala  norlint  da  III  lIrpúMIra,  pnr  Imlna 
rrronhrrldo  c  proriimado,  rra  a  Inalabllliladr  minUlrrUI.  Cnin 
aqutia  luta  ronktaniit  pria  imur  dn  pndrr,  aqurlat  drrruliadak 
klirrulvaa  dc  mlnlil/rioi,  aqurir  aniblrnlr  dr  nirvrrlrnk,  In- 
Irlraa,  rivalldarirt  t  ambiçúra  dnmlnanirk  nn  l'aUlk  linurbnii, 
nrniium  gorfrnj  rm  França  pndrria  ler  a  fArça  nrrrvwlrU 
para  rrkoirrr  oa  problrmaa  nn  foco. 

Nrni  rata  llçlo  ai  rorrrnlck  partldirlaa  franrrtak  kc  rr> 
aaUcram  a  lomar  cm  aprfço,  polt  que  a  Inalahilldadc  inlnlilc» 
rlal  ronllnua  hoje  do  mesmo  jrllo  que  nnirm.  rnquanlo  ve 
agravam  aa  rondlçAn  dn  paia  e  o  povo  te  ernlo  cada  xrt  mala 
desiludido  c  desamparado. 

lie  27  de  opiuhrn  dr  1918,  dala  da  promulgiçlo  da  nnva 
Cnnillluiçao,  alA  krlcmbro  de  lOIt,  ou  trja  rra  qu.isr  dulj  anna, 
a  França  Já  ronlirrcu  nada  mrnut  dr  arls  rrlir*  ralnlvIcrlaU: 
queda  do  gabinete  llldaull,  apAa  at  clrlçõca  dc  10  de  novembro 
de  4C;  rrJrIçAo  rm  Janeiro  dr  47  da  Investidura  dc  l.ron  filum 
na  prrsldAnrla  do  novo  eonarllio  de  mlnlalros;  queda  dn  gabl> 
nele  Itamadirr  rra  novembro  dc  47;  qurda  do  primeiro  galij- 
nele  (iehuman  rm  Julho  de  48;  qued.i  dn  gabinete  André  Ma. 
rir,  um  mea  depois  daquela  dala;  rrJrIçAn  do  setundo  minivié. 
rio  Krlium.sn,  sratrnia  c  quatro  horai  ajié*  a  ku.v  formação, 
iJe  Janeiro  dc  47  até  a  prrsrnir  dala  leve  assim  a  França  cinro 
ininliiérios  com  o  alu.sl  presidido  por  Qurulllr.  O  que  mais 
durou,  —  o  gablnelr  llamadlrr— ,  conservou  n  poder  por  dec 
meses.  O  primeiro  ministério  Srliuman  teve  oito  meses  dc  vida 
Já  Andrc  Marlc  não  conseguiu  manlrr>sc  no  govérno  por  mais 
dc  um  mês  r  dois  dias. 

Outro  fato  que  na  III  República  Impressionava  vivamrnle 
os  observadares  da  politlra  franrrsa  rra  n  clrruln  vlelnso  que 
se  descrevia  rm  torno  das  mesmas  pessoas,  dc  modo  que  uiii 
gabinete  nium-Cliautrmps  era  subsiltuido  pnr  um  gabinete 
f  hautemps-lilum,  e  um  ministério  Daladier  por  outro  minlv 
tcrio  lialadler,  c  sempre  aqueles  nnnies  —  uns  tantos  nnmes  — 
a  figurar  stslrmatlramcnle  em  tmlos  os  governos,  mudando 
apenas  de  uma  pasta  parq  outra. 

A  IV  Repúblira,  110  que  a  Isso  ronrerne,  ronllnua  Igualil* 
nlia  ao  que  cra  a  III, 

Quando  caiu  o  gabinete  Raniadirr,  llobrrl  Sehuman,  qno 
era  o  mlnislro  da  Farrnda,  passou  a  ser  o  novo  prrsidrnie  do 
Conselho;  Grorgrs  DIdault  e  André  .Marle,  minisiros  respctll. 
vamenie  do  Kxirrior  e  da  Jusilça,  ronservaram  as  mesmas  pas¬ 
tas  na  nova  combinação  mlnlsteidal;  Jules  Mnrh,  que  rra  mi¬ 
nistro  das  Obras  Fúbileas,  tornou-se  ministro  do  Interior;  ou¬ 
tras  ministros  ainda  de  Ramadler  apareceram  como  ministros 
de  Kchuman. 

i’assam-sc  alguns  meses,  sal  o  gabinete  Sehuman,  forma-se 
o  gabinete  André  Marle,  e  rãrlos  ministros  permanecem.  An¬ 
dré  Marle  era  miristro  de  Sehuman;  Schum.sn  p.ss.sa  a  ser 
mlnislro  de  André  Marle.  BIum,  Rumadirr  e  iteynnud  vollani 
ao  poder.  Jules  Moch  conserva  a  pasla  dn  Interior  e  PInaud 
a  de  Ubms  l’iibllcas  e  Pfimlln  a  da  Agricultura  c  UanirI  Maycr 
a  do  Trabalho  e  Rcné  Coty  a  da  Reconstrução.  E  Renó  .'layer 
deixa  as  Finanças  e  vem  para  a  Defesa  Narlonal... 

A  comédia  porém  ainda  não  acabou.  Uo  mlnblérlo  de  60 
horas  de  Robert  Sehuman  fariam  parte  diversos  Ululares  do 
gabinete  de  Andrc  Marle.  Não  admira  portanto  que  no  atual 
ministério  Queulllo  encontremos  de  novo  nas  mesmas  ou  cra 
outras  pastas  as  mesmíssimas  figuras;  Sehuman,  André  Marlc, 
Moch,  Ramadler.  Mayer,  rfinliro,  sem  falar  no  próprio  Queulllc 
que  foi  ministro  do  gabinete  de  GO  horas,  como  antes  tinha  sido 
ministro  de  André  Marle.  Eis  a  contradança:  cal  o  gabi¬ 
nete  Schoman-André  Marle  e  sobe  o  gabinete  André  Marle- 
Schuman;  cai  o  gabinete  Andrc  Marle  com  Sehuman  e  Queulllo 
e  sobe  o  gabinete  Queulllc  rom  Sehuman  e  André  Marlc.  Os 
mesmos  homens  merecem,  deixam  de  merecer  c  voltam  a  scr 
merecedores  da  confiança  da  mesma  maioria  que  os  apoia  e  os 
derruba  e  toma  a  apoiá-los  ã  merrê  das  combinações,  dos  cam¬ 
balachos  e  dos  Inlcrésses  parlidãrlos. 

Elogiar-se  um  sistema  que  funriuna  auiim  e  só  assim  che¬ 
ga  a  scr  quase  uma  Irrisão.  Entretanio  ls.so  c  o  parlaiiirntarl.v- 
mo.  Com  etc  a  França  afundou  rm  1939.  {.‘oni  élr,  a  França  se 
debate  hoJe  numa  crise  politlra,  cronõmlca,  financeira  e  so¬ 
cial  que  o  regime  se  mostra  impotente  para  rnfrrnlar  e  da 
qual  o  pais  só  se  libertarã  com  a  rcrisâu  Inevitável  da  Cons¬ 
tituição  do  4G  e  a  adoção  dc  uma  nova  forma  dc  governo. 


nirla, , , 

.4  r'>/iifífi((çi|,i  fiir  an'i 

h"Jf.  fiiiiii  no  Iwln 

tif  umivfvdr  o,  Uiill.i  yenl* 
«  frilt  ti-li},  1^;/», 

nv  riini,,  ajnrii,  mrii- 

/«frceni  <11  /nir.iüri,,  dimi/i 
r'li(ii(u.  ifrm»/i<(f<ind‘i  hinht 
(tilrrrftf  /nr  né  fii  rtrtrrr  e 
fornor-ae  forlr,  lirir,  ii/(n.if. 

ixriuot  qiie  oniroçoni  u 

toihlf  i/ii  (nfiinriii. 

Oi  m<'illr<ii  ila  (.‘oio  farnni 
cnnnoroifiiv  (mni  ftiiniiiiil->'i, 
e  o>  ifu  (.'•imfaolri  ilf  Smiilt, 
fi|  .ã/i.  XHaufl  Cniilo  r  flui 
.^imiiis  d  lirnlf,  ndo  demoru- 
ram  no  iliaanihllro;  mos  til* 
foi  reir/noifo. 

Quf  <l\stin  Docti?  perpi/n- 
lou-lbti  o  Sr,  .icurrto  Tai> 
iti,  liilrr  da  mataria. 

—  A  rrinara  vai  se  ifeien- 
vnliirndn  brm,  rnpondru  a 
Ar  -  JtIgufI  í’onro,  eaibara 
liona  vir  a  irr  ainrada  dr 
latampa,  caqurluflit  t  otilrai 
mol,'flaÊ  da  idadr. 

—  .\ta%  liii/j  seni  perigo? 
inJagnii,  iiflihi,  o  Hdrr. 

—  SIm,  tem  periao,  traif 
qii'/iron-o  n  Sr.  Ittll  Snntoi, 
que  urreirentoti: 

—  .l/os  preeliamoí  ter  eu!- 
dadn  rnm  a  min/nnço  dr  rrat^ 
me  que  o  l‘lla  qiier  infhnulr- 
lhe.  Srila  idailr,  .i/uh/uer 
imidanga  vlnlrida  na  i/fuiien- 
foçii'i  imde  ter  falai, . . 


Ho  4  .iw,  „aia  no  noje,  proniuiuava-sc  «  nova 
Ccm.siiiul\S(i  dn  Krpubitca. 

Ilutlos  csuio  Ipiiibrados  dni  cirrunstftncliu  rm  que  foi 
dhcutIUn  e  volnda  a  tnognA  Icl  do  paU,  após  lu  clcl- 
çiãrg  iiiciiiuravcU  do  3  do  drzenibru  quo  outorgurniii  n 
vilOrla  no  iirtirrul  Euricu  Dutra  e  lonmrafn  maJorItArlo 
o  pari  Ido  qup  havia  tomado,  cm  bôn  hora,  a  liilclativn 
do  latiçamenio  de  aua  candidatura  h  suprema  investi- 
dura  republicana, 

A  Constituinte  rcuniu-se  num  ambiente  asilado,  as 
pAiXòcA  fllnda  mullo  qccsas,  o  ÍQto  polltlco*purt!Uárlo  pro» 
dominando  nos  debates  sôbro  as  rasôes  do  ordem  cslrl- 
tamento  Jurídica  c  conslltuclonal.  A  superior  Isenção  do 
primeiro  magistrado  do  pala  e  0  espirito  do  transigência 
0  toleranct.n  revelado  ptla  maioria  parlamentar  foram 
os  principais  fatores  da  criação  de  um  clima  cm  que, 
passado  0  primeiro  momento  mais  agudo  dos  ajustes  do 
contas,  puderam  finalmente  cncontrar-so  os  representan¬ 
tes  mais  autorizados  das  diversos  correntes  representados 
na  assembléia.  Entào  os  trabalhos  constituintes  toma- 
ram  um  outro  rumo  e.  mediante  cessdes  do  parto  a  parte, 
inspiradas  no  patriótico  propósito  dc  nóo  demorar  a  re- 
constltuclonallzBçóo  do  pais,  chegou-se  a  denominadores 
comuns  que  permitiram  ultlmar-sc  n  feitura  da  carta 
antes  de  decorrido  uin  ano  da  Instalação  da  Constituinte. 

A  nova  Constiluiçóo  brasileira  ressentiu-so,  sem  dú¬ 
vida,  do  espirito  do  desconfiança  existente  no  Congresso 
Era  inevitável  c  nSo  podiu  scr  dc  outra  maneira  Os 
constituintes  tiveram  porém  o  bom  senso  patriótico  tio 
repelir  ns  tentativas  de  mudança  dc  regime  c  conser¬ 
varam  as  linhas  tradicionais  da  nossa  politica  republi¬ 
cana:  presidencialismo  c  fcdcmçio. 

Em  suas  linhas  gerais  a  carta  dc  18  dc  setembro  6 
mais  ou  menos  a  de  24  dc  fcvcrolro  c  a  dc  16  dc  Julho, 
com  algumas  alterações  para  melhor  c  acrescida  dc  um 
capitulo  sôbre  a  ordem  económica  e  social  cm  que  «o 
afirmam  os  modernos  princípios  dc  Justiça  Igualitária, 
conciliando,  como  diz  o  artigo  145.  "a  liberdade  dc  Ini¬ 
ciativa  com  a  valorização  do  trabalho  humano"  Instl- 
lul-.se  o  trabalho  como  "oorlgaçâo  social".  Assegura-so 
li  todos  os  cidnd&os  o  exercido  de  um  labor  "qiic  possi- 
ülllte  existência  digna".  Firma-sc  o  direito  da  Unláo 
Intervir  no  domínio  ecorõmico  e  até  mesmo  "monopolizar 
determinada  Indústria  ou  atividade".  Condiclona-se  o 
Ljzo  da  propriedade  ao  brm  estar  geral  Autorlza-sc  a 
repressão  a  tòda  c  qualquer  forma  dc  abuso  do  poder 
rconômlco.  Estabelccc-se  n  participação  obrigatória  c  dl- 
.'•eta  dos  trabalhadores  nos  lucros  da  emprêsa  onde  exer- 
:em  a  sua  atividade  profissional.  Neste  ponto  a  nossa 
lel  fundamental  6  hoje  uma  das  mais  progressistas  e 
idiant.adas  que  sc  acham  cm  vigor  no  mundo  contem¬ 
porâneo. 

Podemos  ter  0  orgulho  de  dizer  que,  por  cima  das  rl- 
ralldadcs  partidárias  e  das  paixões  políticas,  nossos  cons¬ 
tituintes  redigiram  uma  carta  autcnticamento  democrá¬ 
tica,  tendo  havido  sobretudo  a  justa  preocupação,  após 
ss  provações  do  período  ditatorial,  de  assegurar  de  ma¬ 
neira  explicita  e  positiva  os  direitos,  as  garantias  e  as 
liberdades  Individuais,  inseparáveis  da  essência  de  um 
verdadeiro  regime  democrático. 

Bem  dúvida  a  Con.,tltulção  de  18  de  setembro  pre¬ 
cisa  dc  uma  revisão.  8e  iz-o  já  se  dizia  na  época  mesmo 
dc  sua  decretação,  com  maioria  de  razões  se  repetirá 
agora,  dois  anos  depois,  quando  a  cxpcriância  do  tempo 
transcorrido,  embora  pequeno,  nos  tem  mostrado  a  nc- 
r.cssldadc  dc  certos  alterações  e  modificações  aconselha¬ 
das  pelo  hitcrèsse  nacional  0  do  próprio  regime  que 

11001.937105. 

Dc  qualquer  modo  os  brasileiros  recordam  no  dia  dc 
hoje  uma  data  que  ficará  cm  nossa  história  política,  como 
o  29  de  outubro  e  o  2  de  dezembro,  marcos  que  foram 
tia  jornada  democrática  que  permitiu  ao  Brasil  llberlar-se 
do  anel  dc  forro  da  ditadura  c  retomar  a  sua  tradição 
progressista  c  democrática. 


RANDE  OTEIO  PERDEU  O 
1.*  ROUND 


/AMOS  TROCAR  A  CABEÇA  7, 
Curiosa  reportagem  sôbre  um 
*'hospítal*'  de  bonecas 


De  São  Paulo: 

QUEBRADO  O  SILENCIO  DE  200 
ANOS  ! 

Achado  macabro  nas  demolições 
de  um  templo 
★ 

TRAGÉDIA  EM  BELO  HORI¬ 
ZONTE 

Assassinada  a  bela  modista  russa 
pelo  filho  do  amante 
★ 

Mistério  da  criacão: 

0  MUNDO  VISTO  PELOS  OLHOS 
DOS  ANIMAIS 


Hf.iIIz.vjr  amanhã,  no  Tfalro 
.Maniripal,  ás  17  hnrnJ,  o  conrrrio 
sinfónico  do  marjlro  ficnrccj  Sa- 
llni  Farah,  prnfcMor  do  Conser¬ 
vai  Arlo  Nacional  do  l.lhano,  alual- 
mcnlp  nesta  rapilai,  slnilo  da 
Amériea  do  Norte,  n  artista  rcRc- 
rã  um  eon.hinio  de  quarenta  e 
rlnco  professores  da  Orquestro 
dc  Cnncerlos  Sinfónicos,  exe¬ 
cutando  composições  de  sua  au¬ 
toria. 

e  rorlo-soprano 


0  BEIJO,  UMA  CALAMIDADE 
PÚBLICA  NO  JAPAO 


MODA  -  RADIO  -  CONTOS  -  i 
CURIOSIDADES 


Será  aollsla 
Wnfa  Nasib. 

Eis  o  programa: 

!.•  parle  —  l)  —  "A  Filha  do 
Deserto".  _(pocmn  sinfónico);  2) 

—  “Canção  da  NoiU".  (lr"oho 
da  ópera  ‘".Vinnre.s  dc  fillvan";  .1) 

—  “Takssln",  (linprovisnçíiex  rm 
alaúde  —  solo):  4)  —  "O  pór 
do  .sol"  (porma  sinfónico), 

2.*  parle  —  I)  —  "riecordas-lr 
da  nrillr  tio  vale?",  (trreho  ila 
ópera  " Asiaralh  c  Ailiiiiis''l;  2) 

—  "Aquarela  do  Drasir*  (ile  Ari 
Ilairnso  —  nliiódc  e  nrqucsira); 
.'I)  —  “SInfonln  da  Tntiepcmlêiicla 
ilo  I.iliami";  4)  —  "Hino  Nacio¬ 
nal  llrasllelro". 


QÜLNA  PETRÓLEO 


HOJE 

SENSACIONAL 

A  NOITE  ILUSTRADA 


A  VIDA  DO  CABELO  ! 


Itniive  uma  hiilúrlo  melo 
omplieada  enire  nt  duai.  .Ifí- 
chrtinc  Prestei  f  a  "estrela'’ 
do  cinema  francis  que  inler- 
pretoii  reeenlemenle  o  filme 
“Oi  jogos  eslâo  felins",  argii- 
me/iAi  d’  Jeon  l'aul  Sartre.  ilt- 
rlieline  Morgan  os  leitores  to¬ 
dos  conlircein, 
t.  0  rnsn  que  Mir.hellne  Pres¬ 
tes  Indo  de  pos-seio  á  América 
do  Xorle  lomnu  para  seu  pro¬ 
fessor  de  inglês  e  companhei¬ 
ro  de  passeio  o  ator  U  II  .Mor- 
slmll,  marido  de  Michette  ,Vor- 
gnn,  que  eslava  ausente.  BUI 
iitiou  Mtalieline  encantadora. 
Ilesultou  dai  uma  série  de 
rompllcaçães,  euio  epílogo  foi 
a  separatào  de  BUI  t  MIcbelle, 
Vo  seu  numero  desta  seinn- 
conta  essa 


PERFUMARIAS 

CASA  BAZIN 

Rio  Dranco  tZI  —  Tel  22-2938 


TELEVISÃO  EM  PLENA 
AVENIDA  RIO  BRANCO! 


EM  TODAS 
AS  BANCAS 


f  O  COMTBABANDO  NAS  FSON*  turbado  por  acontodmenlot  do- 
'  TEIRAS  plotávoia. 

I  Kinguam  ignota  quo  gravea  la-  Enitonlando  asalm  o  pcobloma, 
cidentM  do  Irontoira  so  ragM'  e  govõrno  pcosla,  som  dúvida, 
Kam  Iraquenlomente  por  mohvo  um  grande  sorviço  à  nação, 
da  contrabandos.  Fora  reprimir  u  49 

dcoabalada  delraudaçõo  do  Ui*  CINCO  CONTRA  UM 

“‘5'*'  o  saudoso  prolossor  Pinheiro 
ço  lem  eido  msujicionle  o  osfor  Guimaráee  ora 
C»  das  reparliçooa  aauoneiras  -  -  -  - 

por  eseassei  do  moleriol  o  pes¬ 
soal.  Mola  dúzia  de  guardas  não 
podem  poUdar  extensas  ioixas, 
como,  por  exomplo,  os  margi* 
noii  do  rio  Uruguai.  Esss  peque¬ 
no  punhado  de  aervidotes,  r" 
mais  abnegodos,  não  dão  Tosão 
ao  serviço  e,  além  disso,  arris¬ 
cam  a  vida,  expostos  a  umo  cha¬ 
cina  por  grupas  numerosos  e 
bem  armados  de  conitabandis- 
tu,  ou  a  locaia  da  potio  dos  aue 
são  inleressados  om  eliminá-las 
per  cumprirem  o  sou  dover. 

Essa  situoçõo  vem  da  longo.  O 
aluai  govõrno,  porém, 
monda  providéndas  quo  se  mos¬ 
tram  eficazes,  tudo  indicando 


..  ...  contra  a  iotina  l|Qn|n| 

do  seleção  de  proJessores  paca  o  liaulUI 

ensino,  classilicando-a  de  bãiba-  g  I.V17.  DO  M 
za.  Não  so  Irala  do  oancutso  em  f Srivlço  especial  d. 
’•  ru  quo,  apesar  dos  pesares,  am- .  Tomará  posse  Irn 
'  da  é  o  melhor  meio  de  aieneâo  ,jjim  dc  naimum 
do  valores.  Mas.  das  condições  Academia  Maranhe 
is.,  P»V“*-  EnUe  estas,  a  cha-  „  Sr.  .losué  Monli 
mada  dolosa  de  leso.  Durante  nihliolcea  Nncinnnl 
ctnco  horas  seguidas  mantém  o 
candidato  combato  contra  cinco 
mestres.  E,  nossa  luta  de  cinca 
contra  ucn  o  que  mais  aparoco 
nco  ó  ciõncia,  mas  orlo,  não  ó 
Snloligência,  mas  momória,  não  é 
massa  cinzonlo,  mas  nervos.  Ago- 
ia_  mesmo,  na  Faculdade  do  Dl- 
rcilo  do  Rio  do  Janeiro,  vem  oe 
realizando  o  concurso  para  a  ca¬ 
deira  de  MonJz  Sodré,  aliás  com 
brilho  e  rigar.  E,  pela  primeira 
Vez,  notou-se  uma  característica 
gue,  pelo  monos,  atenua  os  tor¬ 
mentos  B  as  exaustões  dos  can¬ 
didatos.  Houvo  cordialidade,  ca¬ 
valheirismo,  elegância,  sobretudo 
certa  suporioridode  dos  oxomi- 


A  NOITE  iniciará,  segunda-feira,  a  pu« 
blicação  dêsse  documentário 

Todas  as  coutradirues  dc  um  homem  árido  de  glórias 
e  dc  poder  —  c  frequentemente  apontado  como  o  legitimo 
sucessor  de  seu  sôgro  —  e  as  mil  c  uma  bajulações  acroba- 
tlcamcnto  feilas  por  Galca-zzo  Ciano  para  conscrvar-se  co¬ 
mo  o  favorito  número  1  dc  ólti.ssolini  serão  friamente  dis¬ 
secadas  nessa  nova  scrlc  dc  artigos  —  “Por  que  Clano  es¬ 
creveu  seu  “Diário"  ?  — ,  cuja  publicação  A  NOITE  Ini¬ 
ciará  segunda-feira. 

Todavia,  cumpre  nolar  quo  a  obra  dc  Galeazzo  Clano 


nn  a  "Carioca  _ _  _ 

hislár’a,  ajuntando-lhe  outros 
detalhes  pitorescos. 


O  S.ABONETE 


REGINA 


R.ádio  Nscionnl.  A  primeira,  que 
rnl  inicrésso  pela  piipuinç.io,  U 
21,30  horas,  com  a  Ininsmissão  d 
grado  ;)flo  piililico  r.ádio-oiivitilr 
Imngfus  que  aluam  no  nuriilót 


é  uma  maravilha  I 


liECIFE,  18  (.Serrlço  especial  de 
•A  NOITE)  —  Chegou  o  professor 
Daniel  Villey,  convidado  pelo  rei¬ 
tor  da  Unlvcrsitlndc  para  realizar 
um  curso  dc  extensáo  iiniverslln- 
ria  dc  economia  política,  na  Fa¬ 
culdade  dc  üircilo.  I 


EDUCANDO  URSOS 

hOS  ARREDORES  DO  RIO 


No  xadrez  do  28.“  distrito  po¬ 
licial,  estavam  ptvsos  Dionlsio 
/\)vcs  dn  Silva,  processado  por 
vadiagem;  Valdir  Fioulart  dc 
Ahreu,  para  averiguações  e  .Tosé 
André  .Avelar,  ladrão  e  fnisn  lui- 
hlnr. 

Esses  Irés  presos  conscgulrara 
arrombar  n  porta  do  presidio, 
vviidimlo-se.  Logo  qlic  foi  des- 
cobcrla  a  fuga,  o  comissário  Odi¬ 
lon  organizou  uma  caravana 
jiar  oprcndé-los,  mais  não  conse¬ 
guiu  descobrir  o  rumo  que  lo- 
III  aram. 

AVnIdIr  Goulart  do  Abreu  fórn 
preso  autconlcm,  acusado  de  fur¬ 
to  em  Scpctiho. 

Quando  fôra  delida,  csluva  far¬ 
dado  dc  sargento  da  Aeronáutica, 
conforme  notiríainos. 

hsttndn  de  Perro  Bio  Douro,  o  i 
o  cientista  europeu  Instalou,  íuj 
iln,  ono,  no  Sltln  dos  EueaUptos, 
niil  jardim  zonltigico  rm  m‘nla- 


S.  LUIE  DO  MAHANHAO.  IS 
(Sreviço  especial  de  A  NOITE)  — 
tr.A  a  novo  jun  no  din  22,  o  riu 
Milton  fionics,  assassino  do  jo¬ 
vem  .losé  Oliveira  Aranha,  fato 
ocorrido  cm  25  de  dezembro. 


O  soldado  42,  do  Corpo  dc  Ser¬ 
viços  Auxiliares  dn  Poliria  Mili¬ 
tar,  Alexandrino  Paulo  da  Silva, 
prendeu,  ontem,  á  noite,  na  Es¬ 
tação  de  Tomás  Gocllio,  01  avio 
Ferreira  Braga  Flllin,  dc  23  anos, 
sem  residência,  que  conduzia  um 
furto,  constante  de  louças  c 
equipamentos  de  aulomnvel.  Le¬ 
vado  para  o  Pasto  Policial  dn 
Cenlral  do  Brasil,  n.i  E.sinçã" 
D.  Pedro  11.  foi  cmrcguc  ao  lis- 
cnl  dn  guard.a  civil,  Alcides  Pe¬ 
reira  Santana,  que  arrolou  todo 
o  material,  e,  em  seguida,  com 
um  ofick),  removeu  ludo  para  n 
delcg.icla  do  13.”  dislrilu  poli- 


Presos  vários  viciados 
na  maconha 

Os  dois  homens  estavam  para¬ 
dos  na  Praia  do  Bussell  e  ambos 
fumavam  sofregamente.  Acaba¬ 
vam  de  fumar  uiu  cigarro,  .toga 
Vim  a  ponta  no  mar  c  logo  nccii. 
diam  outro.  Isso  chnmnu  o  nten- 
fiu  do  pessoal  do  carro  du  liaillo 
Patrulha,  11.  P.  10,  que,  distante, 
I-assou  n  observar  os  fumonles. 
■\iiós  v.Arins  minutos  dc  ohserva- 
'.ão,  o  detetive  salloii  c  deu  Mies 
Voz  de  prisão.  Num  rápido  cxa. 
inu,  ficou  posilivudii  que  se  Irn- 
tain  de  viciados  nu  innconhn. 

_  Levados  para  a  Delegacia  dc 
Faslumex  e  Divcr.sncs,  f.inim 
conduzidos  h  presença  do  coiiiu- 
vário  Alfredo  l.irin.  chefe  dn  Se¬ 
ção  de  Tõvleos.  AU.  ilcram  os  no. 
mes  de  Carlos  lluiiilierlo  Corr*ii. 
residente  na  Areiiida  Presidente 
Varg.is  n.”  3  GG7,  e  Sehnsilio  Fer- 
n.inili's,  residente  nn  nin  do  La¬ 
vradio  n.“  ,5.').  Eni  poder  do  pri¬ 
meiro  rneonlrnrnm  n.s  nuliiridadcs 
um  p/ienlc  daquela  erva.  Inler. 
rng,i(i,is,  confessarani  verem  vicia- 
'lus  rm  fumar  n  ervn  da  ranrie, 
0  drmmrlnram  ainda  mais  dois 
outros  fumantes  e  lambem  seus 
"rnccctlores:  Waintcil  Melo  • 


Lauro  Antonio  dc  Góes,  chefe 
de  Seção  dn  IPASE,  queIxou-se 
ao  comissário  Giordano,  do  19.* 
distrito  pcdletal,  que  rnuliaram 
do  ulTnoxarifado  daquele  [nstitu. 
to.  Ila  rua  Lcoiuldo  Bulhões,  6, 
tin  tubos  dc  ferro  galvanizado, 
Uo  valor  dc  10  mil  cruzeiros. 


..1  ..  ..  Janeiro,  eonslgnodos  ao  Ih.- 

I  cr^entr»'/  'r^  qnc,  rom  o  anxilto  rfel 

FnrnVin/'^  "  '  'inllgo  asslstmle  pa- 

1  Eucahploa  ro  o  seção  de  ontmnis  feroics  do 

ohrigou  o  olfondega  de  . .  ^^dt 

en  mrimie  de  ndo  se  cnnntrarem  to  os  espérimes  ao  reg/me  do 

Incranles.  luro  seu  consolo,  lo-  llnom,  s.-ja  na  Europa,  na  Atrl- 

r,,ln"'n^'  *('  desde  ro.  no  Asia  ou  no  América  l)> ) 

Tsúa  VlnrTLhd^  "a  animais' 

no  Mm  ^  Z  do'’ m  fnfo'’T  I . --  a-- . . 

-ndinnn  n„lÀnS.  n-  'i-  V  t'"’"'"'’  fnlidiulrs  cíenHffro»  do  da  rua  Araújo  Pmln 

/  om.vL.o/.//go  dfrelór  do^7.^Xi  A  '  odu"^ parl  eylores.  o  autnmovel  n.  34.791,  de  iSVo 

\níè„  ,1,  i  ""  fototni  A  mda,  para  os  hiehns  dmrre  prledndc  dn  coronrl  M-irnor..  p,,- 

onimois  s  lveslres  em  Miguel  ,tus' nerlm/lrr,,  tm  ■  mcnle.  nqiicln  niitorldndc  rn 

Couto,  nos  arredores  do  ropllal  trmneos  dn  paraiso^ liras{leír'a'^do  '"•"'s  "lê  ngor,- 

hrasileita.  Kessa  localidade  da  ÓTrómíãf- ° 


A  miTE  IH  hiTRiüé 
uma  revista  eiioriotn 


pnnro  alegre,  is  /.Seniço 

especial  dc  A  NOITE)  -  NoHcias 
.  ■  .Pn^'"  Fundo  revelam  que  o 
incêndio  que  ilesirniii  grnnd<  par¬ 
le  da  Cooperai Ivn  dos  Emprega¬ 
dos  d.i  bslapão  E.xpcrinienlal  En- 
genhclrn  Englcrl,  foi  obra  da 
maos  cnnilimvns.  A  prdtcin  abriu 
inquérito,  que  esta  o  scr  enviado 
ás  aiitnridadcs  Jmllrtária.  n-k  t-M  iK 


Aspely  Figueiredo,  cslc  rcsidciu 
U  h  rua  Vi.sconde  dc  .Mnrnngii.i- 
tie  n.*  13.  Imedlnliiincntc  a  poli. 
rii  prendeu  tamiicin  os  aponta¬ 
dos. 

Naquela  delegacia  foi  aPerto 
Inquérito,  estando  a  policia  nu 
encalço  de  outras  pessoas  lam¬ 
bem  apontadas  pelos  dois  pri¬ 
meiros  furoaotei. 


A  NOITE  ILUSTRADA, 
zcvlsta  Tltorleaa 


D.CARI0CA13 


A  NOITH  —  Sdhado,  18  dc  Mtcmbro  de  1946 


A  ceriMinnU  rrlUlo**  tfrlu■^ 
>f-*  ni»  Hntiiii  Ivrri  iitiít, 

•  "viilil»  i|«  iMiIrlIilini  n  hr.  |ni< 
Hf  Ar  t,  nia.  tii  rililriilr  lU  IJtKI»* 
i«  Mnnlrliwl,  •  ■  ,S|la.  MUa  1«!- 
irira  Kilu  lr«t. 

—  lirullia-ir  lioja  o  enhr  > 
malrliiiniilal  ila  •riiniiilla  Avnuli 
ilc  üarvallio  \li'|i>.  filha  il.i  «iin  i 
/flliiii  r^irtiilhii  Mrlii.  rniii  n  Si, 
Miiniii  l  l.litia  («iinini  .1,  viiiii.Ttl' 
iiiilr  üikla  ■•rava. 

II  itln  rcllr<l)i'»i  ilitr  Irr.i  la):ii 
iiii  lárrja  iln  l)l\|tii>  Sahaitur.  /■ 
iH.i  IIiIiiuh,  l>|iil.i'lr,  «tU  iii.iii  <• 
il"  |Mr.i  I7. 1.1  liiii» 

s.i.v.nn.Mus 


I*  •  qaal  tafâ  aaroada  a  ralaha 

■fann^í*  irdmio.  Mnlior  U  Nayila 
ila  Cartalhii  Vlla(a> 

>  l'or  tnolitu  4o  Iranmirao 
haja,  do  anlaar\arln  da  faUiita 
intníiui  MarUU,  na  lana  imIi,  Hr, 
AmfrlCo  Toiiiái  a  Hrn.  Dlnnroli 
Marliil  Tnmlt  afrranrrln  •••• 
«rai  aniIllHnhot  animada  (cillnha 
rmii  uma  faria  mata  de  doran. 


VIVER!  MORRER! 


Amanh*.  hararA  dantai  naa  la* 

Kc»  da  Cluti  dr  Itcialaa  Ouina* 

hara, 

— -  Xu  tallo  da  ImnradoOtun' 
li>  fUuli.  da  TauliaiA,  o  ÁrÃ» 
M.h  llui  ltailM'ia,  do  (lolddn  Kv 
lailiial  r  ('•rnla  Normal  “Moii 
lilrii  l.iilialo",  han  a  efcílo  lioja, 
&  iitiiir,  iiMi.i  aiaiidr  frila,  diiran- 
raa**aaa»a»»aaa»»aaaaa»aaaaaa. 


Depende  do  santfue,  o  sani^ue  é  vida 
TonifÍQUc>âe  com  o  SANGUENOL 

qui*  ranir»  i'xcelrnl<^  rlrnirnlna 
'Anirut,  Uli  comoí  FÓSFORO, 
CÁLCIO,  VANADAK)  e 

fc  ^7*=*^  AHSENIATO  ÜE  S«»DIO,  fii-, 

ft  v4^íe7^  os  pálidos,  ANEMICO.S,  es. 

L  B  COTADOS,  üEPAtPEUAIMJS, 

'W  S  MAES  QUK  CRIAM,  MACROS 

E  CRIAN4;AS  R,\QUmCAS 

Tnntliear-i*>-ão  eom  a 


Haiani  annt  atiiaiihli 

Sriiliuirii 

O  coronrl  Ur.  Julln  Jllralirau 
do  Aia«(ilu  Suirra,  mihllro,  o\, 
dllrlur  do  Srrilv"  de  üaudv  dj 
Ihdirla  .Mllllur. 

Ma|>>'  TitIiiII  iiio  Oiitniiirí'  ,, 
ollo  liiiirloniWln  dj  AdiiiliiUIlacA" 
.Ir  A  Xliril’., 

Drinniliarejitor  Jv'f  Aniiii.lo 
t.n|ir«  llliir»,  rr-irrrrIÃrtn  ilo 
tidvr  or  dn  IC%tado  d»  l>u  riía 
Saiiln, 

Darld  Camplila  Junior,  antn 
,;,.do. 

Aniian.ln  dr  Muln,  Corrrtw, 
fiinrlniiArlo  npoiiriiludn,  dn  Ml 
nl>l|ir1n  do  Ttaliallin, 

Kduardo  May,  dn  nntan  alio 
romírrio 

— IViitrJn  aiiianIiA,  dia  13  n  «eu 
aitUrriAiio  nnlallolo  o  Sr,  \Vu- 
•hiiiKlon  llnriiota  dn  Sllva.  nidt- 
a<.  r  r*l  inadn  (iiiirlondrlo  dn 
i;nnladurta  llrrol  dn  nr|oili|lra. 

Sinhorai; 

M4ir'a  Poiirrca  Mupidl.  npn. 
ta  do  Hr,  JutA  MuKn  ,M.iHntdi,  i'io 
iiir-rli‘irin. 

.Mcnliiatt 

_  ——  DriíKf,  filha  do  Sr.  Otion 
It.  ilcit  0  tun  riliota  .Srj.  Ncuu 
llrit. 

CASÁMt.SÍOS 


A  vitória  (In  **chapvií  carioca*’ 

C.iimti  liliir  o  anmfiuo  e  inmn/undiuaf  iruumfar  r.iluanlo 
diii  ,Sri>ri.  .1  I  uioiti  mnia  i.rnu  i>ri  riiriinwia  nnfa  u  /Iro- 
ill  , 

t.  ‘iUt  fiirli  01  ufoi  ifr  iidiifur  iiiiio  inoifo  dn  nuiio  pnl», 
JriifO'ir  ifo  "rhofi/u  ruriurit''. 

fl  “r/iiifdu  ■iirloio''  i  iur  rioato  hntlanif  rnrifirriifo,  dr 
fotrn./ii  <m(>rinirdi>rf,  /Miro  firiiteçiiu  ronfm  o  rhuno,  nililfo 
iiMido  prIiiÊ  liiitiiriiÊ,  niiit  u  ijiit  oi  mulhrrn  n.fr* 

rirurii . 

Ixa  ni<of/li>  imeionul,  nu,  mrl/ior,  rfoifrjonrlrrnir,  tnl  Ir- 
ondo  •)  (.'lifo.fr  l.u:  por  lOo/onfr,  ijiir  /Hrantroni  por  itia  rn, 
pllnl  r  nrfiiironi  fnf  rohrr/uro  iitlertàmnle  t  profira, 

.looro,  111  fiihrlronlri  /ronrrin  fnmorom  ro/ifii  do  iirflon, 
i'rndo'tr  rni  numrroio,  riionfroí  dr  tulíflii  o  "r/ioprii  r.j- 

riiifii" . 

f.'iiniriifniiifo  u  r.iio,  di:  n  Iriri/riimo  i/iia  ima  Irnuxe  «ii-t 
noffriu,  o'>r  riio  d  o  giiorfa  roíividafn  poplifor  do  /Iriiilf  rin 
fronrii.  dl  oiifrrlorra  foninii  n  •■i/i'  ifr  .h.lo  fnufii,  u  ofiieiir 
dr  /'rroiimloirn  r  »  loiiifm/ 

/•oi/lo  irr  pfor.,, 

/.ni  lodo  roío,  arniprr  nhlitnn  folia  noan  frni  dlioififi* 
i.i;  fioi/iir/r  pifa, 

.lyoro,  nnliitaliarnlf,  o  “ihiipéii  rorlnro"  inil  auhír  dr 
prrfi ,  forrinr-ii  0  “fmpor/nnir'’,  udo  ifiuhi  dr  rafrnofinr  fifd 
l/Ur  rr  f/ir  fifrifr  iiiiui  urondr  r  /oi/rfidiro  hiimennofin . . , 
/Wr  irr  p.lorriru,  nioi  i*  Jiitlo, 

f.'iinio  rm  /il/idfrir*  ori.ifnana,  ridn  fíittiar  ãtirptfia 

i/»r  iifii  dio  ndo  riiulfo  fonai/o/no,  o/inrrfoni  por  OQilf  "ruo- 
drfiii  /.'irlifriitr,  dr  um  fioCo  r/iii/h*ii  piro  r/ii(i'o",  rom  imio 
ilrnorninnido  niof,  nii  riirrio,  ri>/iiiilfo,  r"mn  “hliir  do  f/ir- 
niilníii"  (III  "Sviilio  do  ronOí/O*',  /nr  ririii/do,  irni  ii  mlniliiii 
rf/rf,'rir(ii  d  «ii.i  $'rril‘iiltira  or<jrni 
Qufm  vftii 


Tm  lUn  irda  prAprIa,  rrratn* 
ni|i|ulrtda.  A  rua  MarnuAi  dr 
fllinda,  3A,  lloUlnfo,  „  Cluh  SIrla 
r  l.lliani'!  dn  lllo  dr  Janriro 
rratlia  anianhi  um  "nwlidall**, 
A,  III  hnrai 

/fi//.K  //j;  NiiUÁvr.nÁ 


tGUARANA 
Mauês 

i:ni  fiula  am  baa- 
ilo  a  aa  pA.  llrpA- 
•llo  laral  i  Ifua  do 
Duildor  Itt  fila  dr 
Janriro.  T  SMIOt. 

CASA  QUARANA” 


II  Inr  do  rnial  Sr  nrraldo 
l'rriiuodra  dr  .SA  r  .Srn  I  lorn  llnU 
o  Iriiinndr,  dr  Si  aralu  dr  «rr 
.(iiiiiriilailii  roín  „  n.iirliMcnlo  da 
ii.i  fllliliihn,  Uuirt  .Mui la. 

ii.nir.MinK 


o  elrfantv  Clulir  Txiilral,  na 
1'rala  dr  Irarul,  liaillrlnnaliiiru. 
Ir,  alira  ot  aaiia  rnlflca  para  Uk* 
Irjar  a  rnlrnla  da  Prlmau  ra. 

TuAr  ano,  fu|  marrada  a  dnlu 
d.  }S  dn  mrrrnir,  i|ilr  A  uni  aA> 
linila,  undn  atdn  ailnlailaa  mc, 
d  itai  ntm  aiarfururfi»  o  acu 
iiiiilnr  eallo. 

AIAni  dr  roiiv’’dadoa  r%pr<lala, 
•crA  mti.ra.la  a  fnlaa  de  '‘Mim 
diniil  al”,  na  tonhnrlla  Ailelln 
H.nhrA.  tnlcnldndc  nla  que  IrrA 
a  aialiIPlo  Indn  o  quailm  anelai 
liriii  rnmo  at  drinnta  mlan'i  ilao- 
13  eap'lal  r  de  NItciiM. 

r  hnlle  vtA  a  rl|or,  com  |a.-p 
m'ikAo  dn  branco. 

WAJd.Vm 


SrrA  krva.la,  amanhX,  A  pia 
Imlim.il  II  iiilririinnir  iiirn  n.., 
Illl/ulolli,  prlinoariilt.i,  ,|,i  raral, 
Ihwalilo  Jon'  l'rriian>lra  — 
Ainrrica  rmiunih,. 

■wivniSMiiit  in,  r.is  I  vA;.vri> 


do  “A  Manhi",  .Xelaoo  IMoio  d 
Horia. 

jff.s.s.i.s 


ilr  Ollrrlra,  arecbUpn  de  MnKn- 
nu  e  lluidre  figura  du  Ep  'i'"* 
p.olo  .Nacional,  qn-  aralin  d* 
linugurar,  rm  riilla  paaiorui, 
li.ipniiantrr  parAquIai. 

r.it.Ki:iME\Tns 


Por  m<d  »o  iln  pnNiaiirm  dn 
in.*  unUrn.kilo  dr  ruiuiiirnlo  .lo 
l.•llrnu•  lãlii.inlo  l.riimlra  di 
.SI  V  a  iiriifriintn  .\lyrc  dr 
l.l.n.i  llailrlgor,  r  .Sllvu.  «crA  cc 
triirnd.i  uiiiniiliA.  dia  13.  iiii,-a 
riii  nvúo  iV  giaeiii.  A»  in  horni. 
IM  ,'fiixju  do«  Capiirli  Ilhoa,  A 
iinlle  o  rii«.il  rcerhrrA  ar  |i.',»o.ik 
dl  huai  r.'laròr«  do  anilindr. 

mn.is  nr.  orno 


Trixa.felra  prAalma,  na  igr*- 
Ju  da  Cairdrat,  A  roa  Prlmrlro 
dc  Marfo,  «erA  raalliada  M'au  Jr 
til  mo  dia  |irla  alma  da  D.  Ju- 
Ila  Moura.  niAr  da  nntw,  confra* 
dr  Julln  .Moura,  lambAm  d  rtin* 
dn  Jorkry  Club  Uraiticiro  c  do 
Hr.  Airrndlnn  Mnura,  du  Inil:* 
luin  FVIIx  Parlirro. 


Na  cidada  da  CulahA,  falrera 
e  Sr.  JoiA  Pliilo  do  Souaa,  c»l  * 
n.odn  nrgnrinnti;  naquela  cliladr. 
it  cxllnrn  dcUa  rhiva  a  Sra.  Kr- 
licia  nihelro  d«  Sniiia  a  >rir  f  • 
l|io«,  Uin  delaa  A  o  nnrjin  rolrn.i 


0,  Utlvicit  Goma  dr  OUvfira 
1’iionnlraoir  nenfa  «ipllal, 
hntptdado  nn  Convenln  dor  llc* 
driilarlalaa,  D.  IlelvAclo  (íonKi 


fiAni.\  jru.i  Gnnixiio 


Cniiipirlain  hnjr  ,V)  anni  dr 
raimliik  o  Sr.  Julln  Carl.nin 
dr  Umrlila  o  a  Sra.  .\na  (>arri.i 
dr  .Vliiirlda. 

IIOMF.XAGr.XS 


HlEXllF.a 


A  Modd  de  Paris  - 

1,.  "NEW  LOOK" 

PARA  PRAIA 

I  (Dc  Rose  Knltmeyr,  da  Franco  Prruc) 


Com  enrditr  de  grande  dfi- 
fincilo,  eelelirur-ie-á  hoje  u  rn» 
fnre  mnlritiwnliil  da  irntwrila 
Maria  Jiilia  Gndinitn  nocha.  rom 
o  Sr.  .{rnalila  .Urntfri,  da  idin 
eamércio  rnrioea,  rraprrffuo/iirn- 
If,  filhou  do  noiiii  prrcoifo  rnpi- 
panhrlrn  dr  rrifnrdo  Jnii  Ha  Sd. 
101  llorhu  f  itnhora  r  dn  .Sr,  Jmí 
Mrndfi,  eamerrinnlt,  t  stnUarn. 

A’o  ofo  r/ioY,  arnio  Irtijmu- 
nhai,  do  noivo,  o  Sr.  e  a  Sra. 
ArrnIIno  Sanio»  r,  da  mdva,  o 
Sr.  f  o  Sra.  Anlnnin  llrinja  F.ar- 
rnno,  A  rrrinxinia  rrllghna  r/r- 
fiinr-írol,  dl  17  fioroa,  nn  içrrja 
dr  .V.  S.  do  Coiii/rfilrlii.  Irmlo  a 
nn/ioi,  romo  piidrinhn»,  o  Sr.  t  o 
Sra.  Editimlda  da  Coifa  f.Kfo.n 
e  o  .Sr.  e  a  Sra.  Iltison  Virirn  Ca- 
iiofriiiif;,  f  d  noivo,  n  .Sr.  e  a 
Sra.  Jonut  f/fiia  dr  niivrlrv. 

Hrnhnrila  .Maria  dc  Natirr  Sou- 
xa  Cni(m.Sr.  Sililii  dr  Canipoi 
Nnaurira  —  IU'ulunU-5c  tin  ,lln  H 
dn  rni  rente,  rni  S.ii,  Paulo,  n.i 
malrU  dc  N.  S.  dn  Ilraiil,  n  rn- 
Ince  malrliiionlal  do  Sr.  áilvtn 
dr  Cainpoi  Noi;ucir.i.  fillin  do  Sr 
Jinr  llnrroí  Nogueim  c  dn  Srn 
Cnniirn  dc  Campos  Nunurir.i, 
com  u  icnluirlln  .Muria  dc  .Naiiin- 
Sourn  Cnslro,  llllin  do  Kr;icr.il 
.|não_  .Manuel  dc  Sriiin  Cnslr.i  i 
da  Sra.  .Muria  do  (Ininio  llilirn- 
eouri  dc  .Souia  (òiitrn.  Kornni  pn- 
drlnhoi,  dn  .lolva,  o  cn|iitào-lc. 
ncnic  Francisco  lllllcncnurt  c  n 
Sra.  Isahrl  dr  Smixn  (ni-.lrn  r,  ilo 
nnlvn,  II  Sr,  Pedro  Cnlicln  Cnmp.ii 
o  n  Sra.  Frniicisrn  Catarinn  llol- 
ilnin  Nnijuclrn.  rcili-munli.iram  n 
nin  rivil  pcln  noiva,  n  cnio.rtl 
.\ntonio  Curius  IMUriicnurt  c  a. 
Sim.  Surann  Cnhclo  Cnnipos,  r. 
pelo  noivo.  0  Sr.  Ildcrons»  dr 


Sr.  OJolmn  Anido  .Viinra.  — 
Pur  nv.vivo  dn  tranarunu,  nn 
irgiinda-fclra,  dc  icu  aiilvmAr  o 
nulallrln,  vai  icr  alvo  d«  vArla, 
hon»  nngrns  ilc  icus  (v.lritns  e 
anitgns  o  Sr.  Djalinn  Aiilúo  Xu- 
nrs,  noiso  cnlrjn  dr  liiiprrnia. 


todu  a  parle,  dixeres  como  “o  petróleo  A  noiso",  "exploremos  o 
nosso  pcirAtco",  “o  petróleo  é  do  llrasll"  e  ouiroa  —  faicm-sc  con* 
ferOneIns.  discursos,  nrganixam-sc  "comandos"  a  “ecntroí  dc  es- 
liidos"  pnVpeIrólro  Ho  Brasil,  nela  Inlcrlor,  num  combale  *enax, 
cunstanio  rsprineular  ao  rapllal  privado,  lobretudo  ao  cstrangcl* 
ro  c  dcfcndrinlo  a  fórmula  da  explorncAo  do  nosso  petróleo  pelo 
govArnn  tedrral.  A  frente  dessa  rampnnha  vemos  alguns  nacio¬ 
nalistas  heru  Intencionados,  poucos  hnmens  de  profissóes  e  elav 
ses  dlvrrsas,  porOm.  sobretudo,  o  “riiisismo"  a  combater  n  capl- 
l.nl  jirliudo  c,  principalmcotc,  o  capital  americano,  em  obediên¬ 
cia  ao  programa  Irncadn  por  Moscoa. 

0'iem  assiste  e  obsrrva  com  sensalex  essa  campanha  liA  dc 
perguntar,  por  que  tudo  Isso?  Xnn  hA  ddvida  que  o  probleina  dn 
lirtrrtlr.i  para  n  llrasll  A  de  vllal  ImpnrtAncia  c  qiie  deve  empol¬ 
gar  a  Iodos  nós,  porém  estó  afeto  ao  Congresso  discutir  e  apro¬ 
var  a  III  qur  vai  drrldir  da  sun  explnragão  c  que.  penso  deve 
ser  .a  do  projeto  cuviado  pelo  govArno,  que  melhor  conhece  os 
leeiirvns  do  nais,  as  dificuldades,  os  sacrifícios  e  os  Insucessos  na 
cxpli.rae.ão  de  nulras  empresas  industriais  congêneres. 

Por  que  essa  campanha  contra  n  capital  estrangeiro  não  sA 
para  a  r.splora(ãn  do  petróleo  como  para  qualquer  outra  Indó.- 
tria?  S»inus  lúo  pnhre.s,  etitrclanlo  núo  farllltnmos  os  meios  ncin 
crlamns  ambiriilc  favurAvel  A  hiversAo  do  capital  alienígena  e 
oindn  inovcinos  Irrnicnda  campanha  contra  as  empresas  de  ser¬ 
viço,  púhlleos  existentes,  levando  muitas  delas  A  ilrsnrgnniiatn.i, 
A  íulênel.n  u  A  ruina,  como  jó  foram  vórias  empresas  de  liix  e 
fórca  c  dc  iransporle,  com  prejuixns  parn  a  nossa  rcnnnmiu.  des- 
crédilü  pnra  o  pais  r  pesado  onus  nos  cofres  púhlleos.  porque  a 
Lndãn  sempre  paga  depois,  grandes  Indcnlxncões  e  ainda  admi¬ 
nistra  innl  e  com  “dcficlls"  Impressionantes.  Por  que  não  seguimos 
n  e.semplo  dr  outros  pnisrs  que,  por  terem  atraído  o  capilul  es¬ 
trangeiro.  cst.ío  mnis  ricos  que  o  nosso?  0  CanadA,  com  I?  mi¬ 
lhões  de  hnhilnntes,  jó  recebeu  10  bilhões  de  dólares  dc  enpital  rs- 
(raiigilin  e  pnr  Isso  A  um  pais  rico  e  forte,  onde  um  canadense  pro- 
dux  por  120  brasileiros,  quando  nós  não  recebemos  nem  om  bilhão 
c  meio,  |uira  In  milhões  de  habitantes.  A  Argentina,  a  L'nião 
Sul-.\rrlran!i,  a  Aiisirãlla  c  ouiros,  víni  recebendo  mais  do  que 
iiõs,  embora  sendo  muito  menores  r  nüo  s'Aem  perigo  para  a  sua 
segurança  nneinnal,  como  se  pudesse  existir  nmn  nnçáo  forte  ml- 
lltarinriite,  sendo  economicamente  fraca  e  pobre,  isso  para  não 
rllnr  ns  Fslndos  Tnidos  que,  no  sêcnlo  passado,  eomec.ondo  com 
7  milhões  dc  Itahilantcs,  recebeu  .'lO  milhões  de  emigrantes  e  nin 
Imenso  caiBtal,  qnc  fiieram  hoje  n  nação  mais  rica  e  mais  pode¬ 
rosa  dn  mundo  c  nunca  constituiram  uma  ameaça  A  sua  segu¬ 
rança. 

A  fobia  ao  capital  estrangeiro  JA  atinge  A  rala  do  ridículo, 
pois.  desconhcccndo-se  o  s-nlor  e  o  poder  que  o  Brasil  Jú  repre- 
sciila  no  mundo,  icmrm-so  A  segurança  nacional,  capitais  suíços, 
holandeses,  succ.js,  hclgiis,  como  se  procedessem  dc  naçiic»  po¬ 
derosas,  que  pudessem  ocupar  milllnrn>cnle  Aste  vasto  pnis,  numa 
ipnia  em  que  uma  amostra  de  nação,  como  n  Panamó,  dechiu 
que  ns  tropas  americanas  derem  deixar  n  seu  território,  dr  um 
ponl.i  vilnl  para  a  segurança  dos  Estados  Unidos,  e  a  sua  deci¬ 
são  ê  cumprido. 

Eu  nqiil  não  vou  entrar  em  rielallies  sõhrc  os  recursos  que  n 
Govêrim  possa  dispor  paru  c.xplornr  o  pclrólcn,  mas  para  illxcr 
que,  mesmo  que  tivesse  êsses  recursos,  núo  devia  explorar  dlrc- 
tiimenlr,  porque  a  sun  admlnlstraç,áa,  alA  o  presente,  cm  outras 
empresas,  Icin  sido  um  fracasso,  com  grandes  prcjuiios  para  » 


/■•tiAoi  r  guarnlaCri  idrnilrat  ds  iiiiifox  nos 
vftUdoi  dc  riio  e  nat  tdieilfi  dr  noilti  tal  t, 
iiliialmrnif.  n  /xilavra  dr  ordrm  em  mat-‘ria 
dr  roupa  para  praia.  F.tir  ê  mofino  prln  i/uof 
i-«fe  moilrln  de  Carvrn.  in;i/i  aprrsenlndo,  e 
vrrdiulrlranirntj  moderna. 

y.  rrculado  rm  ireidn  n:ul  eom  aiiofn'Cóf» 
l■r,lnrnrx  enr/m  ajiflado  r  ilrnprov'do  de  at- 
i.a>.  f.iifço  f‘oii/iinfe,  "f'o,í/iie"  em  ''forma". 
II  «•.mir.i,  i/iie  arompanha.  i  de  Irrido  etpan- 
:a  vrrntrlliij  v  nho. 

Wvrhl  rnpl/riffht  11) IS  hg  .1.  F,  P.  Pnril) 


.S.MVEnS.iltlliS 


Nervos  Debilítd 
dos  ProvocâiT 
à  Neurdstheni(> 


fcrailca,  clcvaiias  ínij^orlancía^  l>cIo  cano  íunm«riiK», 

porque,  “pelo  Nacional  não  se  deve  mandar  o  que  A  Importante 
c  urgente".  Sc  Isso  acontece  não  A  porque  faltem  administrado¬ 
res  c  funcionários  capazes  c  dedicados,  nem  porque  o  govAmo 
assim  o  deseje,  roas  pela  burocracia  e  polo  regiinu  inconipativel 
eom  o  caráter  industrial  de  cerlos  serviços  públicos. 

Vemos  o  Lóide  Brasileiro,  cujo  ação  todos  conhecemos,  prin- 
clpnlmrnte  aqueles  quo  sc  tilillxnm  dos  seus  serviços,  que  depois 
do  octimular  centenas  de  milhões  durante  n  guerra,  pelos  seguros 
■  altos  frrlcs  recebidos,  jó  sc  acha  cm  mi  siluaçao  flnancelrn. 

Eslamos  vendo  as  empresas  incorporodas  ao  patrimônio  ua- 
clnnal,  dc  caróter  comercial  que  são,  dando  prejniios  e  se  liqui¬ 
dando,  uma  a  uma. 

Vimos  as  Intervenções  nas  empresas  da  siidilos  do  Eixo,  vi¬ 
rías  delas  dc  grande  uli  lidado  ao  pais,  levarem,  quase  todas,  h  li¬ 
quidação  e  no  desaparecimento,  causando  pena  lermos  perdido  a 
única  fábrica  dc  móqulnas  dc  costura,  que  possuíamos,  de  uma  pa- 
Icnlr  alemã. 

EsUmos  assistiudo  ao  que  se  passa  com  a  Fábrica  Nacional 
de  Motores,  que  custou  300  milhões,  que  A  um  primor  de  tAcnIea 
c  dc  confórto.  numa  Apoca  em  que  tõdas  as  indústrias  prosperara, 
atê  u  monienio  nada  produz  e  continua  consumindo  dinheiro  e 
o  govêrno  não  sabe  o  que  fazer  dela. 

E  por  que  não  falar  dn  empresa  caçula?  Volta  Redonda,  téc- 
r.leniiiemc  hem  montada  e  produzindo  nço  do  melhor,  o  produto 
b.ósicn  mais  imporlnnlc  para  uina  iiaçüo,  porém  absurdaments 
caro  para  uma  grande  usina  c  sem  dar  dividindo  nos  seus  acio¬ 
nistas,  cujas  ações  cslão  dcsvnlnrizndas,  nesta  época  em  que  a 
fome  de  ferro  no  mundo  i,  talvez,  maior  que  a  do  trigo,  eni  ciuo 
as  pequenas  e  médias  siderúrgicas  do  Brasil  apresentam  grandes 
lucros,  mesmo  plantando  eucaliptos  para  fazer  carvão  com  quo 
leUuzir  o  ferro. 

Num  ativo  de  mais  dc  4  bilhões  de  cruzeiros,  Volta  Redonda, 
no  ano  passado,  apresenta  apenas  pouco  mais  de  14  milhões  de 
lucros  líquidos,  depois  de  vender  trilhos  a  3.20  e  3.40  o  quilo,  ua 
eslna.  como  “preço  dc  sacrifício”,  c  perfilados  grossos  a  3,ô0, 
quando  a  Bclgo-Mincirn,  com  um  capital  7  ou  8  vezes  menor, 
tem  vendido  certos  produtos  mais  baratos  c  dó  lucros  acima  de 
1(10  milhões  anualmiiite. 

Sc  assim  é,  dirigindo  empresas  e  autarquias  com  a  Ineficiên¬ 
cia  das  reparllçõcs  públicas,  como  a  exploração  do  petróleo  po¬ 
derá  ser  unm  iudústria  "altamente  reiiilosa”,  ccouómlca  o  efici¬ 
ente  nas  mãos  do  govêrno? 

Núo  posso  compreender  o  verdadeiro  nlcanco  da  campanha 
que  se  processa  coniru  o  capital  e  emigrantes  estrangeiros  o 
mesma  contra  o  capital  nacional.  0  govêrno  aluai,  como  para 
reparar  o  mal  causado  pelo  nacionalismo  suicida  da  diladura,  vem 
rcs^stluilo  As  encampações  desastrosas,  vem  procurando  atrair  o 
cepital  c  os  emigrantes  estrangeiros,  abrindo  créditos,  dando  garan¬ 
tias  e  tazendo  propaganda  pur  intermédio  dos  consulados  e  cm- 
hal.xadas,  criando  facilidodcs,  cnlrctanto,  além  das  dificuldades 
existentes  cm  certas  repartições,  para  qiiCm  chega  ao  Brasil, 
cansa  espanto  essa  campanha  agressiva,  vínienta,  solerte,  de  uma 
minoria  ousada,  conira  as  emprêsas  e  contra  o  capital  privado, 
cslr.mgciro  o  nacional,  essa  licenciosidade  scin  freios  do  regime 
du  pixe  e  da  brocha  nas  paredes,  num  alentado  A  propriedade 
alheia,  ao  decõro  público  e  uesrespeita  As  autoridades  e  ate  A  tan- 
lldade  dos  templos,  que  Já  não  poupam  edra  ésse  hábito  sujo. 
Surpreende  que  num  pais  Ião  pobre,  eom  iSo  baixos  índices  de 
consumo,  ilc  produção,  de  instrução,  etc.,  que  tanto  preoisa  de  capi¬ 
tal,  om  que  bastou  um  ano  dc  comércio  livre  para  fazer  desapa¬ 
recerem  as  suns  reservas  om  divisas  acumuladas  durante  a  guerra, 
criando  assim,  sérias  dificuld.adcs  para  Iniporlarmos  o  qug  mata 
iieccssil.imos  paru  o  nosso  desenvolvimento  económico  e  até  para 
a  nossa  alimentação,  surjam,  frequentemente,  entrevistas  dc  umas 
poucas  nllas  personalidades,  a  declararem  que  temos  o  capital  para 
o  pclrólcn,  que  não  devemos  permitir  Investimentos  estrangeiros 
parn  qnc  depois  não  remetam,  dc  volln,  os  lucros  do  seu  trabalho 
0  citam  sempre  a  Mght  comn  cxrinplo  dos  malefícios,  porque  re¬ 
mete  os  modestos  juros  dn  seu  Imenso  copilai,  juros  Asses  que  uAo 
olralri.nm  o  capitalista  brasileiro.  Esquecem  essas  personagens 
os  hencflelos  prcsimios  pcln  Llghl.  a  sua  modelar  organização, 
digna  dc  ser  imilnda,  os  hilhões  dc  cruzeiros  dr  rclribuiçno  anual 
paru  o  pais,  com  ns  produtos  dos  frlgorlfico.s,  das  usinas  dc  lati¬ 
cínios,  ilns  fábricas,  das  fazendas,  movidas  com  a  sua  energia  eté- 
Iricu,  com  os  Iranspoptcs  dc'  milhões  dc  toneladas  c  dc  passagei¬ 
ros,  pelos  trens  elétricos  da  Central,  dn  Snrocabnna,  da  Paulista, 
pelos  bondes  das  maiores  cidades  do  Brasil,  eom  Iluminação 
feérica  c  wgura  do  Rio,  Sno  Paulo  c  dc  várias  outras  cidades.  E 
como  a  Lighf,  outras  cm  menor  escala,  prc.slnm  relevantes  servi¬ 
ços  no  pnls,  enlrclanlo  certos  nactonalislns  c  o  "russismo"  brasi¬ 
leiro  querem  dcstnil-Ins,  Iniiçnniln-as  A  fngnclrn  dos  dcfleils  e  da 
desorganização,  como  várias  outras  ju  foram,  parn  se  lornorem 
prAsa  mais  fnoli  das  suas  atividades  e  para  afugentarem  o  ca¬ 
pital  particular. 

Os  que  defendem  o  monopólio  do  Estado  na  exploração  do 
petróleo,  alegam  n  vcllia  clinpa  da  segurança  nneinnal  e  citam 
sempre  os  exemplos  do  .México  e  da  Argentina  comn  modelos  a 
scrou)  seguidos,  porém  sem  entrarem  ou  conhecê-los  os  seus  dc- 
l."lhcs.  O  México,  como  vantagem,  apenas  teve  a  dc  ler,  a  prin¬ 
cipio,  permitido  quo  as  grandes  companhias  explorns.sem  livre¬ 
mente  o  sen  petróleo,  para  depois,  num  golpe  dr  fórçn  do  hu- 
grt.smo  mexicano.  cxpropriá-Ias  e  levar  10  anos  pagando.  A  sua 
produção,  qnc  chegou  a  scr  dc  133  milhões  dc  barris  por  ano. 


NlO  OflXl  aut  0  El 
CEKP  Df  fRAIAlHC 
OESIllIf  0  SEP  ORQA 
NISEO.  POROUf  I 
CAKSAÇO  PHfSIÇt 
E  IHIEllECtUAI  ( 
IEIARA  fAIAlMENU 
*  dfUngSlHENU 


Rcnllza-se  hoje.  As  18  hnrns,  na 
Matriz  de  Nossa  Senhora  da  Con¬ 
ceição,  dc  Niiópolis,  o  entarr  ma¬ 
trimonial  do  Sr.  Nillon  de  Alva¬ 
renga  Itlhciro  enm  a  senhorita 
Catarina  Baho  Guimarães. 


Rc,illza-se  hnje,  o  enlace  ma¬ 
trimonial  do  senhor  NivalOo 
dos  Santof  Barbosa,  eninerrlArli., 
rom  a  senhorita  Glória  dn  Sllva 
llihclro,  funcionária  dn  I1FSP  . 
filha  dn  Sr.  João  Uaiistn  du  Sll 
v.x  Ribeiro  c  de  sua  esposa,  se 
nhnra  Flrmina  da  Sllva  RI- 
hclro. 

O  nlo  religioso  será  na  Igreáa 
Coração  do  Marln,  ilo  Meler.  e 
lerã  enmo  tralemunhas  o  senhar 
•tnloiiio  .\lves  Velho  c  senhora 
Eugenia  Alves  Velho. 


neatiznr-se-.ã  no  tUn  2.3  ilo  coe 
rente  o  enlace  malr'mnnMl  do 
Sr.  ArlstW.s  Teixeira  lilhetrn. 
filho  da  vluvn  Srn,  GtKirgliin  Tei* 
xe’ra  Ri|ie'rn.  eom  n  Srin,  Aim 
llarliosa,  filha  dn  vliivn  Srn. 
Giiilhrrmiiin  Einilin  Barlin.-n 


í  ^  t  » 

Clipper  cargo 


FORTiriCA  t  oA 

lobo.alenot  Alnm  t  <njio. 


SAUOI 

•  4»  ^Oiik 


'  Os  Clippers  da  PAA  levarão 
luos  cargos  e  encomendas  o 
Quolquer  parte  do  mundo, 
rápido,  segura  e  econãmicamenlo. 

Rale  pela  rede  aérea  com  eiperlôacla  EXTRII ! 


Compro  algumas  com  urgência.  Mesmo  em  mau 
estado  de  conservação.  Vou  o  domicilio.  Tel.  32-1066. 
Tombem  mãquinos  esquerdos  18-2.  Tel,  32-1066. 


^  Para  ma/a  (nformaçCea  dirija-ae  é 

J  Pan  Aâf£RíCAíif  íVoBiD  Airways 

cJj  do$  Oilifren  ICadom 

Av.Nilo  Peçonha,  2J. A  .  Tcl.  42-1950  ^ 


Superintendência  das  [mprêsas  Incor 
poradas  ao  Patrimônio  Nacional 

AVISO 


Chaina-sc  a 

concorrência  piililica,  gulirc 
rungnva”,  Município  ilc  Scr 
lilirntio  no  “Diiírio  Oficial” 

2  de  ngosto  dc  19-1-8. 

Ab  propostas  deverão  scr  aprcxcntailaa  às  14  horns 
do  dia  24  do  sctcnihro  dc  19-18,  nu  sala  número  1.406, 
do  14."  pavimento  do  Edifício  de  A  NOITE,  à  Praça  Miiuá 
u.°  7,  Rio  ilc  Janeiro. 

HORTENCIO  DE  ALCANTARA  FILHO 
Prcsiilcnlc  da  Comissão. 


atenção  dos  interessados  para  o  edital  dc 
a  vemia  da  Fazenda  “Mo* 
gês.  Estado  do  Paraná,  pu- 
da  Capital  Federal,  nu  dia 


Ein  <n(eação  dos  jornalistas 

A  n-.ÍFsa  éas  dez  horn.s,  nm.mhã, 
no  Santuário  do  Nosso  Senhora 
(lii  I*ona,  vm  jncurepaguá.  soró  cc- 
U-biuda  om  intenção  dos  jornalis¬ 
tas,  vivos  e  defuntos.  Pora  o 
santo  sncrificto  a  Irmnndndo  da 
crmid.v  convida,  pois,  os  homens 
da  imprensa  e  suas  famílias. 


Em  Cordeiro.  Estado  do  Uiu,  nmn 
criança  rocém-uascida  foi  oncoii- 
Iradn  no  rio  Arraial  do  Sapo,  com 
n  crAnlo  fraturado.  Entrando  cm 
dillgênci.m,  o  delo-rndo  do  Cordei- 
TO,  Sr.  Austrubal  Munlviro,  escla- 
Tocou  0  crimo. 

Nair  Sun  tos  Sllvn.  du  20  nno» 
dl  ídndo,  Co!  seduzidn  t>ar  llilton 
da  Silvn.  trnbnlhndor.  e  ambos  rc- 
nidente  nnqueiu  cLdndo.  Qunndo 
nasceu  a  cri(>nça,  cnrolou-n  num 
enpoto  0  coloeou-n  nuni  cnplnsnl. 
Isso  <lurante  o  dia,  Do  noitV,  apa¬ 
nhou  n  eriançii  o  jogau-a.  ontâo,  no 
tIo  Arraial  do  Sapo,  ondo  foi  on- 
(Tonlrâ-Ia  o  lavrador  Antonlo  Fn 
rin  dn  Silva.  NaIr  «atá  prcaa  o 
deverá  vir  para  a  delegacia  do  Si- 
tcrôi. 

O  médico  Icgisln.  Dr.  Wilson 
lEvnngoilat»,  que  ixnminon  o  corpo 
«lo  rccém-nnioido.  constulnu  ter 
«;le  sofrido  fratura  dii  bnso  do  crâ¬ 
nio,  eom  afundamento. 


SENHOR  DA  REDENÇÃO 

MISSA  FESTIVA 

Amanhã,  domingo,  19,  às  10  hora.s,  a  Vcnerávol  Confraria  de 
Nossa  Senhora  da  Lampadosa  faz  celebrar  em  seu  templo  à  Ave¬ 
nida  Passos,  missa  festiva  era  louvor  de  Nosso  Senhor  da  Reden¬ 
ção,  sendo  celebrante  o  rcv.*  cônego  João  Carneiro,  capelão  da  Ve¬ 
nerável  Confraria,  acoUtado  pelos  rev.^s  cónegos  da  Colegiada  Mc- 


rcstaiirar  ns  suas  insialaçõcs  estragadas  c  nãn  Icm  os  rcrursoí 
porque,  rêrea  ilc  R  bilhões  dc  cruzeiros  é  linnortóneia  por  demais 
elcvnda  para  o  Drnsll,  qiinnlo  mais  para  o  México,  quo,  bojo  Jó 
tinmorn,  HMii  aranliaminlo,  o  capital  csIraiigcVo. 

O  govêrno  argcullno  n.õo  lejtt  niuunpóliri  de  exploração,  em¬ 
bora  detenha  n  siia  maioi  parle,  pnrêin,  há  40  anos  que  começou 
n  sua  exploração  e  alnd.-i  nãn  produz  siuno  para  metade  dn  sen 
l^eqiteno  consumo. 

K’  asiiiii  i|Hc  as  cnisas  sno  e.  com  essa  maneira  de  me  cx- 
lerunr.  iii.o  viso  pessoa,  i,cm  a.lmlnlslraçõis  nem  Ino  pomo  r.im- 
panlins  i  erioliMns,  mas  Ino  lómiiile  eniUir  a  minha  opinião  sin¬ 
cera.  cirln  nn  errada,  n  rcspello  .Ins  problemas  om  foco  coiivielci 
dc  que  a  v.liiçao  mais  «ccrtn.la  e  mais  hinêfira  <io  pai,  é  a  que  o 
Presidente  da  Itrpuliliea  vem  procurando  dur.  cuja  ação  devemo» 
apoiar  com  p.  Irlolismn  r  cnnti.auça. 

ATraascnto  do  "Jlrusif  Ferro  Curril’'  dr  Agosto  de  18111 


■WASHINGTON,  ta  (A.  P.3  - 
A  Sub-ComissSo  do  Fibras  Vege 
rals  da  Comissão  Consultiva  dn 
.lunta  dn  Indústrin  do  .Munições, 
recomendou  quo  a  produção  de 
•  sisnii  no  Brnsd  sejn  Inoloide  na 
lista  do  produtos  cstrnlíglcos  o 
.-ctBIcüs»,  quo  devem  scr  con.sor- 
vndus  em  cutoquea  permunontea 
nor,  Eí-ndos  fnidr- 


CêRA-  ROYAl^OJSÂDA  ;ÜM;A:t^2J,  ■  MÀÍS 


A  NOITI!  —  ?nt3.'i*,  l«  dc  scicnibro  dc  II  IA 


y.i  tU4  iti>  Mn  (;il»liWlo,  fnl 
«lr<i|irli)i|ii  |tor  Ulll  aulniiiAt*!, 
«Iinli  iiAii  Iili'itllllr4i|ii.  I  iiti«urtn 
l)iill(4ltr«  ll•M|r|(llrl,  lir  Oi  •llnt 
>lr  liliiili',  t  ■‘«lilriilr  na  IStratU 
I  rIU  11'*  ftM  Niilrrii  <  lii  (raliira 
ilii  |»i'|lin  ilirriln  r  rniiliittW»  (H-tn 
riiriKi,  triiiln  liilrrii.nl.i  lin  llii<|>l' 
Inl  ilr  l'r»ntti  .Srfirr". 


\UI..  IHIMiin  r  IIM'1'lll.irS 
"t  ni.iii.i  inm  JiiiM 

SlrH.iil  f  i.ini’  W>nun  —  A*. 
II  lil  1^  ‘in  r  Vi  liornv 
iilti  nv  r  IfASI.M  \  -  ”1  li.M» 

( .ifl'  111»'*  t  Imr  iMCincil,  •■■ni 
lindiiliii  IInI  «M,  t  nlini  llntri'». 
Ilrrty  Itntic.iltrt  r  nulrnt  r 
Ij  riii  *.  •-  A*  II.  |0,3U 

ri  r  il  .10  lioiat. 

IMI'AIIII)  —  >1  '  .Srman.i 
''h.iiliiiiia  l‘atli>ral",  tmii  Mliliol* 
lif  Miirfaii  r  l*lfrfi'  IlUnrhjt.  — 
A<  It.  to.líi  io  r  Vi  liiira». 

rAlllft  -  “Monílrur  Vliicanl. 
Caprlln  ilat  Oalrraa'*.  rnMi  l'lrrr< 

I  'riniiy  t  l.lie  llrlaiiiart.  —  A» 
It  M.  IH.  'iO  r  33  hiirat. 

r.AITIrtl.ln  —  SfnAft  faiM 
Irnih»  —  A  |i.nllr  il.i<  II  hnraa. 

ríSKAt;  THIANO.S  - 
l'attalfnipa  —  A  parllr  da»  10 
linra» 

r.iNKMi.viiA  nn  i.hmi:  -  Jor 

nJl».  rnmiillii*  dr*rnhiii.  «hnrl», 
t^irtlr  ila»  II  tinra». 
t.l.M.MIMiA  JAIUIF.I,  (IMilr 
(MBtrn-Cáiparaii.ma)  —  “5f»»ftr* 
l’.i»»atrmp<i*' .  —  Hat  13  k%  IP 
liitra». 

.SAO  CAIII.OS  —  "A  volia 
itii  i'anta»tnu".  rnm  Joaii  llloii* 
lirti  e  "Dlin.  Olia!*'.  novn  ihnrl 

—  B  pnrilr  «la»  13  linra». 
SAO  JDMt  —  “Montifur  VIn- 

rrni.  (^prlAn  da»  (ialrra»”.  rotn 
PIcrrc  l■■rc»nn.v  c  l.'Jr  Dclamart. 

-  A»  13.  II.  16.  18  30  í  22  hc 
ra». 

IIOXV  —  "Marcada  pcla  ca¬ 
lúnia",  com  Slilriry  Tcmplc,  — 
A»  14.  13.1».  17,20.  19.00.  30.10  e 
33.00  Imra». 

FLtMIlNH.VSE  —  ”.Mnn»lcur 
A‘il<ccnl.  Capclún  da»  Galeras''  c 
Complemrnlus.  —  .A  parllr  dat 

II  hora». 

.MO.STE  CASTEI.O  —  "O  Ea!- 


O  UNIVERSO  VIOLENTO,  dc  Clozot 


PARA  INFORMAÇÕES  E  RiSERVA» 

AO  MAII  IMI.H,MMIES  ;.II‘'lil,  Ht.ll.lllt.lHI  ,,0» 

Al.  Itlll.SStt.S  l.ll)  .  iÍAÍ,  I.IIAMÍ.hll.(»  ■ 

Al*  MAII  I.AIIIIIS  l,\'  U.l*M*  m.AI  III  l.liA  fíÜ? 

(.HMA.S . \  MM.1 .  4'J  MI4 

CIIAIIIIKI  ll<>  111:1. MX  IIUIiiI  MHimi'.  Ml  l.illlAI  AI.K  ,**  IK.Vi 

IIIIAII*.  i;OM.  MUIIIIMA  3.1-3».1»  IlAI  I  ll/I.MH  . 

lil-.I.IA  I.I.Xt  I.SU  .  .  .  iJ  1131  !  IVII.MlS  .Ml.Si  A  C.*  I.ld  ii-ii»» 

As  Comfianhias  e  A/icncias  parlicifiain 
a  saída  dos  scüuhitcs  N.\VIOS‘- 

PARA  A  EUROPA 

Aa  lOilNBON  LTD.  I  UOYD  OnASILCIRO 

•Jl/  0  AMAZONAS  — 
e  liullieiiiliuran 
1*3/10  l  llClirAV  - 
(iallirnliuri;n 

AC.  MAR.  LAUniTS  LACKMAIIN 

'i3/  9  IIIUSII.  —  ll.irccl»iu. 

Ijiiinr»  t  licniisa 
19/10  IIAI.IA  -  I.IsUa.  Cunmt 
r  liriiiiia 

33/111  .(l|(iK.VII.N'A  —  l.ht.’.). 

Caiinct  c  (ii.-nu».'i 

CHARGCUns  REUNIS 

30/  U  lillllix  -  Dal, ar  r  Kia»<.» 
l'J/IU  KUIIil  i:i.h.N  -  Uakai  • 

Franca 

10/11  ÍAMAIUIE  -  Dal.ar  c 

r  I  riinca 

4/13  UKSIIIADI:.  —  Djkur  c 

l‘luiica 

COMP.  COMERCIAL  E  MARÍTIMA 
LO/  0  CA.MIM.VA  -  UaWar  c 

Martcllia 

ir./IO  IMPEIIIU  —  S.  Alcente, 

Funchal  c  l.lsboa 
13,11  .SEIIPA  Pl.VTO  —  lUclfc. 

S.  A’lcrnlr,  Kuiiclial  e  Ida* 


!  “II,  G,  C.loiisiil  liffftln,  n  pcrennilloOidr  nnil»  l•lal.r<>í•l 
■■Inrmn  Itanréã,  rnltr  na  qiif  ir  drilurn/iim  dr/Mil»  dr  131»  .1  O.'»' 
•Iitrr,  n  rarrnta  drilr  clnrnit»,  nn  mcinin  Irm/ni  iiiln/iliiiliir.  ili.i- 
'  looulêln  *  "mrtlnir  rn  ar/nr",  Jil  ar  Unlm  ninnl/raín  nnlti  d<* 

.  <H'U|Ht((l«i  cm  1310,  ilnfii  cm  qil,  iiatlni.u  n  ni0i)>Oti>><i  dr  iim  /dmr 
dc  l./un  Ualhm,  “l.f  rcpnl/i",  ludiipin,  /..l  cm  l'.HI  c  cm  l'M,* 
gilc  n  Imnalnncúu  /radernan  c  o  acnau  rrlllf.i  im/iicdnan  tlr  I  Inu:  >1 
aa  mn/ii/caOirnni  pc/»  a»»  pnrllri/mcd.i  no  /i/mc  dc  liinr!/.-  /.»■ 

I  coCl^c,  “l.f  drrnirr  dra  atr",  c  no  lilmr  dr  í/cnrl  ltrr<‘in  “l.fi  i/i:* 
1  rnnnua  dana  lu  mulami".  I  ii  u 

,  I  ■  duna  oh/ai,  tfiilinhln»  p/ir 

‘  (cura  c/i  acinc"  dc  I‘ni> 

hiiil* 

I  i.inilim  drnnui/niid»/i 

P  rilalitradn  dc  "hiimnlr  »>.<r". 

1  -•  I  l/du  ilriddn  llltl.iiiitlilf  nn»  di.i- 

ti*  ^ 09  '"gna  c  <1  Mal/./in  ronre/ndn  />rfn 

I  T  nfiirn  niifur  dn  '/.'n/hcnil".  // • 

'  /''nmnrc  pnllrhil  dr  .S.  .1  .Mcr- 

i  iin/i.  ".S'(x  In.mmra  mnrl»''  rl/.ii- 

nt  lirnru,  |r>/u  Ir  “llrmirr  tia 
I  iini  cnfrrc/in  nndr 

,  C  o 

;  -  ani  /nirn  »m  rnn/uiifn 

I  tlnhii  riolfnlm  c 

.  II  a/- 

mrln  dn 

rnrnrnndo  fmr  l'ifrrf 
Iquf  ar  lo, nu  um  d»»  iirlhlut 
O  »rnau.»llan:u  dm  «lij  fnnil»»  /rr/cr/doa  dc  /.'/iiii;<d >.  n  /laín- 

nma  das  slracíca  de  Cluuiut  iionila  ili  Sii:u  llrlair,  o  “tine»- 

t,“  tif  Anilté  l.tiaurl,  n  omrn  dc 
Jtan  Tlâiter,  n/cnunpem  o  l<li  rt,m/irln  dn  hltlUrhi,  caa.i  dnm- 
tfcm  dum  c/lmico  giic  nn.  n'/  o  l<»rlt$cn  c  dum  inlnic.j  huilnnle 
nirot  acrd  a  rataelttitllca  d/sllnl.n.i  dc  Chmul,  ntrjuilflro  hrr- 
ílriro  de  Daiimlrr. 

Eli*  primtirn  grande  tUmf,  gur  ronsnoraua  Cluusol,  ttn,  rm 
ptintiplo,  uma  obra  policia/.  11,  liuballio,  gtir  ,touirant,  nna  i/iinla 
d/a  parllripau,  gucr  como  ndni  ludnr,  como  rcaponailnc/  pc/«  ori/ii- 
mrn/o  a  rcalltatlor,  fiquram  /nm/dm  fllmn  dc  orlocm  popcin/i 
"/.ra  (nronnua  dan,  la  mnlion  olUt  .)  plnlurn  aor/»/  mola  vinga¬ 
dora  duma  errta  burgurila  prnrlnrlnnu  à  anoútiia  dum  fiiigmii 
crim/noao.  ‘'E‘aasaas//i  habite  nn  11“,  “l,e  eorbrau“,  "l}um  tlr» 
Orfevrtâ",  pertrnrrm,  por  um  lado,  ao  domínio  dn  mia/dr/o  rra- 
pulo, o,  Ê  Juilamrntf  daac  panorama  brutal,  daar  rtalitmn  lArditln 
e  nlotrnio  de  rrrioa  /ngudri/oa.  ,u,eilondo  oa  oapre/oa  mrnoa  con- 
/rasdpc/a  da  cond/çilo  Aiimnna,  gur  rr/dm  o  n/cncno  dr  C.lomol.  O 
tllme  policial,  o  tucritn  rriminaio;  aúo  pn/n  d/c  almn/r»  cumln/ioa 
pora  entrar  ncaac  mundo  lenrbroio  c  peado,  que  c  n  do,  "/ma- 
/onda"  c  do»  lodaçal,  inietinrea,  F.alnme,  tentado,  n  /n/nr  agiil 
de  inflalncia  ntrmÀ,  Iorque  nt  amaJore*  do  elnenta  mudo  ar  /rm- 
brnm  do  ambiente  peado,  do  realitmn  cruel  e  minuclotn  que  ca- 
rretcrlznu  o  grande  cinema  nlcnulo  enire  V.illl  e  IHIO.  O,  realiza- 
dorra  dr  enlúe  pn„eannm-no,  alrnn/%  dn,  hiilrrot,  cnirc  o»  niliA- 
ria,  e  nt  angútilot  da  rno,  011  no,  cncerrnwim  na  almoífcra  ,ulo- 
canlc  do  cgaUmn  burgui,.  Een  lendfnrin,  tutcellvcl  dr  mu, la 
narlação,  afirma- rnm  aa  obra,  dr  l'iib,l,  " l.a  riir  tan,  iote'' 
(I31ÚI,  “Intilosí"  i‘,31.SI,  “ l.e  Journal  d‘ltne  flllc  prrdiie''  irJllt), 
".lap/iu/fc".  dr  Joe  Ma;i  (1939/,  “l.e  dernier  de  tnaiime",  ,!.•  Stur- 
nnit  (/.'/;’.■■*,  r  rUon!,;,  decerto,  o  ona'  da  irrlC.-a.,  com  a  'dai  tlr 
hupnnt-.  "  1  l•rtl'tl• I  "1.  .1  i./iarrann  r.erual,  n  .tinieló-j  .1  „ 
dcej",  I  b-rii.-",  e  r*  dn  ter  hilmonn,  urna  aliiKntfera  .«i- 

liirad  i  >'■■■,  /n.»  Ini  1  ,  •  »  /  ■■./•'rnana  c  ninlj  brutal,  ndaelihlo 
limo  rii",  I  i’n  timbrin  e  nibiliita  —  tal  era  i*  cnnlrlbliiini  i 

de  “VarlfUs  '  r,  -ir  1  r-.la  obra,  a  de  todo  1»  nnema  alcmva  dn 
época . 

Encontra r-rc- ■  'I  f-iedmenlc  esle,  dndot,  fillrado,  lar  ura  11, '• 
iiiu  latino,  no  iinlncrra  dc.  Illonzol:  a  pintura  ao  nlri-dii  ,l-i  r,a- 
lidade  ,ocinl,  o  “cro-jiii,''  ao  buril,  e  ■)  pini/n  teca.  /if/iniT,’.<in.»  .• 
Inrn,  terretn,  do  munda  runlriiipordiici.  ilmo-Ia.t  c.r.-frr/-av*  nn 
pinliira  das  famílias,  hio  qrareinenie  rrtpontiirci,  dot  " Inconuii', 
dan,  la  maí.aon".  I‘nr  uma  l•a;rcír  dr  ironia  —  rra  um  luraria 
nlcoillrn  e  degradado  (enramado  por  Itaimui  i;iie  ar  eretiiii  rm 
rir/f naor  da  justiça  e  dii  bonrsUdnde  illanle  dr.<.»r.»  alnialrm  fail- 
sriis.  O  argumento  de  “Corbeaii"  era  de  l.oiilx  Idiavuiee.  lãmliiilu, 
a  adaplaçáa  e  0,  didlogo.,  de  Chnuanre  e  C.Inuzol,  n  rralisiuo  to- 
rial,  atacando  eomo  um  óeidn  na  rrciirsot  dn  ódio  encerrados  niihi-t 
pequena  cidade  provincial,  drecobna,  eomo  quem  mostra  uma 
praga  a  nu,  a  miséria  cpirililal  e  as  pai.rõe  pí.-i  d.rtsc  mundo  /r- 
ebado,  sufocante,  mesquinho.  Cloinot,  dialogiiisla,  não  rrrii-i  pe- 
lanie  ns  audácio,  da  lingungem.  Cloucol,  realizador,  snbtinba  a 
fealdade  e  a  baixeta  desesperadora  dos  co, lumes  que  éle  csliiou, 
pela  intensidade  de  tua.  Imagem,  de  llit,  sablamenie  brutais, 
pela  precisão  dura  e  vialrnia  da  sen  ritmo,  pelos  efeitos  sonoros, 
criadores  de  ennlrasles  atigesllro,  (lembremo-nos  don  grilos  da 
miillldão,  ouvidos  no  momento  rm  que  se  vé  Mnrie  Corbiii  fugir, 
só,  pelas  ruas). 

üestacando-se  sóbre  esse  fundo,  eompoito  com  rara  fòrça,  ns 
personagens  são  sondado,  por  elarioiilíneia  feroz,  qtie  faz  falar 
duma  influência  da  pslcanãllse.  Essa  obsrruação  vale  um  poiieo 
também  para  ot  htróls  de  *'f.’rfnic  em  l‘nris,  obseeados  ou  reeat- 
cudo.»,  miiiliis  nezt,  nr.a  limites  dn  morbidez,  Essas  pernersòes, 
niMirrnIes  em  “l.e  Corbeiu  tilerequilibria  da  mulher  do  pslqiibi- 
Irn,  rndisnio  dn  l)r.  Vorzet,  ruriasiiliide  vieinsa  da  pri;ur;i./  /.'n/i.a- 
dc,  complexo  de  ínfetiiiridiide  odioso  de  lleuis,‘l,  são,  talvez  me¬ 
nus  sensíveis  em  “l.rliue  rm  1‘urls  " ,  l’orrin,  ims  líoh  eusi.s,  o 
méind.i  dr  invrsligação  psiiodògica  r  o  prorrsro  tlrnuuilir,'  st  „  ns 
nirsmos:  iis  rirrunslãnriits  runfiuom  os  srrrs  numa  rsprr-r  dc 
Pnpussr,  rriluzimlo-os  a  rstailo  de  depressão  e  dr  suprrirusi',  1, 
ttue  s'To  eonslrongiilos  u  libertar  o  mais  .»i'rrr/n,  1*  meiios  ron- 
frssãvel  it.’les  próprios.  Ilá  va  rrurltla-lr  de  E/oliz- 1  qual¬ 
quer  rnisil  de  aiuilisc  fiirUiiau-i,  ' 

lassaiiilo  ulrivés  dr  Xota.  .Iqui,  í 

.4';ul,^rnmn  táu,  famosas  i-rnas  dr 

dr  luz  sublinhanl  a  prn.ipr. ,  iln 
da»  innirriViiivii.»  r  yn.n/inm  i.:.i 

cencloso  e  ra  còrdUlo" ,  Que  lü- 
rão  rtilãa  s-us  censores  n.-nda 
aiui  ".l/nnon",  que  nu, la  esqui- 

ntirn  n  nnssu  sensibUidutle  sóbre  Oa  tipaa  sordiiln.»,  cnnfnrn'  « 
os  rnsinmes  e  meios  menos  re-  homem  iln»  relral.a»,  cm  eCri- 
romendãueis!  São  seró.  talvez,  me  cm  Parie» 

melhor  o  gósto  pela  “vrtdade 

grltiinte”,  t  t.mo  certa  aiuariiuru  peranle  0  poder  das  féirçns  qus 
desnnrrgam  e  corrnem  0  ser  humano.  ,Vno  acra  umu  cspéele  de 
sembrin  generosidade  que  anima  Etouxol,  e  não  poderá  ner  nele, 
pr/o  sen  pfnln  criador  e  suas  nrenruunçàes  uh  mnrailstn,  n  ninlJ 
balzaquiano  dos  realizadores  do  elnema  lrancés'.>“  (Crónica  re- 
perlai  pnta  .1  SOITE,  ii-.ertla  rm  1'arir.,  par  llenri  ,\rael,  c  dis¬ 
tribuída  por  gentileza  do  set  viço  t'e  Im.irenrn  da  Eml*a‘tr.da 
frnnrrsn) . 


, )  aiifi  revista  afiresenta,  catre  outros 
assuntos  de  real  interesse: 

Aa  niímôfioí  dc  Adelina  Abroncliíi  —  Um  bcllct 
quo  núo  chego  o  ser  clóstlco  —  A  1  13  cnos, 
boic  D  coroção  do  princesa  Moigarri  Rose  — • 
Kolio,  o  história  de  uma  mulher  —  Un'! 
TiCvo  niodo  fotográfica;  mostrando  c,  *  'ss  uni3 
perno 


V%  SPINOSA  ROTMinR 

llncncaa  aasusl»  a  urinirlaa  la- 
taarna  andnarApIras  da  «aaicala 
Iralamcnto  dna  luniurra  da  orO» 
laia  por  al/lria-raarcgA»!  iraa»- 
uralral. 

nr  A  KENAIMIII  IIA.NTAR  4S0 
■  p  113  —  Da  13  Éa  II  lioiat 
TEI.CrONEi  3MSI7 


ritAgURZA  CM  liCRAI. 

VINHO  CREOSOTADO 

“BILVriBA" 


Aniutrpla 


Mlchellne  Presles  teria  tomado  o  morlco  de  M!» 
cheile  Morgon?  Eteoner  Parker  do  possogsm  pelo 
P.io  —  Helen  Wolkcr  ao  lodo  dc  James  Sicworf 
—  Indiscrcções  de  Hollyivood 


N3u  Jogur  forai  A'cnila  a  orna 
casa  a/rla  nuo  llir  pague  o  Juain 
lator.  A  llnliirarlB  Allaiica.  rua 
Viacnnilr  ih»  11*1.  Ilrancn  n.*  12  — 
Icli  33-3.M  —  Paga-llir  pnr  uin 
rn»lunic  alé  C.‘l  lIll.OO, 


Emilinho  Borba  cm  Uberaba  —  Um  grande  pia 
nislo  froncés  vem  00  Rio  —  A  "mujer  dcl  fuego' 
em  Rccifc  —  Léio  Coutinho  nõo  gosto  dos  solo: 
compridos  —  Nilo  Sérgio  Irobolho  mesmo 


lado",  cnm  llnugla»  palrl.ank» 
Jr.,  —  0  narllr  da»  I3..1»  linra». 

KM  PKIIIâPni.l.S 
PKl  nnpoi.is  -  "rma  Mullicr 
do  Oiilro  .Alundo",  —  A  parllr 
da»  1,1.30  hora». 

CAPITAI.IO  —  “NarcUn  Ne* 
jrn"  —  A  partir  ila»  I.A  hora». 

p.  PEimo  —  “Kílranha  Fa»- 
clnagão".  —  A  partir  da»  15  ho* 

EM  NliUIlôl 

ir.AIt.AI  —  "Inícrnii  IF.AIma". 
—  A  partir  das  14  horas. 


k  VENDA  EM  TODOS  OS  PONTOS  DE  JORNAIS, 


:%UTO  ROlBADO 


Dakar  r 


O  SANGUE  E’  A  VIDA 


PARTICULAR 

rol  roubado  ontem,  na  Avenida  AtlAnllca,  delronte  no  número 
T.729,  um  automóvel  marca  "Chevrolet"  47,  de  cór  azul.  quatro 
r  ileenrindo  *ob  o  n.®  3-97-8,1.  Qualquer  In/ormaçfto  é  fa¬ 
tor  irlefonnr  paro  43-7136  ou  para  37-3659. 


DEPURF  O  S/VNCL'E  COM 


21/  U  Tt:i.,\NE  VICTOnV  — 
Sniit  ts,  .MnnlcrldCu  e  P. 
Airr» 

I..  nG'JEI.’,ÍDO  (Rio)  S.  A. 

2t;  9  NDIITII  KING  _  .Sanlos  c 
11.  Alic» 

MAURA  y  COLL 
19/9  FK \'ii:K';iii  MiilKlSlNt  « 
■'^actH,».  .M.aitevldtu  e  11. 
Alfr» 

vEAnilMIU  -  ^a^l05, 

.ttiiril» 'idtu  c  II  Alrci. 

MOOHE  K-z  COHMACK 
(NAVEG/Xmoi  S.  A. 

3.1/  9  l.■|IIJlit‘.\■*  -  Saiilo».  Moti- 
IcvIdCu  c  AJ.  .Aires 
7/lU  AMIíKMIN.a  —  Sanli*' 
■Moiilrvldcu  c  fl-  .Vlrci 
21.  lU  llll.tZIL  —  >01.103,  .Monit- 
tliiíu  0  D.  .\lrc» 

V.ILSO-V.  SONS  &  CO.  LTD. 

3.V  9  sr.  HS.SYUT  —  Moi..V:rldíu 
c  Ilosárlii  * 

•3  :0  C.IHO  DK  n.  fSPEIA.tVÇA 
S.inlos,  Moniavldúu  e  3* 
Aires 

RAUL  OZEND.A 

3.10  AN.VA  "r."  -  Sanlo:« 

■Miintcvldilu  0  li.  Al/ca 

PARA  OS  ESTADOS  UNIDOS 

MAR.  IMTEHMA.RES  LLOYD  BRASILEIRO 

IA  •  >■•  —  Ih.Moii.  .N.  23/  9  i\)  I.DIDhirNICAUArjUA  - 
k  u  UaUitnnrc  Vll/nia.  Tiliildad  e  .N  Or- 

\hlmnrc  'h'’m)IÍ)F.-CL'UA  _  Vlt.- 

ri.i,  h.  Iltiriis,  Trliiliind,  N- 
LTA  uns  INC  1  V  I  Hti.h  Min. 

r./m  i\’  i.iiiDi*.i;in.DMiiiA  — 
.  SFl)  —  Nüvíi  Dilrun»  VÍt/irij.  irinldad  c  N  Ur- 

Iraiis 

E  Me  COHMACK  |  V, ”  J!'" 

/EGAÇ/.O)  S.  A. 

...  ..  ,  ICBIIS 

\>ll.  -  .'.iivii  Ai.rk  5/,j  I.OlDE-fiFATE.AIALA  - 

.'(ilMY  —  Nnt.1  Yiirk  Vil/nin.  Triiiidad  c  .Nuta 

'.lAri.NA  —  Noto  YtirU  Orlriini 


1’rnciirou  0  rc- 
dav'.*iu  dr  .A  NOTI  K, 
inuilo  nrillii,  u  Sr. 
.'lannrl  .Marcialin 
dc  Smiii,  rcaldm- 
Ic  A  ru.i  .M.iniii.'» 
ilc  S  n  1*  A'|ci*nle 
n.*  FJil,  na  (>,itva. 
i:,inl<iu-iiii»  ú  I  1* 
i|tlc  teu  flllin  lln- 
lirrln  lliltcirn,  tlr 
13  aiiii»  dr  idailc. 
fugiu  iic  não 

ilaiiilti  plú  ugnra 
i|  u  a  hiurr  nollrl.a 
sua.  Isso  jã  liã 
itcr  dia».  Uuando 
deixou  a  rcsldíll- 
cia,  veslin  calcu 
»a  clara.  Can«ado 
resolveu  c  Kr.  Sou- 


INOFE.N9IVO  AO  ORGANISMO  —  AGK,A 
DA\  EL  CD.MU  l'.M  LM  OIt 


flilrunt  AIrrt 
•  S.mlii»  c  II. 


í  n  N  "  pupul.if  Uvpurulltn  compoílo 

“  iÍKcÍM  llcrmnicnil  r  piniila»  inruiciliuls  de 

•;  j*  ^  n||„  xaliii  dvpiiniliiii  Aprntudo  iiclo  D  •>. 

a  >.  I*  CMIIIii  lili'ilir:ic.'in  iil'lliai  ii'i  Iralj- 

7  I  ji  I  |’l  1 1]^]  f^ÉI  nicntn  ila  Siflli»  o  Itrmii.isllmo  ila  nus- 
JS  EH  "  II 1 1  I^Ta  ori,:flii 

too^eot-ee*^e**»**tt*o**o****»***f  *************  t**»*»ee**-t**o 


VlsIte-nos  hoJe  para  co¬ 
nhecer  a  mols  rica  cole- 
ç3o  de  tecidos  plásticos. 
Nylon,  Palhinha  ou  Pa¬ 
no  Couro.  Um  encanto 
c  proteção  para  o  seu 
outomóvel.  Capas  lècnl- 
camente  pcr/cltas,  pron¬ 
tas  ou  sob  medida. 


O  illplomala  Guilavo  .Marques 
dc  Soura  Ilandclru,  rrildcnlr  uo 
tpiarlo  11,“  33,  dn  ílotcl  llahia.  h 
ruu  Senador  \'crguclro  il.*  41. 
qucIxou-sc  ao  comissãrio  Noguei¬ 
ra  Guedes,  iln  4.»  dislrl|n  polici.l, 
du  que  fóni  furlado  all  cm  um 
espadim,  utn  Icnio  do  casemjra, 
duas  miniaturas  de  decoraçõe». 
Ire»  pares  de  sapato  0  nove  cie 
mela». 

A  policia  esta  h  procura  do  la¬ 
drão. 


r,  »ir  S  rcdiiei»  ilc  A  -mmic.  e. 
P',r  iia'10  Intcrm/dlo,  faz  um 
apíio  «o  "c.irloca-reporler''.  a 
um  de  que  localize  Itoberto.  For 
í.m.  di>?e-no»  ainda  o  Sr.  Mii- 
antl  dr  Son/a  que  Uobcrlti  ainda 
<,ia  rrUim.ira  nn  lar  com  medn 
ilt  Insr  uma  surra,  ma»  que  nnn 
irni  mais  .ahsulula  iuteiição  dc 
.lhe  bílfc. 

Ooalqu.  r  iiiformaçàn  com  rcla- 
V»)  sn  mrnino  fughlvo,  poderá 
It;  rnilada  ao  cnderêço  acima. 


VE.NDAS  A  VISTA  OU 
A  CnCOITO 


Tônico  —  l*ara 
Anemia  e  l)l»nrpal* 


CUARTINA 


Desapareceu,  hã 
iISwÍkPs  Cánriiilo  Mcnde». 

empregada  n  mc- 
nor  Maria  Fcr- 
■’  ij  nandcB  Forcirn, 

Fe|c  anoa  filha  de 

tomento  número 
->  .iru  ,1,  ...11.-  fiOH,  qunndn  saiu 
,  des  "erclra  à  rua  e,  eonlie- 
cendo  pouco,  n 
iilc.  nSo  mais  voll-ju. 

'.'jalcjurr  jnformni;âo  a  rc.sp;!- 
li  desta  ilrsnpnreeidii,  poderá  ser 
Itviida  so  endcreío  elUilo,  ou  para 
>  i  ia  Ituenos  Aires,  numero  12C, 
t-hfono  d.l-M?. 


DUPONI 

Kii  nHiO‘;iIül)AfABKti:iA 


RUA  DO  SENADO,  213 
Tel.  32-5.89 


0  PRECEITO  DO  DIA 


/.i//‘«/;7.i.Vf.7.i  D.i.s*  rtirr.is 

A»  fruías,  em  geral,  s,to  ri¬ 
ras  ent  celulose,  Mibsiancia  que 
é  min  illgcritiu  eomo  ns  de. 
ninin  ai  mentos,  mus  que  ui;- 
nirfi/u  o  volume  dus  fezes  v 
obriga  o  lulrslino  a  fuiirtonar. 
De  UI  ado  geral,  ns  frutas  enu- 
lém  celulose,  mas  esla  existe 
em  grande  ubuiidãnrla  na  la- 
rnnjii,  íurgerlaa  e  lima, 

Livre-se  da  prisão  i.'e 
vrnire,  eomeniln  frulus, 
illnriameiile,  un  intciva- 
lo  das  refeições  c  duran¬ 
te  as  mesmas,  —  S.\ES. 


Discfilccas  c  avulsos 
Clássiccs  e  populares 
At;mIcniIo  a  domicilio 

RU.4  SÃO  JOSÉ,  n.°  67 

TELEFOHEl  42-2ST1 


!'ar;i  Kccinlitirvi  l'osial  moli 

CrÇ  2.m 


Dr.  Jasé  de  Albuquerque 

Membro  efrllvn  da  Sociedade 
dr  ScxoloRia  cl**  Parla 
nOEaNCAS  SEXUAIS  DO  Hü.MEM 
laiir  do  Ruaàrio.  98  ~  f)e  I  Áa  6 


DEFENDA  A  SUA 
ECONOMIA 

Tconomiie  o  seu  dlnheir 


U  S.  E.  S.  I.,  dc  São  Pauto, 
•epundo  reiniõriíi  enviado  no  inl- 
nlslr/t  do  Trnhnllin,  informa  que 
(lurtiiile  n  mds  de  agnslo  iiltimn, 
funclonnram  naquele  Kstiiiln  11)1 
cursos  populares,  sendo  131  na 
cepilai  o  i.')  nn  Inlcrinr.  As  mn- 
irlculas  clevarnm-sc  n  cerca  dc 
'2.814  nlunos. 

No  dia  7  de  setembro,  nn  ses- 
sfio  elvlca  prcoiioviila  pela  S.  E. 
S.  I.  rocclicrain  rerllflrados  dr 
a.prov,iv.ío  dc  cursos  pipulnrc». 
.■''29  alunos-  nperãros.  Os  prí- 
niios  nos  m-Ibnres  nlunos  foruni 
rm  número  dc  30,  constituídos  dr 
endernetns  roín  denósllo  no  Caixa 
Kcfinõmlra  Federal  e  Plulos  re¬ 
midos  no  »-alor  do  Cr|  .A.Ofln.OU 
enda  um.  oferecidos  pela  Prudín- 
cinCapitnlIznção. 

Nn  parle  dc  assistência  medica 
aos  trabalhador-»  nn  ndústrio, 
DimunlcL  „  .S.Ii.S.I.  que  no» 
primeiros  seis  meses  desle  ano, 
•I  movimento  promovido  pelo» 
anibnl.atórios  e  postos  foi  u  se- 
gnlnie: 

Clinica  médica  ,  quase  11. DOU 
eonsnltns;  etiiilca  elrurRlen  mn  > 
df  3.n03:  clinca  dermatológica. 
l./flO;  cllnira  neurológica  506: 
rhiPen  otorrlnnlnrlngolôglen  per¬ 
lo  ilc  3.600:  rl  nica  g!necológ.'cn- 
urológlcn,  rcrcn  dc  3.060;  elinlra 
oriopêdlcn-lranmaloliiglcn  3.  li'6: 
clinica  pedlntrlcn  3.366:  clinien 
iibgircelcn  160;  cllnict  fis  olernp'- 
r,l  K.^no.  Foram  fcil/is  nos-e 
mesmo  nerlodo,  It.OOO  c.xames  dc 
laboratório. 


S.VDAD3 


IIADIO  NOVEI-A 

BA2t,Ml  PESIININC 

OHAVACOES 

IlEPOnTER  ESSO 

CHAVACÓSS 

PnOO.  BEM  BOÍI 

SEMA.NARJO  ELEGANTE  DO 

AR 

PHOOriAMA  CSSAIl  DE  ALEN 
CAH 

NO  MUNDO  DA  BOL.V 
OADIOLAMPAeoa 
CEOHCE  rERNANDEB 
AGENCIA  NACIONAL 
DICIONÁRIO  TCDEY 
REPÓRTER  ESSO 
TRAN  CHAN  REVISTA 
COMENTÁRIO  POLITIC" 

- - - 

ATIRE  A  I.»  PEDR, 
CRAVAÇÕES 
REPORTEII  ESSO 
-A  NOfTE"  INFOH.XLS 
RITMOS  DA  PANAIII  NO  AR 
ENCEnRAMENTO 


Os  ladrões  vbllarain  n  residên¬ 
cia  do  Sr.  S.  Porvir,  na  rua  I)u- 
vlvler  11."  18,  apnrlameiilci  41)3  c 
roíiliarani  iliill  objclos  avaliados 
peio  roubado  em  der.  nill  cruzei¬ 
ro».  1)  cnmissArlo  Lcilc,  do  2.° 
disirito,  regi.»lrou  o  fato. 


Dí',  Qilvan  Torres 


kanhons,  Carameloit,  Jujubas  etc. 
PrrCdt  eapecialx  para  as  festas 
Ae  S.  fusme  c  Damiãn.  nn  Fãhriea 
dc  Hiilii»  Fluminensr.  Campo  dr 
Ã.  CrlMoião,  161  —  Tel.  45-lt13. 


RUA  DO  ROCHA;  66 

ROCHA 

VENDA  DE  PRÉDIO  —  LEILÃO  JUDICIAL 
AVALIADO  EM  CRÇ  133.000,00 

Aflunio  Nunss,  autorizado  por  alvorõ  do  MM.  Sr. 
Ur,  Ju.z  de  Direito  da  l.“  e  2.*  Varas  de  Órfãos  e  Su- 
'lesíõíç  — -  1  ^  Ofício  —  venderá  em  leilão  segunda-reira, 
20  d»  setembro  de  19'43,  às  16  horas,  em  frente  oo  mes- 
>60,  ./lêdio  residcnciol  com  3  solas,  3  quorlos  etc.,  edi- 
fiCQ'b  cm  terreno  ds  8,50  x  42,00  pertencente  ao  Es- 
bólio  dc  Josó  Ignccio  do  Fonseca  e  Naddy  Gonçolvcs 
C'jp..la.  Mais  ini  ,  Icl.  22-31  1 1.  Vido  cnúncios  detalhados 
63  ''Gazeta  do  Noticios". 

''  'S  l,F<l,N,AF.IAS  —  RINS  —  BhXIÜA  —  PRÓSTATA 

íli.  A.  ACKERtóAm  ‘H”" 

tLf.NORRAGlA  —  IKAIAMtNIU  KAHIUU 
DISTÚRBIOS  SEXUAIS 

cDmplota  pvrio  diagnosa  o  i’’aiamonto  doj  doonça; 
tjônho  urinárioa  Cxam«  no  I.aborafório  poro  con»»5íi 
-9  cx:a.  Trata  p«JoD  prac«s»oj  «?mp;ugadoa  nca  dlnlcaa  do  BorUm» 
,  Viena.  Peri.4  i»  N«w  Yoric 

II  .:n  13  hoiG»  -  nUA  URUGUAIANA,  24  -  Tel.  22-2447 


COMt.NCO 


r;s  .^.uvf;.s  assisalados  cdm  iím  nao  in.M  AaKMoiu 

COhS  VA  KA  KAbSAUtJiUtS 


ONOA£  MUSIC>«IL 
nOMAaVCL  MUSICAt 
AUDIÇÕES  ÍNHANG/ 
PRANCI&CU  ALVES 
RADIO  SEMANA 
REPORTEII  ESSO 
DR.  INFEZULINO 
HORA  DO  PATD 
rOISAS  EO  ARCO  OA  VE¬ 
LHA  j 

llEl*ORTACEM  ESPORTIVA 

informativo  da  radio 

NArUJNAL 

GRAVACôFS 

PROGRAMA  LUIZ  GONZAGA 
TRlor.MEOS  VOCALISTAS 
RAOIO  KEVíSTA 
TAflOLElRO  DA  BAIANA 
TANGREDO  K  TRANCADO 
TOURNÈE  MUSICAL 
REPnnTER  ESfO 
PIADAS  OO  MANDÜC2\ 

NADA  AI.fcM  DE  DOi"  T’ 

N*nos 

PAPCt  CARBONO 
GRAVAÇÕES 
n  ESENR  A  E  «IPORm*  A 
'A  NOITE  INFORMA 
RITMOS  DA  PANAIR  NO  S« 
ENrERRAMF-VrO 


22  AÇÕES  DA  COMPANHIA 
ALIANÇA  DA  BAHIA 

o  Corri*l«r  Ary  dr  Almeida  r 
Sílvn  vcnH?rá  tm  |rUão,  nn  íloIraU 
dci  día  21  do  corronlc,  do  Usnúlio 
do  I).  Nahir  dc  Atircu  c  Limo. 

*900000  #######  909  ##### 


DIÁRIAS  A  PARTIR  DE  CR$  40,00 
Informações:  Tcis.  -  42-9840  -  29-0243  -  22-1017 


I.ttmuidii  CorloKo  o  Aaaln  Norlc,  cm  «Uma  romuntlca  nyonliirD».  kí 
hiir.e  italia(M)  decorre  cm  18S0  e  conU  um»  Unda  hl.dúria  amorubu 

Üs  filius  üe  hojet  "ETPn  FASSF.ll)  -  .1*  Seun- 

nn  —  resta  Firava  .  cm  leciiicu- 
S,tO  l.l'IZ.  VlTôlll.t.  IU.\'«.  ior.  com  Ksthcr  Williams  «•'  Picar- 
C.\1U0C.\.  A.MeniGA.  UK.\  e  PI-  iln  .Monl.iliniu,  _  ,\»  II  III  -  13, 4» 
U.tJã  —  "()  Exllotlrj’',  com  Dou-  —  l.l.óll  —  18,26  e  '23  horas, 
gtn»  l  alrlianlis  .Ir.  e  Marin  .M.in-  .MKTnil  TI2l'C.\  c  .MEnpl  CU- 

Itz.  —  ,\s  11.  10,  18.  39  c  21  h.i- I  (.ACAflANA  —  1!*  l.cni.ina  - 

•■v*-  I  "Fesla  llrnvn'*.  c‘n  Iccnicninr, 

P.\I..tlllO  —  2*  stmaiia  —  "Mn.  cnm  Fslhcr  Wllllinns  c  jlleiriln 
ler  t>  amor  c  n  per»'''' ’.  cni  tre  '  .'loiilallian .  -  A»  13.40  —  15.15  — 
iilerlor,  com  ConielI  Wilde,  l.lii- ,  17.56  —  *20  e  2'2  hora.», 
fl.i  Darnell  e  Georpe  Sanrirr».  —  ,  PLAZA.  PAnSlKNSK.  ASTÔIIIA. 
As  13,  13.10,  18,20  c  21  hora»,  I  OLINDA,  ItlTZ,  STAIl,  CÜLO- 


De  14  e  15  anos  de  idade 


para  serviços  de  es 
(DritériOa  Informações  entre  9  e  16  horaS;  diaría 
mente,  à  Avenida  Marechal  Floríano,  n.“  176, 


II 


A  NOITE  —  SábodO)  IS  de  tolembro  de  194S 


PAMOS. 


brande  parte  das  mais  recentes  cria$ões,  na  sensacional  CAMPANHA  de  CrS  179.00 


TEATRO  MUNICIPAL 


Paulo  Gracinclo, 


Temporadix  Oficial  da  Prefeitura  do  Diitrito  Federal  de  1948 
Emprêsa:  —  L.  Lourent  Mariosa 


/'(iij/n  tttiirliiJu  pol  voltar  ao  palco.  Jii  iHibhcamn*  «mi 
noIMn,  hii  tllat,  t  a  ttporcutKh)  /*(  tnlcnta,  no  iiiti»  liairri, 
rnniri  nu  inriu  raillu/iínlco. 

Piiuln  lirarinilw  /  uni  Jo»  pronJos  inijortt  Jo  nnuo  rC' 
ilto,  i>rttrn(0monl»  com  uma  inotianol  populortdaiít  como 
liKUlur,  nlur  t  nnlminlur  tl»  propramao.  Üunu  dt  uma  i>ut 
erpIfniUila,  rliitãíftraíta  tut  chave  nuiio  Yltvaila  polo  üirelor 
do  SItIra  (ividmun  Maurr,  t'e*d  Xlmmermun,  quo  etitve  hd 
imuco  no  lltaeli  .inleitetado  em  later  um  levantamento  de 
valnrre  ftaia  o  efeito  de  “dauhiapen»"  cinemnloorà/ttme,  eeld 
em  petfttia  eorreepotdineio  evm  a  de  Walltr  l‘ldaton,  tem 
eiimo  rot/l  a  dc  outrue  uaUe  eérloe  do  cinema.  Antee  de  che- 
uur  ao  pveto  que.  hoje  tem.  na  rilillo.  foi  “ehaneonnler"  da 
comfianhla  de  reviria»  de  Alda  üairUlo.  parltelpou  do  elenct 
de  teatro  mueleado  que  tjltberto  de  Áudrade  •  Hekel  Tami- 
ree  tnnearam  no  tillnio  Canino  •  do  quat  latiam  parte  Zr;e 
Fonirea,  F.lielnha  Coelho  e  outra»  figura».  Ingreumu,  mnie 
tarde,  na  Companhia  KltoCatarrJ-ürlorge»  e  foi,  finalnunte, 
um  dne  uuUt  da  Companhia  Ouleina-OJllou.  Oeitaeomrn 
einguJarmenIe  no  teatro,  quer  na  tumpoeifáo  de  tipo»  eõmt’ 
CO»,  quer  em  papilt  da  earáter  romdnlieo.  Pertenceu  ao  rlrn- 
ro  da»  notia»  mntore»  «oilnoriu.  Fot  brilhante  a  potitâu 
que  manteve,  durante  nnn»,  na  Mdtu  .Vorinniií,  linje,  In/í* 
urndo  no  elenco  da  Kddto  Tupi,  deliberou  dedtcar^e,  limitl- 
laiieamentr,  tombam  ao  cinema  e  an  tealro,  capilatizando, 
luulni,  eua  eiwrme  popularidade.  O  contrato  que  fez  com  o 
produtor  Afonto  Campiglta,  para  o  deeempenho  do  papel 
da  l)r,  Setuin,  em  “Kelréia  da  Manhã’',  ortou  peta  motor 
rifra  uti  hoje  paga  a  qualquer  arltela  nacional  por  uma  otun- 
Cdo  einrmaloiiriifiea.  .igora,  acedendo  a  Inuitrntee  conollre 
do  produtor  Siindro  1'olilnlo,  rontordou  1‘nuln  (iraelad,i  em 
fvirtieijtiu,  ao  lado  de  Olga  Sounrro.  .Maria  Delta  Cotia  e 
outro»  valore»,  da  nova  temporada  do  Fenlj,  —  uma  tem¬ 
porada  de  etpehlenln»  recolhido»,  com  grande»  peca»,  ma» 
repeclalmentr  com  veta»  dreliaarla»  a  recrear  o  público.  Srn 
;trllneiro  papel  eeru  o  do  fnmuio  planleln  t  eompoeitor  ln> 
lernncíonal  Conrad  Wrl»»!,  umii  pereonaltdml*  aeeim  como 
lirnilvwthii,  romântica  pela  foiura  e  pelo  talento,  ~~  em  “So- 
nala  a  quatro  mün>“,  camidía  de  Cuido  Conltni,  com  “bneli- 
■irniind’’,  tnuilcnl  de  "l.r»  udieiu".  de  Ueilhooen.  Jd  cm 

•  malv»,  nu  Feiiix.  hã  viitiot  dia»,  »er<l  a  peca  que,  pro.rlmu- 
mrnte,  inaugurará  a  nova  temporada  de  •'iandru,  ocupando 
o  cartaz  do  magnifico  teatro  da  AvenUla  Atmiranie  Itarroeo, 
togo  depolt  dc  "Terrta  nuquln",  (It  papei»  de  Olga  Saiutrro 

*  Maria  Delia  Co*lo  «lo  também  empolgante»,  oferecendo 
bela»  oportunidade»  a  ambas. 


WALTER  MOCCHI 


Direção  artística 


\ 

^nfeioa 


Cavalleria  Rusticana,  com  GIGLI  e  I  Pagliacci,  com  GIGLI 


Encerra-se  hoje,  às  18  horas,  a  preferência  para  os  assi¬ 
nantes  de  1947.  De  acordo  com  a  determinação  do  Exmn. 
Senhor  Prefeito,  as  localidades  vagas  serão  distribuidas  pelos 
novos  assinantes  inscritos,  a  partir  de  2*-feira,  às  10  horas. 


Hoje:  Matinée  às  16  hs. 


Amanhã,  domingo,  matinée,  às  15  hs, 


AVISO  A  PRAÇA 

A  INTERNATIONAL  HARVESTER  MAQUINAS,  S.A., 
cstobciccida  â  Avenida  Osvaldo  Crux,  87,  comunica  o 
todos  os  seus  distintos  clientes  e  fregueses  quo  por  mo¬ 
tivo  de  seu  inventário  onuol,  durante  os  próximos  dias 
22,  23,  24  0  25  dc  setembro  monteró  suas  portos  cer¬ 
rados  poro  tocio  c  qualquer  expediente  extemo. 

A  GERÊNCIA 


POIITO  AI.UCnK.  18  (Srr\lco 
cspcc).il  iJc  A  .VOIU’*)  —  Sri;ul- 
rj  anianliá  pur.i  asMitiiir  n  ivxrr- 
cicio  lio  m.initaln  dc  'ciiiiUor  fe¬ 
deral,  o  Sr.  C.iinll»  Mi'rt'lii  .Xo- 
virr,  ^U|llclllr  coiivorjdo  rin  vir¬ 
tude  do  licenc.-i  dn  «eiiador  flrlú- 
llo  VarKai.  O  niivo  tcii.idnr  cvic- 
TO  no  l'.iliicin  iln  (iiivcrnii,  npre- 
scniaiidn  ns  miuv  drvpcdidiis  ao 
(uverii.iilor  Valtrr  .lolilm. 


Apelo  dos  trabalhadorc> 
para  deter  o  custo  da  vida 

POIITO  At.KÜIli;.  18  Si  . 
c|.|icc.nl  <lc  A  .VUIIT^I  —  iis  '  ri- 
kc.ilot  dov  itinilieíilo.s  de  c»it>v  .> 
iii.r.  Iiif<)i'iiiur.‘iiii  jv  au('.i' >1— le, 
ilti  TrnbrilMo  dc  <|uc  Ii.ivi  Jki  ...  ■ 
IIII.V  iliavirl.ov  c.ricllviiv  vc  "i  t-:' 
çe*.  Uus  u(ll.'d^llc^ 

I.ili/ndov,  puiv  nrii,  liitrn  .  ■  ^ 
iriibulli.-iilorcN  rcccbcr  ilir 
lúrios  0  sim  vlvtr  ileccii:'  •  e 
l•rlvucõcs.  Us  simllcotos  vúo 
rer  novo  npelo  ao  Rovcriii  i  i  . 
ilcicr  a  Koiianda  dos  .nUrmed  i- 
rio,  c  a  coiiscqucnle  al;.) 
nrev»  'las  utlli<J.vdc9. 


Últimos  modelos  1948  de  7  pes 

“PPIILCO” 

S  ANOS  DE  GARANTIA  DA  CIPAN 

Entrega  imediata 

CrS  4.840,00  à  vista  e  10  prest.  de 

Cr8  1.100,00 

Tratar  com  senhor  Lamartine  ou  senhot, 
Lopes  Rego  .1 


Oí  gavavu  tai;eí?-reAü.M.imT05  ^  j? 

HOJE  —  Vesperal  às  16  horas  Á 

—  Sessões  às  20  e  22  horas  y 

a  SBMAfi/A  Dt  absoluto  BUCtSSO 


Perdeu-ae  um  relógio  do  ouro 
naica  Longines,  Inclusive  pul- 
■acirc  cerca  daa  13  boroa  do  dia 
IS  do  cocTcnIo,  ao  lomac  o  ónibui 
linha  85  (Lina  do  Vaaconcclos- 
Vrea)  na  eaquina  da  Avenida 
Feelugal  com  Rua  Marechal  Can- 
ludrio.  Gratiiica-ao  bem  a  quem 
devolvó-Io  ou  indicar  o  aeu  po- 
radeire.  comunicando-sa  com  o 
telcionet  26-4097. 


Os  autores  foram  descober* 
tos,  confessando  os  seus 
crimes  ao  delegado  de  Bagé 

n.VCfi.  18  (Scn'i(o  especial  de 
A  NOITE)  —  0  Sr.  Gedeno  RnUo 
da  Silveira,  criador  nn  5."  Dis¬ 
trito  deste  municipiu,  na  I.*  Znn.i 
dc  José  ÜInvIn,  participou  A  l)ç- 
IcRncia  dc  Polícia  deste  niunici- 
plo,  que  há  dois  nnns,  mais  nu 
m?nos,  a  csla  parle,  vinha  notan¬ 
do  a  falta  dc  vacas  e  oveibas, 
cm  srus  rebanhos,  bcin  como  o 
arromliomcnto  dc  seus  aramados, 
cm  alRuns  lucnrrs.  Peias  sindi¬ 
câncias  que  vinham  sendo  pnslns 
cin  prática,  verifleou-sr  que  esses 
roubos  virhnm  nimn  á  cidade, 
nntle  seriam  constituídos  açou- 
Riics  el.indcslinos  c  até  uh.nrqiica- 
ilns,  pois  sõmcnlc  no  decorrer 
dcslc  Inverno,  foram  eiiconlra- 
lins  os  eytuclclos  dc  20  rer.es, 
tendo  caldo  as  .sijsncllas  cm  1)1- 
nnrle  l•■crreira  c  sen  fllbo  Arnal¬ 
do  Ferreiro. 

Tnmamio  ns  iiroviilfnclas  cxl- 
Riílas  prio  iissunlo  o  Sr.  Agos¬ 
tinho  fihistene,  delegado  dc  po¬ 
licia  dílcrminou  iima  busca  na 
casa  dos  mesmos,  ali  cnconlrnii- 
do,  efcllvaracnle,  o  produlo  do 
iiltimo  roubo.  prnlicndo_  peins 
indivíduos  acima  iiieneinniidos. 
consliluidn  de  carne  salgad.a,  re- 
rem  corneada,  corrcspomlenlo  ao 
furto  dc  ovelhas,  dos  relianbos 
do  Sr.  Ciedeão  Rnlto  da  Silvci- 

”pre90s  os  indigitados  oulores 
do  furto,  inqiilrUIns,  nn  Uele.aa- 
ein  dc  Policia,  confessaram  eles 
a  autoria  des.scs  furtos. 


PR.4.ÇA  SAENZ  PERA,  35 

Aberto  até  1 0  horas  da  noite 


BENJAMIN  MARIO 
CALLADO 

(FALECIMENTO) 


PORTO  ALEGRE.  18  {Serviço 
esi.eclal  de  A  NOITE)  —  Era 
plena  iissáo  da  Ornara  de  Ve¬ 
readores  desta  capital,  teve  lugar 
outcni  uma  rena  dc  pugilato  en¬ 
tre  OI  vereadores  Silva  Junior  e 
Alberto  Tavares  dos  Santos,  que  -e 
mimosearam  mutuamenlc  com  só- 
COS  e  bofclad.is,  até  serem  sepa¬ 
rados  pelos  colegas. 


...ara  Ku.tia  e  Tcrezlhha,  —  mae  e  tiiha,  anibaa  encanladoraa,  — 
aparecem  como  rivala  encaralçadaa  era  ".Mulheree'',  ao  lado  de 
Dulcina,  Conehita  de  Morais,  Snsans  Negrl  a  ouLroa  valorca 
VAD/AS  SOTICIAS  ,  rielte  .Iforineau  errt  noíjo  feo- 
ü  Recreio  continua  o  bater  to¬ 
da»  0»  ” recorri»"  de  bilheteria 
da  momento,  com  a  reoUta  de 
Freire  Junior  e  tVal/er  PInIo, 

“Trem  da  Central'’ .  opresenfndu 
ri.m  j  valioso  concurso  do  iní- 
mluivcl  Oscorifo,  Jovila  Lunn, 
l.ourd'nha,  Déa  Maia,  Mnniiel 
Vieira,  Pedro  ülas,  Vioirla  Fer¬ 
raz  c  outros.  A  rcuhta  partugue- 
sa,  "Alio  lá  com  o  eharulal", 
com  Irene  Isidro,  Jnâo  Villarct, 

.tnfonl-,  .Situa,  Hibcirinho,  .Iform 
Adelino  e  outro.»,  está  em  suas 
ultimas  rrprrsrn/rtcõM,  deven¬ 
do  ser  .suhsFluida  nu  semana 
uindou  ra  pela  opcfln  regional 
“.Sazaré  “. 


Movei  para  guardar  gêneros 
alimentícios 

UUA  ANDRaDAS,  si  •  Tol.  43  G7á: 


Alda  Garrido,  sempre  engra- 
fadlssima,  com  Dchrgcs  Cami¬ 
nha,  Carmen  Gonzaiez,  Lun  C.z- 
taláo  0  outros  elementos  do  seu 
elenco,  está  muilo  hem  em  "  Uma 
mulher  complieatla",  iinia  />e- 
C4  de  Ceorge»  Derr  e  Paul  Oa- 
vault,  em  Iraduçáo  de  Miguel 
Santo.», 


f  Helena  Tavares  Callado,  Alvaro 
Lorena  Martins,  senhora  e  filho,  Be- 
naido  Callado,  senhora  e  filho,  Baldyr 
Callado,  senhora  e  filhas,  Balthazar  Calla¬ 
do,  senhora  e  filha,  Bertholene  Callado, 
e  Elizabeth  Callado,  esposa,  genro,  filha, 
filhos,  noras,  netos  e  prima  cumprem  o  do¬ 
loroso  dever  de  comunicar  o  falecimento 
de  seu  querido  esposo,  sogro,  pai,  avô  e 
primo  BENJAMIN  MARIO  CALLADO,  aos 
demais  parentes  e  amigos,  e  participam  o 
seu  sepultamento,  às  16  horas  de  hoje, 
saindo  o  féretro  da  capela  principal  do  ce- 
mitério  de  São  Francisco  Xavier  para  a 
mesma  necrópole. 


Prof.  RENATO  SOUZA  LOPES 
Doenças:  Aparelho  digestivo. 
Nutrição  Raios  X.  As  16  '/%  hs 
México.  98-2.®  —  Tel.  22-7227 


PORTO 


DR.  MURILLO  DE  CAAIPOS 

PoençMi  nervo^an  PrAça  riorlano 
n.o  55.  ái  16  horas  -  Tel  22-3233 


Cofres  fortes 
Internacional 

Garantidos  contra  fogo  e 
roubo,  formidável  sortimen¬ 
to  em  todos  os  tipos  o  ta¬ 
manhos  e  poro  todos  os  pre¬ 
ços,  aproveitem  numo  visi¬ 
to  00  nosso  depósito 

RUA  DO  ROSÁRIO  N.*  143 


Cidade  coberta 

por  uma  noite  de  pavor 


.  A  peca  escolhida  para  o  fes- 
llval  cm  benrflelv  do  seminário 
de  jVo.wii  .Scniiorn  dn  Sniclle,  em 
.Marcclliio  liamos,  nn  dia  12  d» 
enrrcnle,  foi  ".4  Fnmllía  Léro- 
f.ilro",  de  H.  Magalhães  Janlor, 
inlerpretadii  /Hir  J.cFa  Rainha, 
Iriiremit  Gemes  da  SUim.  Lauro 
de  Cirtfro,  Paula  Lima,  Zila  Cas¬ 
ta,  Silvio  de  Castro,  Maria  Au¬ 
gusta,  .Vnrfrt  de  Lotirdc»,  João 
Yogcler,  Ircuc  Costa  e  Hegina'.- 
do  Santos. 


Em  circulação  novo  número  dc 
POLICIAL  EM  REVISTA,  contendo 
em  suas  páginas  as  histárlos  ma'^ 
arrepiantes.  Inspiradas  em  tatos  os 
mais  originais,  como  o  que  constllu* 
uma  cidade  coberta  por  uma  noite  dc 
terror.  —  NAO  DEIXE  DE  ADQUI¬ 
RIR  HOJE  MESMO  O  SEU  NUME¬ 
RO  E  LEIA: 

VOCe  NAO  .MORRERA  RICO  —  Johounny  Ford 

As  areias  duradas  foram  lavadas  com  sangue  .  8 

O  LtlCCO  —  Gu)  de  Maupassant 

Historia  Impressionante  dc  um  diário  .  25 

A  MAIS  DELICADA  OPERAÇAO  —  CyrilI  Fluiikctt 

üsavn  cnm  li;iinl  perícia  o  veneno  c  o  bisturi  .  30 

ATIROU  NO  QUE  VIU...  -  Thorne  Lee 

Cie  queria  salviir  a  ex.muIliGr,  mas  .  40 

QUEM  CAÇA  O  TIGRE...  —  Wilhur  S.  Pcacoek 
Queria  cnforrnr  o  homem  que  lhe  mnncbnrii  a  honra  Oô 
NOITE  DE  PAVOR  ESI  GEORGETOWN  —  Nancy 
llalc 

inicio  do  uma  nova  série  de  hlstúrias  de  terror  .  C9 

CSl  CADAVER  POR  SUA  CONTA  —  larry  Iloldcn 

Oa  detetives  devem  evitar  os  casos  pessoais  .  73 

A  ULTIMA  GARGALHADA  —  Llx  Agrabcc 

Jamais  se  rira  tanto  em  sua  vida  .  83 

NOS  FORNECEMOS  OS  CADÁVERES  —  Jlmmy 
Nichois 

A  fabricação  de  ataúdes  era  pouco  rendosa;  por  isso  88 

A  AGULHA  OCA  —  Mauríce  Lcblano 
As  aventuras  de  Arséne  Lupln,  cm  livro  .  91 

REALISMO 


LEIA  TAMBÉM 


CLUBE  DOS 
AMORES 

Uma  revista 
para  hamrna 
0  mulheres. 


IVIAJOR  ELPIDIO  MARINS 


Dnlrlna  r  seu  grande  elenna 
feminino  dão  hoje,  no  Regina,  a 
primeira  vesperal  de  'MÍHlhe- 
res",  a  scnsae'onal  peca  sem  lin- 
rrrn.s,  estreada  ontem,  Xos  pa¬ 
péis  principais,  estão  Dulelna, 
Coiirhila  dc  Morais,  Susnna  Sc- 
gri,  ,Mnrn  Rubia.  Teresinhn,  Cl- 
Tcnc  Tnsirs,  Regina  de  Arugãn, 
Ynru.  Cortez,  Lidkt  Vante  e  ou- 
Ir  os. 


Gbee.-irá  no  Rio  bn.lr,  dia 
18,  pelo  “Loblc  C.limiiá".  dn 
Liihl!'  Rrasileim,  o  primeiro  gni- 
pii  das  hamirimiilcs  brasileiras, 
qnc  esteve  presente  á  Conferéii- 
ela  Mnmll.sl  de  Cno-iertow,  E.sla- 
dos  Unidos,  na  qual  leve  o  Ilra- 
sll.  no  l.ado  do  Cnnadá  e  dos  Ki- 
Indos  Uniilos,  o  papel  relevante 
do  hospcilelro.  Dois  nomes  dn 
handeiramisnio  do  tl-asll  figu¬ 
ram  agora  no  Cotnllé  .'lundial  e 
na  presidência  «Io  Hemisfério 
Oeldemnl.  Esses  cargos  scr.ío 
ortipndoS  pel.as  chefes  Rosila 
Snmmnio  Raiana  c  Maria  dc 
I.ourdes  I.lmn  Roclia.  ft  a  segnln- 
lo  n  dele.g.ição  orn  cm  vincem: 
Rosila  Snmnain  Ralnra,  Reatrli 


IMPUREZAS  1)0  SAXCCE 

Elixir  de  Nogueira 

AU.\.  TRAT.  DA  Sii-TLIS 


Esla  linda  figura  i  Alia  Santiago, 
uma  descoberta  do  nosso  colega 
Jonald,  de  *A  Manhã",  que  será 
apresentada  ao  público  em  "Oe 
hnmena...",  par  Odilon,  no  Gló¬ 
ria,  sob  »  dircçio  de  Z.  Zlcm- 
blnskt 


Prossegue  triunfatmente  no 
Serrador  a  carreira  de  "O  Gran¬ 
de  Fantasma",  de  Eduardo  Di 
Filipno.  com  Proeõolo,  Alma  Flo¬ 
ra.  Relmlra  de  Almeida,  Rodol¬ 
fo  Arena  e  outros  valores. 


A*o  Teatrlnho  Jardel,  prosse¬ 
gue  o  exilo  de  "Saia  comprida ', 
com  Grande  Otelo,  a  no  Tealrl- 
nho  Intimo  o  de  "Ela,  ele  c  o 
oalro",  da  Loule  Ycrnuiil,  em 
c.ree.lente  tradução  de  Daniel, 
Rocha.  /' 


LUIZ  ANTONIO  MEiRIM  PEDREIRil 


A  eriliea  teatral  aonsaqrou 
unanlmcmenle  o  valor  dramàliro 
diz  peça  dc  SIdneil  Howard,  "Sd 
«tJi  Irés",  hem  como  os  ínfsr- 
prcInçScs  magistrais  de  Henrtct- 
le  RIsnrr  .tlsrlneau  e  Flora  Mau, 
elogiando  igvalmcnte  os  traba¬ 
lhos  de  Dnrii  Reis,  Jacg  Campas 
e  Margarida  Reg.  Todos  procla¬ 
mam  que  o  papel  da  Sra.  Phelpt 
é  0  mais  he/o  trabalho  de  Hen- 
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Margarida  do  Silvo  Pedreira,  filhos  •  genro 
vem,  por  esfe  mc!o,  agradecer,  penhoradamente  o 
todos  c  eni  particulor  ao  Exmo.  Deputado  pelo  Terri¬ 
tório  do  Acre,  Dr.  Hugo  Corneiro,  ao  Coronel  Moncio 
Agostinho  Rodrigues  Lima  e  ao  Sr.  Felix  Carvalho 
Forio,  as  gentilezas  c  o  conforto  motel  que  lhes  dis 
pensoram  por  ocasião  do  folecimento  do  seu  ines- 
quecivcl  espoio,  poi  c  sogro  LUIZ  ANTOMIO  MEI¬ 
RIM  PEDREIRA,  expressando-lhes  a  sua  comovida 
0  eterno  gratidão. 


FATOS  POLICIAIS  HISTÓRICOS  —  Redação 

Outros  episódios  da  história  da  policia  . 

SE  VOCÈ.  FOSSE  O  JUIZ  -  L.  A.  Uclne 

O  caso  da  'vitória  do  Ciclone  . 

O  CASO  8IARINY  —  Eric  Stanley  Gardner 
O  capitulo  segundo,  na  série  dos  grandes  reportagens 
O  CRDIE  DA  ESTAÇAO  TELEGRÁFICA  —  Alan 
Hynd 

A  novB  história  contida  nos  dramas  reais  do  crime  .. 

MUSEU  M.ACABRO  —  Mayan  e  Jakobson 
Os  hotrores  afinal  revelados  . 

SECÇÕES 

LITERATURA  POLICIAL  —  R.  Souza  Dantas 

Novos  revelações  sòbro  o  Padre  Brown  . 

CONVERSA  COM  O  LEITOR  —  Mário  CurveUo 

Sôbre  0  nosso  novo  romance  em  série  . 

TÉCNICA  POLICI.AL  —  A.  Romero  e  A.  Domlngucs 

Em  torno  da  investigação  pollclol-crlmlnnl  . 

FOLCLORE  POLICIAL  —  L.  C.  Cascudo  c  Afrnnio 
Pci.xuto 

Duas  hlstórln.s  dc  loblshomem  e  superstições  . 

RESENHA  POLICIAL  —  Redação 

O  pnnornmn  policial  do  pais  . 

RADIO  POLICIAL  —  M.  Sallcs 
As  cmoclorante.s  aventuras  de  **0  Sombra",  na  Na- 

clon.al  . . . i . . 

ESCOLA  DE  DETETIVES  —  Larry  RiibetU 

O  cti.su  do  drsapnreclmonto  de  Tnm  Glacow  . 

CINEMA  POLICIAL  —  Redação 
Re.sumo  llutrtrndo  do  filme  "O  Civil  de  Sarnanlc'*  .... 


A  NOITE  ILmTIUDA. 

uma  rvvirln  vitnriosa 


RIVAL  —  “Uma  mulher  com¬ 
plicada".  do  Gavuuit  e  Uorr,  tra¬ 
dução  de  Miguel  Santos,  cum 
Alda  Garrido,  Dclorgcs  Eamiiiba 
o  ouiros.  As  16,  ás  20  c  ás  22 
i  toras. 

GINASTICO  —  "Só  nós  ttús!" 
iThc  sUver  cord),  peça  cin  '.|iial>'0 
ntos,  de  Sidney  itoward,  Iruiluçáo 
dc  li.  Alngalhács  Junior,  com  llcii- 
rtclle  Morinean  o  o  ciciiro  dii.v 
Artistas  Unidos.  Aa  IC  e  ás  21 
horns. 

REGINA  —  “Mulheres”,  dc 
Clarc  Dnuthc,  tradução  dc  Lucla 
Rcnrdcttl.  cum  Dulelna,  Cnnclii- 
In,  Suzaiia  Negri,  Maria  Ruiih. 
Tercsltiha.  Tara  Cortei,  Ileyla 
Gcnaucr-  o  um  grande  elenco  fc- 
miiin.  As  18  i*  ás  21  horns. 

lEAIIUNHt)  JAIIDEL  -  "Sui.i 
-omprldn".  rctisln  «U  Geysa  dc 
lliisviill,  cnm  Mira  llulila  Granile 
lllein,  Juan  Daniel  c  nulros  As 
18,  n-  2(1  e  ás  22  horov. 

RECniitO  -  "Ircin  dn 
Iral".  rcvIsLa,  coro  Osc.irito  e 
oiitres.  .4»  16,  ás  20  c  á»  22  Iuh 

'‘'fEXIX  —  "Teresa  njquin". 


SANA-TÔNICO  —  Tõnlco  «•  au- 
xlliir  no  tralamcnlo  rin  sifills  t 
suas  manifcataçõci 
ITns  r  r--’.,v  oilvnri.  mm  Darcy 
adaptação  do  romance  dr  Emile 
Znia,  com  Itália  Fausta  e  Mnrin 
Dclln  Cosia,  a  preços  reduzid.is. 
.\s  18  r  ús  21  horas. 

TEATRINHO  INTIMO  -  “Ela. 
ele  0  o  ouiro",  do  I.nuis  Vnrncuil. 
Irnibiçán  dc  Daniel  Rncha,  mm 
AIméc,  Manuel  Fera  c  Mario  Sa- 

lal-  --v.  f-  I|!  0  l,„r"V. 

SERRAnon  -  "0  grande  fan¬ 
tasma ",  comédia  dr  Ediiardci  Ui 
Filippo.  tradneâo  de  II  Alvlin  c 
.\l.  da  Silva,  dirrçãn  do  11.  I.v 
ciiblit.  com  l'l■ln■ápin  ForrrVii  fc- 
rondado  por  Alma  Fbini.  Ili>i!ii|- 
fo  Arena  ll.loilvi  dc  Aliii<‘iila. 
Tcrc.sa  Lano  c  oulrns. 

CAIims  ti(),Mi;a  -  "Alio  lá 
mm  o  rbnrtilii!",  rcvlsln,  |iolu 
Conipaiilrn  P«rlugursn,  mm  Iro- 
110  Isidro.  Aolotilo  Silva,  J"áii 
Vtllarol.  Itilirirínlio  r  miirus. 
As  18,  ás  20  c  ás  22  hotas. 


ESTENOGRAFA 


Precisa-8c.  Em  inglês-português.  Informações 
entre  9  e  16  horas,  à  Av.  Marechal  Floriano  n.®  176 . 


Instituto  Helco  do  Dr,  Joaquim  Santos 

POSSUI  29  S.\L.\S  PARA  ATENDER  EXCLUSiVAMENTE 


ULCERAS 

ECZEMAS 

VARIZE.S 


EI.ETROCAftDlOfUMIO 

Edi-mas,  Inflltraçüra  duras  Erialpc-  EXAME  I  ITAl  DO  CUKAÇ.AO 
lu  o  Flohilo  d",  pornas  Trata  ■oro  Faça  osir  exnmr  r  viva 

■poraçSo,  som  repouso  e  arm  riAr.  drsprrocupado 

RABOS  X  V.'  líTis  hTiihü!  ‘lUlTANDA.  26  •  ,1." 


A  NOITC  —  Sábado,  18  de  setembro  de  1948 
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[jV*»Í»'*L-Vi!!  i< 


E'  O  SEU  "CASO"? 


Utrtlort  (ilL  l'l  Kl.ilt.t  .  nriljlui-rlirr^t  CARVAI.IIO  NKT 
MMâlui  Mnrrlarloi  l.liunin  .Matarni  .  Orrrnirt  Almailu  Mar 
MHatto.  admlnlaltacAn  r  iillrlnaai  l'UAÇA  «AliA,  7  -  1 
.Mr«a»  ilf  ll|a(4r«  Inirrnaii  77- 1010 
INfORMACOfí'!:  33-JOM)  ..  CAKIOCA-RClS^ItTKK;  33.<i 
A  N  II  N  (•  I  o  H 

at^o  da  rubilridaila  —  TrI  I  M-IOIO  lUmaIt  3*  •  00  f  01 
A  S  K  I  N  A  I  I  II  A  8 

Bfaail,  America,  raiiuaal  i  .... 

a  Ktpjiiha  ;  Oulnw  paltra 

e  mrara  .  Cri  7S7M  i  *  mrara  .  CrI  lt( 

U  mr«r»  .  Cr«  lOO.Od  ll 


Por  L4lf  Rt:f>í(.’t.  t.OlllM,  fomotn  prlróltigo 
kim:  Ft:Ariint:s  sY.MncAtk 
BXCI.tSIVIDAOE  DG  "A  NOITG" 


ACÔRDO  NO  R.  G.  DO  NORfE 

Hrfuiido  aa  afirma  iioi  mrloa  polltiraa  llfadiM  ae  Rio  Ciranda 
da  .>üiia,  raUiUiii  adUnUilaa  aa  caii,rraaçOra  aObra  nin  acórdii 
itaiiurir  l.aladn,  Iraliu  da  arlrradia  lutaa  pollllrai  noa  òlllniua  Irm* 
poi.  O  Hr.  Illmarlr  Oiarlr,  rhrfr  udrniala  all,  ronfarriirlou  a  pro* 
poalio,  iin  Krnad»,  rum  oa  Kra.  lirutalno  Aarlino  a  JoAo  Câmara, 
ariidu  puaaivrl  ijuo  oa  imlriidlmt  illoa  aa  ruitrrrlliriii. 

POSSE  DO  CORONEL  GILBERTO  MARINHC 

piiaar  ilo  riiriinrl  fllllirrlu  Marlnbn,  qur  arrllun  a  HrrrtlarU 
do  Inirrtor  a  Hrinrança  do  lllatrilo  Cnlrral.  drvrrâ  arr  rrallaada 
artuiida  uu  Irrra^lrlra  prualmaa,  na  arda  danurla  drparUmrnto  â 
utriilda  A.naririu  Iturjca. 

RUMORES  DE  ACÔRDO 

•  TCIIKSINA,  II  (Hrrilco  nprrUI  da  A  .NOITCl  —  Cnrrrm  ni- 
morra  aubrr  n  atúrdu  polillro  rlilrr  a  It.  U.  .N.  r  o  P.  8.  II.,  Irndo* 
ao  rm  riala  o  rrllriio  da  dUiiâo  daa  8rrrrUrlaa,  rabriirio  â  oikmI* 
(âo  aa  paalaa  da  Pulirla,  l'atrnda  e  i:dura|âo.  Cunln  aulorliarlaa 
n4a  roíiflrniani,  mua  iiâo  dramriilrm  oa  rumorro. 

SOLIDARIEDADE  DO  SR.  NEREU  RAMOS 
AO  P.  S.  D.  PAULISTA 

8.  PACI.n,  11  l.liap)  —  O  aml>alaadnr  Jnaâ  Carloa  dr  Marr» 
do  Hoarra,  prraldriilr  d.i  CnmIaaAn  Kamillra  du  P8I>  paullala.  rr> 
rrtrii  um  Irirarama  do  8r.  .Nrrru  Itainoa,  virr.prraldrnto  da  Rr> 
publlra,  aotldarliandifae  cnm  a  arfâo  paullata  do  1'arlldo. 

Ciinccdido  o  "liabeas  |  •'‘^1'’'  '!'• 

I  rrlnxjtld  o  ortlciii  d«  prÍ«aio  t.T* 

corpu5  impeirnuo  cm  j  |M»r  motho^  iMitiiunv  a.iu. 

i  t  •  C*a  I  i  9  irifAmOa 

lOVOr  liO  mnjnr  Slonicy  Orrcmlru  #»  **lmhra>  corpu»”  o 
All  \r..\.IC,  1.1  (.l.niimt)  |ml*'>i!ndi>  l.uir  Ccirrla.  raiidlilalo 
A  CAmar.i  rriminal  ibi  Trlliminr  'n  •‘•>N  n  ((ovrrn.i(lor  do  Kaia- 
Ir  Juatlç.a  rn, |l■rdr),  uoanimr  ,  no  iilllmo  pleito, 

iirnlr  n  ••lialun-.coipua”  Impr.  RcgrCSSOU  0  prCSidCOtC 
rod..  rm  favor  do  uiujur  Slonlry  .  ra  e  n  i  ra  • 

iilvtiM,  a  nmla  ollo  patriile  |h,.  (10  r.b.U.  ÜO  I  Sra 

«rraaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaa*.  Ilc.-tmoou  dr  llrlein  prlo  Oina. 

Seis  condenados  à  morte  I II  ariiadcr  Mj^allifica  flarala.  ‘  | 


ff/ifra  OI  ofunoi  do  Cnl/i/lo  fbifiafu,  qti*  l»! 
um  ifni  firlmtlr"$  «  rotahomr  nn  miriiiliu,,  ur 
A  Millt.,  ilr  “O  Afuno  N.  f"i  ar  fnroiittn  n 
tfnhitrilii  Haititllu  MiirUi  Knilmthuti,  qur, 
iiii  ruraii  ile  /idmiiailu  ila-iiitlt  runrrllNuitu  riim 
iiiiiitilrlii,  í.filriir  mrd/.i  Ut 

A  irnfierifii  ifnruuri/o  f.ndmafmd,  a  por  <fr 
umii  rrrrpriiiiui/  n/<firu(i«i  /im  fifiiifm,  r  /w»' 
êuliliiin  ifr  llmit  yuiillibiifra  mu/iila,  qur  a  lof* 
«mm  yrnnilriufiilt  rilintiidu  ,/r  iriia  ro/uflarf. 
pufiia  r  priifritorra. 

f  Sf.flM'/  r»  Al.vxn  .V.  I  —  fir  Otmnn- 

ifo  ilu  (.'ii««ii  1/11(0,  aluna  n,  f  dn  J*  «no  r/rn» 
llllra  do  C.nUtio  da  Afrnrii  ,Sdo  /.u«t,  rrrrâr- 
«tiiii  0  ttniiinU  riirfiii 

"f/mit  Sr,  rrdolor.  —  Hffoinilrmln  ,1  ano 
miilln  ornilf  rarlii  Jt  ii  dr  iiti-âln  (inilo,  ufnhn 


linRAS  /■  ARTKS 

O  concurso  da  ONU 


ItF.srnSTA:  ,1  rripoi/ii  «  t  fíw>,  moi  «ifo,  dt  ntrea, 

ronfrurlo  mu/i  Iilmla,  /'l■rl'm.  |ir/.,«  »II.1(.I  dr  Ib  •urni  que  oaiKn 
prorrifr  011  «r  «r/ifi  lt>t,  nirii  rm  tt!  c  ;.o  u  ariia  (vKa  va  *n'na 
tu  n  «rm  rrrPT.i  dr  ■*«  («díiilroiM  «-‘/m  ari«»  f^iaiuinhe  roí.  U* 
um  modo  «u  dr  viitin  rtl  I  ifimi  •  Ar  moíiríni  ddrrr«i«r  d* 
<>ir«rot  «imcoa  ,h  âiiu  (dodr.  í«  i(ur  riu  riri'.‘ari«/i  r  ilr  uínuadri 
r  ilr  aroiiron(.i,  r  «innru  dr  frrriminif  vrt. 


n.  —  iiA  pr.ssnis  orr.  sf.  r.fí\sii)F:n.\M  casos  l•FH 


nFsrnsTAt  Há, 


M  .  aa  hrm  çu» 

y  I  '?^•(m  d  i«iim  inrantrlenlrmrnlé. 
‘■.il^lr  lanin  lionirnt  eomn  mii/fir- 
3  "a  '«««<  enfrrtilnm  a  rida  rertn* 
dn  qiif  Kiiifirr  ínrnm  mal  Iritim 
,«„,  fr/.ii  arii»  ermrffii««ifra,  brm 
ri.ffto  nunrri  lliirram  oporluttida- 
dra  rro/,.  itlniht  frtrqiie,  ar  o'i.U- 
ni<«  nr:  crnrraarm,  ra.,0  tuit  ron* 
vif.uti  •riiu  r«i, rii>«ii.  i.H.,.  ,1’iliim  o  m«<t  <«iir  pvfrm  lenlai 
atiiia  vllArIni,  Henxlmtnlr,  lait  íir»«iw»  iiiutrilnm  um  driia  te- 
rrrht  doa  po/a  por  ml»  Ihrt  Irirni  ai.lo  d'di,odo»  r  ar  arnfrm 
conttritnoliliif  /mri/i/r  riar,  iríir/m»  n.'>  1  nóo  fmrteem  naiuralà. 


.lOFfA.  IS  (U.  P.A  -  Firam 
coniienodoa  â  mertr  aeli  Indivíduo, 
neutadna  dp  n|in  traifâo,  Oulrna 
doía  foram  rondrnnHna  a  priaâu 
prrp/tun.  Ha  mramoa  (nrnqi  con* 
urnailoa  por  um  («Ibunal  bülnare. 


ftOIANfA,  19  f.A^aprriiA  — 
A  ConRrrcnfân  dn  t-oroldiidp  i!r 
lllrrllo  de  Cml.W,  rcaolvnt  ron- 
rrilrr  ao  srnoilor  Alfrrdo  Nâtarr 
n  llliili,  dr  iliitilnr  “linnnrlt  t.oa. 

i(ur  lltc  arri  rnlrrliir  cm 
araaiJii  «nlmr  a  orr  npxrtuna. 
mriitc  mnrrniln. 

O  aciindnr  Alfrrdo  N'â«jer  fnl 
n  niiliir  do  prnjrio,  ora  rm  curvo 
m  r.âni:ir.v  duo  Dvpuluiliiv.  que 
illaofir  aiihrr  11  frdoralImrAo  ilii 
uolco  rvl.olulrrlmriilo  de  riialni, 
'ii(>rriiir  r.\l.vlrnlt'nlr  ?io  llraoll 
Crnlr.nl.  j 


MAItlLII.A  fAK\’,\I.IIO  AZC\'CI)(I  —  tmllm,  quorln  aírlc  xlnaalal, 
turma  R,  turno  da  tardr.  UCCI.KKC  UIAS  —  Matrmâtlra.  prlmrP 
TO  anu  cicnilfiro,  turno  dn  manhi.  J.ACK  DAN.\  —  Oulmlca,  prC 
mriro  anu  rlrnllflro,  tnrnn  da  manhi 


LON’DHKF.  18  ft;.  P.l  _  Fali- 
eru,  ao  (Im  dr  rípldii  rnfrrmldait'.’. 
«  rritrolaa  do  trntro  hrll&niro  du 
rnntr  rlnnurnln  e  uin  niioj,  I.ilinn 
llrnHbwnlir.  nomradn  itlnmn  du 
Impirln  llritAnIrnt.  no  ano  dc 
1913.  per  «ua  rxlrnordin/irln  olun- 
çíi-i  em  nbrno  dc  Sbokrrprnr?,  r 
iiii  p.npri  do  AbSy  flrriviliT.  em 
•  Araíulro  c  A'clhn  Kncaixrn. 


loce  rr.  MF.r.iioit  o('A\nn  fsta  tsFuv.iuur 


fíFSl‘nsTAt  São,  rirrrrr  •.  ___ 

pnlrolnijt  Siimnrr,  F.  Fr.  «i(,  du  \  J>Cr  '  Jfg/lí^  | 
lAIrrrtltlniff  dr  llnriuirA,  n»  I 

J’’rniil  dr  Pnritlnqin  (í-riil:  >•  Jjr  , 

jitrlnmriilr  rnnlrilrin,  ltp-rli'n  jr  «w  j 

rim  rehiliidnt  irln  /•rvliw—i-  |  !jf  ' 

7 rnil  ilcniiinrlrom  i«i«r  p-trirni-  /y 
porriitlmrnlf  niirritlimilvn  euiu  "“'gf  f  / 
nenih:iliil  ftiriiin  rniuirri,  dr  vrt  ///^J  > » 

mal»  rliirunirlilr  ih,  i/nr  1  «,i  r\li-it:  ,,■,,,11,,  l.lr  ..  «in.i.  i.il.., 
quar.dn  udi  Irnxàu  >irr«i»i.>.  u  lásiin  r  iiiiil»  d  pril,  Viio  Pd  nnOrt 
mrllinr  /airit  umit  idniii  /'•rfcila  du  qitr  o  T- iit.mo. 


A  T  E  N  Ç  A  O  ! 

A  COLEGIAL  remarcou  inúmere^  artigos 
de  seu  variado  sortimento. 

Faça  pessoalmente  uma  verificação 

VENDAS  A  PRAZO 

A  C  O  L  E  G  I  A  L 

Lnrgo  de  São  Francisco  dc  Poula,  38/40 


OSVAI.IIO  CARIIOSO  A’.  FII.IIO  —  Kialca,  primriro  anu  rlrnll- 
fico,  turno  da  maiihá.  NCCTKL  IIA.M.MAS  RAHTO.S  —  firainlin, 
prlmclrn  uno  rlrnllflro,  tnrnn  da  manhi.  DOMINGOS  M.  .NBTTO 
■  PartU£u('!i,  (cni  cnnjunlo  rom  nulrnii),  artiondit  ano  rlenllflrn, 
turno  dl  tarda 


Dr.  Brandíno  Corrêa 


K.\;>i>siçAi)  nr.  rixmiA  df  AStoxin  crxiiA  -  iiiauiiuni.i- 

ir  iwlr-rinteni,  na  laliio  thi  (rentr  do  Palace  llulel,  a  rxpnxitào 
Ir  idnliira»  rie  Anionia  Cunha.  Trata-so  ile  nin  pinlor  ninila  ro- 
nl.  ridn  not  notsoa  meio»  arlhllcm,  e  que  jd  lem  íjjidiilo  iteu» 
xruhnllta».  Orxla  orr.  .tnfnnio  Ciin/iq  eai  eiihir  ÕS  ida»  xlo  seu 
qinero  preditulo  —  nnltireza  morta.  l‘os,nildnr  de  medalha  de 
hri  nze  i(  Anionio  Cunha  um  arlisla  que  eshi  se  projetaniln  atin- 
aás  do  Irabalhot  liatinnie  Inleressnulet  e  que  íilm  mjradnda.  .\a 
gravura,  uma  das  tela»  tii>o»tas. 

MÜVIMEXTO  ARTÍSTICO  E  Ll-  dc  Arie  .Moderna  do  Rio  dc  Ja- 
TERARIO  nclri). 

Hoja,  a  tribuna  do  PEX  Club  Essa»  confcríncins.  a  serem 
r«r5  ocupada  pelo  rserifor  c  dl>  proiiuucindn»  no  Inliluto  dc  Res- 
plomatn,  Sr.  O.walclo  Orlco.  b.t  srgiirns,  nvcnlda  M.nrrclinl  C.nnu. 
jtnuco  eheitndn  de  Madrid.  Esse  ra,  171,  são  ns  srKulnlcs: 
ilustre  membro  da  Aradcmbi  Depois  ile  aiuanliA  —  “Psyebn- 
Rr.n.nilclra  de  l.rtr.i»  forA  umu  nalyse  ilu  dliiblc  ilan»  l'.-irl":  — 
ronrerínrin  sobre  “Esp.nnlia  ho-  sv-stii. feira,  ‘.M:  "l.r  Mirnrie 
yóka  a  Espanba  misticn".  tiree";  —  scitund.i-feira,  27:  •‘I.c 

^  s.vmbulc  d.iii.s  Í'.irl  conlcuip:)- 

O  "l.ivro  do  Mis”  mlA  illMrl-  raiii". 

buindo  no»  scuii  «sswinibn»  n  se-  KXPOSIÇdES  AJUAIS 

Jeçfio  (l-:  ictenilirn,  que  iTcuiu  ,  p  ,  „ 

hx  romance  tio  Clinr^rs  Mor>;niia  jpi  ' 

•Ms-clrnlo  num  caprllm**,  tim.i 

RrniliurSo  de  I.lnn  Vnliiiiilro.  A  '  ' 

iielccái,  de  f.uliibro,  .iã  nuuuci.i-  “‘'l'!"!' •?,  u  ^ 

iíld  por  iicpielo  rliibe  ilo  livro,  n.iV,'*’ i  _  r'"'”  Mu^cii  lio 

erra  "llarro  lilaiieii''.  romiinec  ....  . 

rio  ,Io»í  Mauro  de  VascmierloJ.  .t;  'l’"  P‘Í'‘ r  •''j”'  ) 

qtf  lom  como  ••ImcIt-KmiMid"  ns  i 

salinas  do  Rio  r.ramle  do  .Norle.  i,;),"}''"* 

Dipi.Is  do  buciimento  de  “TrA»  , ‘‘‘'l”  ,  (''ir","’"- 
Riiviiincrs"  ilc  Iliiehi-I  dc  Oiirl-  ,  , 

:roi,  o  Circulo  I.ilerArli)  selccio-  A»* 

«oii  para  o  enrirnle  mOa  "M.i-  soriaf.io  dos  .\rllsl.i». 
quaivcl  c  0  Dam-”,  rom.aiiec  his-  ,  ■'« 

hirluft  de  Somerset  M»nuií)inm  tni  ® 

Itrotlução  de  Erico  Vcriftsimo.  Míimiuo  Hczlcr,  nn  A  H.l. 

rwia  outubro,  c^lá  pr^srnni.nij'»  lleatríz  llnmnson,  no  rfe 

o  nnvo  l‘vrn  dc  uovclns  do  Orl-  Rfrriiçiiu  dn  Aulninovel  Club 
qcnos  Le.'-.»a,  “A  d.»in!i‘Briii;ào  bcala,  iia  (Jullnndlnlin. 

Oo  Morto",  onde  hi  uma  sállr.s  Normi.  no  Inslllulo  dos  Avoui 
Dfv  tempos  mnilerui,»,  ilnm" nados  teto»  «lo  Hrasil. 
t-rla  boitilia  n*Amlcn.  Amiins  n»  ' '  « c  Mcl<>.  no  Liceu  dc  Artes 

llvTO»,  tflo  d'alrlliiil(lo‘i  cncad.T-  ®  ...  .  «  . 

nado»  aos  novo»  nsBociniln»,  .|iin-  r..vposlçan  ferniniii.i  d.a  Cnmla- 

tamrnlc  com  0  livro  brinde,  "Ma-  ‘ão  Intcinnelonnl  de  .Miillierc». 
Ha  Bonita”,  de  Arraiiln  IVxolu.  an  Mloisiérli.  da  Educ.sfãn 

i{.  Isabel  l'nn»,  no  “liall”  do  .Mu- 

No  “SInnd"  do  Aasocinvío  dos  seu  Mnclonnl  dc  Belas  Artes. 
'\rtistas  Drasllciros  artm-sc  ex-  .Manoel  Faria,  nn  .Museu  N.iclo. 
■jinvta,  uma  tola  alrlbnltlo  ao  pin-  nnl  de  Belas  Arlc.s. 
lur  franeís  Frogoniiard.  liss.»  E.  .Mnrtiin  (innrnlvrs.  na  Eseuln 
ítia  que  rliegou  a  estn  capital  etu  Naeloitnl  dc  Bela»  .\rles. 
principio  dn  século  pa.ssadn.  Ira-  Sociedade  do»  Arjlsla»  N.acln- 
•rUin  peio  gabriníio  dt,  pintor,  fa!  nai.t,  no  Passeia  I’úlillcn. 
posl'rlormcnlc.  vcnillda  no  nvA  dc  l'niiIo  S'lva  iin  "lintr'  do  Mu¬ 
seu  aluai  possuidor,  tendo  sida  seu  N'n"!onnl  dr  Belas  Arte». 
Tocenlcmcnle  avaliada  ein  cerc.i  Morei  Sniitelln,  no  vestíbulo 
dc  doU  pillbfies  do  rniíolros.  do  i.lcru  ile  Arte»  e  Ofirlo». 

INAlfRltRAC'TFS  Osório  BiTém,  no  Pálncc  Ho- 


E'  verdndciramcnic  anstislios.o 
a  kiluu(:io  da  viuva  Jupir.i  Fvr- 
nandes  Bezerra,  residcnle  à  ru.i 
Carlos  (inmes  n.  2.1(1.  Tcin  «Ta 
unia  fillin,  de  nome  Estiicr,  de 
1-  anos  apenas.  Esltier,  «luc 
encoutra  internada  nn  Ilosnilnl 
Santa  Maria,  fiira  ntacniln  lió 
tempos  dc  tuberculose.  .\gnra. 
kcu  médico  assistente  rreellnu  pa¬ 
ra  n  J.ivem  ciiferína  Jlreptoinirl- 
nn.  Mas  nrnnirce  nno  n  viuvo  .lu- 
)ilra  não  podr  nd<iuirlr  o  medi- 
cnmenlo,  Ele  custa  cnr(i._  .Miilla 
aflita,  clioraiido.  velo  ria  ã  rcd.a- 
çfin  dc  A  NOITE,  apelar  para  a« 
pessoas  caridosas,  n  lini  ilc  que 
Kslhcr,  não  flqur  prisnda  il.aqiiíTc 
inedlentncnln.  São  8(1  gramas  di’ 
slrcptomlclnn  que  ela  precisa. 


-  Ein{..rr«!aila  para  copeirnr 

c  arramar.  Rua  .Sarnpui  n.“  T8, 
■irdenadu  Cr-i  3011.00.  Telefone: 
2r,-477S. 

-  De  um  menino  para  casa 

dc  familin,  serviços  Icvcs,  ma 
S.  .losé  ii.”  72.  4.'  andar.  TrnI.ir 
com  1).  Aldn.  drpoh  das  17  h-iras. 

- Precis.i-5c  dc  uma  cozi¬ 
nheira  ã  avenida  flui  Barbosa  b24, 
nplo.  .lOl.  N.âii  SC  ntemie  pelo  leL 
lefiinc.  Tr.dar  no  locul. 

-  Empregnilii  paru  lodo  o 

serviço,  mvmis  Invnr,  paro  fainilia 
<l_c  liè-s  pessoas.  Paga-se  ivm. 
K-Jgem-se  refclíncla».  Rua  Dia» 
l••el•.•l•ira,  XI.  .ipto.  201.  Lebbm, 
paiTe  dn  mniiiiü. 

-  CnzInlicIr.i  que  saiba  cnzl- 

nliiir  iiniito  bem.  Para  dun»  pesío.vJ 
rslrangclnis.  Ilun  Himrque  da 
.Mocedii,  r>,  apl.  43.  Flamengo, 

-  Empregada,  k  rua  Santa 

AnuTin.  .3,1. 

—  Empregada  para  cozinhar  e 
Invnr  p.ira  casal  c  dois  meninos. 
Tintar  até  10  horas  ou  depois 
dr.s  19  horas.  Rua  dos  Araújos, 
til.  Tljuca. 

-  Empregada  para  pequeno 

aparlamcnlo.  Tratar  A  rua  Can- 
iliilo  .Memies,  21,  apartamento  lU 
—  Glúrin, 

-  Cozinheira  do  forno  e  fo¬ 
gão,  paga-sc  bem;  Avenida  Copa- 
cnliann,  1,3,  npt.  .101.  T.  37-1782. 

—  Cozinheira  por  hora,  A  Av. 
Princesa  Iznbol.  73  Apto.,  lOlU. 
IVi5  iii-se  referínetns.  Ordcivad» 
Cr§  iitm.on. 

OFERECEM-SE 

—  CidAlin  Helena  Costa,  paro  ca¬ 
sa  de  família,  roacrar  c  arrumar. 
Dorme  no  aluguel.  Ordenado,  Crí 
3(111,0(1.  f.aiTns  p.nra  a  portaria 
ileslo  jornal. 

-  Arriimadeirn  —  Moça  bran¬ 
ca,  com  prAtlen,  para  trabalhar  das 
8  lis  12  ou  das  13  bs  17  horas  Di 
referências.  Ordenado.  .330  cruzei¬ 
ro».  Carlas  para  a  porLirla  deste 
Inrnal. 

Mn-a  de  efir.  para  trahn- 
Ihnr  das  9  As  M  horas.  Cozinha 
o  triv  al,  filio  c  variado,  pod  nTo 
Innibrin  nrrninnr  npartamrnlo 
pcqucim.  Tem  carlcVa  Ordena¬ 
do  Cr-S  ,111(1.00.  Tel.  4.3-6907. 

—  Pede-se  no»  anunrianies 
.lesta  seção  qno  sc  comiinlqtiem 
eom  o  Serviçn  dc  InforinneArv  de 
\  NOI3'K,  pelo  lelcfnnc  23-1338, 


E.slá  .sendo  esperado  amannã, 
ijcsla  capital,  viajando  cmnviáo, 
o  governofior  Jeronymo  Coim¬ 
bra  Bueno,  clicíc  do  ExeiUiLivo 
de  Goiás. 


MAICIA  IIE  LOURDi:.S  MAIA  UA  NOVA  —  MnleniAlIca.  seguni.>i 
ano  cleiillricu.  lurnii  «la  Urde.  SID.NEV  DE  CARVALHO,  Fran- 
rês,  segundo  nno  rlentíflcn.  lurno  dn  noile.  MARIA  AMKLIA  PI- 
MENTEI.  —  Inglfii,  scgiindu  anu  cientifico,  turno  dn  Urde 


(Aluno»  que,  conjiinlamenle  eom  oillros,  ohllueram  nt  me- 
Ihores  notas  nas  séries  Innnsi  tmlirndnat. 


DAMASCO,  18  (AFP)  — 
Anunem  um  comunicado  do  ns- 
crctarlado  geral  da  Llco  Araiie, 
dirigido  00  ministro  do  Exterior 
sirlo  que  a  Sirla  assumirá  u  iivo- 
leçâo  dos  liiteríMcs  palestinos  r.a 
América  do  Sul.  Foram  enviadiis 
Instruções,  nesse  sentido,  á  le¬ 
gação  da  Sirlu  no  Rio. 


LONDRES,  18  (AFP)  -  “Ten¬ 
des  o  coração  na  barriga”  —  üo- 
ciarou  o  cônsul  soviético  em 
Londres  a  Arthiir  CutliTss,  lim¬ 
pador  de  chaminés  que  deseja 
conferenciar  com  Stnlin  pura 
“solucionar  com  élo  ns  dlflniU 
(Iodes  Internoclonals".  Essa  rca- 
posta  fot  dnda  quando  «Jui.tiias 
apresentou  110  consulado  0  pciii- 
do  de  visto  no  pa.wnpprtc,  pedi¬ 
do  que  foi  transmitido  n  Mu;,- 
cou  com  uma  nota  pfssoal  do 
cônsul. 

Outtrlss,  quo  pretende  partir 
Imediatamente  se  a  resposta  tíii 
íoTOrávei,  é  natural  de  Noltlu- 
gham,  e  cm  sun  residência  nts 
ta  cidade  está  agora  um  cartaz 
dizendo:  —  "O  traballio  está 
su.ncnso  por  tempo  Indcterm'. 
nado”.  O  “missionário  da  pnz”, 
como  SC  IntlLula,  serA  aconip.t- 
nliado  por  um  amlgn,  Lewis 
Rothwell,  também  residente  cm 
Notllnghnm. 


FADIU  ftlALTA  DETRA 
nn  ila  inanbã.  OZEAS  I 
cntfricu,  lurno  ila  noite, 


COl.MBKÁ  —  Purtuguês,  terceiro  nnu  ci- 
1.  .TAI.OM.tO  ClIUPEIt  —  Fllosiifii,  ter¬ 
ceiro  nno  rientifico,  turno  da  manhã 

VESTUÁRIOS 

PARA  MENINOS  E  MENINAS 


O  Grémio  dos  Funcionários  Ci¬ 
vis  «lo  Ministério  du  Mnrlnhn, 
prestará  hoje  significativa  ho¬ 
menagem  au  aliniranto  de  es¬ 
quadra  Jorge  Dodsworth  Mar¬ 
tins,  seu  patrono.  Para  tnl  a  'di¬ 
retoria  organizou  festivo  pro¬ 
grama,  quo  consta  de  uma  sessão 
soienc  em  hoiiienaeem  ao  lliijtrs 
militar  e  que  terminará  com  um 
baile. 


VENDAS  A  PRAZO 
Lgo.  de  São  Francisco  de  Paula,  38/40 


Mantemos  completo  sortimento 
de  crocodilo,  poro  fabricação  de 
bolsos,  corteiros,  cintos,  suspen¬ 
sórios,  sopotos,  etc.,  procedente 
dó  mundiolmenfe  conhecido 

4  OBSTr^VIK 

do  qual  somos  exclusivos 


Na  manhã  dc  hoje,  o  almiran¬ 
te  Silvio  de  Noronha,  minl-lra 
da  Murlnlia,  visitou  o  Instituto 
Nav.al  dç  Bioiogla,  situado'  na 
Eor.a  do  Mato. 

S.  Ex.»  percorreu  demoratía- 
mente  todas  as  de|»endõncla.»  da. 
quela  repartição  do  Oorpo  de 
Saúde  Naval. 


PREVINA-SE  GONTR.\  AS 
FEBRES  TÍPICAS 

com 


o.'.Ki;;:£r:ciA  no  deputado  afonso  arinos  —  uca  .znu- 

Unnllu!,"'  w  jBcuIúaée  do  nirello,  a  ronfcrêiirla  .lo 

Jeputadn  Afonso  Arinos  sobre  "Dlrcilo  ConsUliicional”.  A  Pilcs- 
P“‘''a""(nlar  c  jurista  acorreu  grande  número  dc  ad- 
vogados,  arademlros  e  representante*  da  Imprensa.  A  foto  fisn  um 
I  aspecto  do  eonfereneista  quando  pronunciava  suo.  palestra  diante 
«U  numerosa  «wslstenda.  iFoto  Acêneía  Nacional)  * 


£  padeiCd^  ÍMU^úanU  —  Çom&aU  {Àcupitria.  anenua.  dtiãúiõde.  úusãtua  t  eaçoíamemo. 


I 


Conxutúcaátà 


rtiNtINUACâU 
^  DA  I.*  r  A  0  I  N  4 

iilltrrKiii  iifniiilf'  AH  rmlMiOHi 
|url.iiiii  ilc"  l  *- 

i.»lii,  (l;;uiA>  ili'  idvto  •  Jiiiiii 
iMii*. 

lA  C.iiiipui  f»ti 
tlil  frviA*.  \  rlilAil*'  (i|irr»4lll.i 
i.iii  iiiiit  íiiirnln  r  uiii.i 

4  Hiiiiiiilr.illtA.  I>>^  t'‘>4Í-i 
tr  iln  I  «IniIii  r  ilr  lliilAliltf  n  lli‘ 
l.■n*^  rlirtuiil  Urn»  c  •>"' 

Imr.  I'k|>,'rlll  llí  ••111111411114*  4T.4* 
/k'lulM  I  ,4I4I4íIII:i*  |H»llll4'tl4,  Ujtl**- 
ll•ll||•rl•,  ilrlrtí.iÇiK-i  *Arl3*,  fi" 
iiiiivir*  c  nuiiirrii*.*»  ouira*  (ifv 
>•<1*  i|iir  14 1)1  liurtlrliur  ila«  i:ri4ii' 
ili  *  Itniiiciinfrii*  4|Uo  iirrAn  pri'*- 
I.Dl.i*  a»  |>4i  •lili')ili*  ila  l!r|»tlill)'a. 
j!ii(ii'ilr>iiii'4ii  riii  r.ii4i|m*  liillliA* 
li*  ili  |H*tii.i*  litiiU*  ilii  liilirliir 
•i.i  I^>l.ii|i4.  t>  oii'l)i4'nlr,  como  ill** 
•..•mn*  «(I111.1,  #  ile  fctlA,  iiii)  (4I' 
l.iniln  liara  1.  tiiroar  iii.*i*  a*cjrr 
II  iimcnta  ilr  táriai  t-jiiiU*  ilc 
iiiuticj  4|ue  rrurani  ai  rua*  •!' 
|i|U4nilo  FUI  *rr  airalnilo  a  rur1>F 
«iilailc  popular,  concrniraija  iia* 
'  Criinilc*  tnjnlfcilacV*  dc  »liiipa* 
ii4  r  Apolo  ijue  Campoi  pictiA 
ao  (nirrnadnr  do  Kilado  9  au 
prtridriile  da  IlcpiJlillca. 

0  governador  Macedo  Soa* 
res  concede  palpitante  en¬ 
trevista  aos  jornalistas 
cariocas 

CAMPOv^  18  (Aíapi^io  —  Apíi 
*ltli4r  o  Initllulo  de  KducAvAo, 
o  Kovcrradnr  Macedo  Soares  enn* 
i'4'ilru  uma  enircsisla.  ciii  i]ub 
aliurdou  os  asiunlos  da  alualliia- 
de  noililea  fluminense.  Ii>lcl.*l* 
iiiunfo  disse  dn  exprelaiiva  em 
>iuo  K  rncoiitra  o  povo  r.implslii 
p.ira  rrcelscr  e  honirnaee.ir  o 
eliefe  da  Na(8n.  Km  srRulda,  a 
uma  prrituuiu  do  repórter  sohro 
11  anilamcnlo  das  obras  rnmplc* 
inviilarrs  d.i  usina  de  Siarnbu,  re- 
liirlnu-se  ao  piojeto  de  emi* 
ti-**An  de  auxilio  pelo  povfrno 
fiilrrat,  iiropoiln  peio  srniiiior 
iTricira  i’iiilo.  r.i  (binara  Alla. 
Iljsvr  4iue  o  empr^slimo,  se  cim- 
cciiiilo.  bastaria  para  soliicionat 
•<  mais  ürave  dos  prulilrnia*  flti- 
mitieiises.  qual  seJa  o  da  encritia 
clítrifa  Knlrelanlo,  com  a  drcl- 
sim  que  lanlo  o  earnrlerl/a,  adi- 
aiiton-no*  o  Sr.  .Mnreilo  Soares: 
•-  “I)c  qualqurr  forma  posso 
assrjrmar  A  Imprensa  bmsllrlra 
•;ur  com  nu  «cm  empriisllmii.  com 
im  sem  auxilio,  Macaliu  scra  cons- 
Iruida.  Alunas  sr  ocorrer  a  pri¬ 
meira  bipiitcse  Macahu  scri  inau- 
lipriiila  drnirn  de  acte  meses". 

Mais  adiante,  r  a  uma  per.íun- 
ta  do  repórter  tftbre  ns  provldín- 
cias  do  poder  eenlral  em  favor  de 
laiinpos  e  do  Estado  Fluminense, 


Surpreendido  pelo  polícia 

A.  I'A('I,II,  IA  (Da  Suriitiil  ilr 
I  NiHIKl  -  .Sriiiiirlonal  priíá.i 
(•■i  ricluaila,  olilrm,  i  ii<i|te, 
lt).]ii  biiras,  n.i  Ap.irtame  t  •  ut.i. 
•Iii  pi^illii  M  irtiiirlll,  iimlr  ii  iblv 
4*  serrador  MliurI  IlussUn',  ila 
banraita  d<>  l'arlld<i  Vielal  l't,> 
(rrttisla.  tl  rifrrlilo  (ii4eliil>la 
iia  tUiiiara  MunIcliMl,  fid  siii, 
prrrnilldit  quaiido  i«  aibaia  riti 
ciimpanlila  de  uiiia  mrimr  da  17 
anos  ilr  Idaile,  O  raso  |•ss•,lu,tl■ 
da  srAiiIntr  maneirai  liisesll^a» 
ilor  iiartlrular  ilo  cdlllrln  Mar. 
Iliirlíl,  lie  nome  IdAuelrtdo,  (c* 
se  a  sua  alrn(Ao  ilrsprrtnita  pa¬ 
ra  41  falo  da  iiieniir  riu  qiieslAo 
basrr  *e(tuliln  para  aparlanirnio 
•1,1  vereador  Mlfurl  lliissiann  em 
roniiianlila  dfsle.  Ante*  otislra  o 
rilll  iD/er  A  Jiiiem  que  desejas. s 
"subnirl^da  a  uma  consulta" 
Suipellamlo  ilns  priip<Ss||ei  do 
eliladAo  iiur  não  sabia  ser  o  ve¬ 
reador  lio  FSI*,  o  Invrsiliador 
srAiilu  o  casal,  llraniin  n* 
espreita.  1'assadoi  rcrea  de  39 


IIAIItlAll  A  A  iMIoasi 
1I40  rsprelal  i|e  A  MUIFi  •  t 
'  l.fdade  ilr  llariuiin.i'"  p4iti|li-"ii 

•  ópla  ilo  tl  ti  a:  .110.1  I  lolrii  i.olii  ao 

I•l4•lllll  iitc  l.uiMii  lli.lia  piT  rs- 
illii  lolrt,  |ir4ifr«k4ii4  4,  r  Hbmo, 
•to  rsinio  I  ol/âio  StllM.ir  ili  It.ii 
Itari-|M,  solblliindo  ao  lilf  ililcidr 
ili  ll■■pl)llllra  a  Mal-iliiiii  ito  uo- 
liao  rstal4rtei'imriito.  lóii  mii  •> 
tiU<'lirla  itii  rtfirld.i  imtill.avão, 
liuolu-i'  a  .A vst.tl.ic.io  l.ooililal, 
4, 14a  ftidrrcetiu  Irlr.;iiiui4%  um 
dipuladus  Itl.is  l  orlrs  e  Jos^  Iln, 
l.lfa,'lo,  11*  tiiilllo  A  .ilailali  *  — 

l•'.•»ldllllv  d.i  l*.  '.  D..  VIrAlllo 
M.-l  i  1'tanvo,  |>rrildillle  da  I  . 
|),  N.,  pnllndo  nlNtio  p.ii.i  .1  Idria 

•  to  IrsIaU  li  vimcnto  iln  t  .olrtl  i 
Mlll.ar,  .Vo  mvsiiio  sriillilo  foram 
dirt.idos  Ivti  Aramas  ao  prislili-n- 
te  Dutra  c  ao  Aiitrrii.iilor  .Milton 
Kampos. 


\  data  il  lioir  ttsliials  n  lisiii. 
rvrrn  ilo  l'Ji'  '  a 'ili  rriario  i\> 
iro'V>  d"  Suprimo  liiliimal  I  r- 
ilii.il.  f.  iim.i  rlrtoi'riilr  ipir  itiii- 
■loipii-  l»i*' 1  ilrsaprrii  liid  1, 
(Hiis  n  allsiilndr  1I.1  mal«  a'la 
■  ilr  Jiisllei,  ri.ioii  alIA*  il.' 
nilo  ••  1'odi'r  JmI  viArlo,  aprsnr 
•tf  >1411  •>■ll4aol'll  iiit  miisnt>ma 
•lo  ri'Al>or,  f  itr».nv<dii  noi. 
oialmi  iitv  110  nmli  i  nio  serriia  it  - 
(irrl  ir  >■.  .',|is<lado.  ile  rraia,  ilo 
anil>'rii'e  rarrrAndo  dr  rlrls*. j. 
i>i>i'lii  polltlra  oiiili-  re  mosr.ii, 
vio  sirliiilr  ilr  itia  prfiprlu  iiiiii' 
II  sa,  nt  ilol*  loilro*  |Mid.‘r4* 
I Mi.sitluelonnl*.  I'nl  e'rruusliini*.a 
iidoi-a  rslis  iiilimot  snmprr  rm 
motor  ival^nra  im  iioliel.lrlo  ils 
sida  piibitea.  VIaa  iirm  por  ls*o 
a  nacAo  ilrisa  ilr  ricrnlii'4‘4'r  110 
JiobrIArm  e,  M.lireludo.  no 
tri.  iirAAii  inAxImo,  a  alti  fiineda 
i(ltr  Dir  ralie  como  A«aril«  Jos 
ilprltnii  e  A«r.inlla«  Imllv  iliia'*  e 
supremo  liilfrprcle  ila  (;on«tt- 
luleão, 

D  Supirmo  Tribunal  F^ileial 
(ol  iirA.snlrailo.  imi  termos  ilu 
nr; 'ao  D>ã  d.s  t'"i)sr;tul{rio  ile 
Íh3ã,  por  tci  do  Imii^r  o,  em  18 
de  •elenibro  de  1823,  eum  a  ilc- 
l•omlnacAr•  dc  Supremo  'rrlliiiiinl 
ilr  Jiisll(a.  Com  n  adscnio  ila 
lirpuíriica  •  iidotãu  do  sistema 
prestilenrlal  ilo  tlim  nrrte-amt- 
ricano,  fol-lliv  eonfrrida,  a  par 
da  sua  llnalaladc  de  corte  su- 
pir'or  lie  rreursos.  uma  Impor- 
ioiilr  nrssão  pnlltlc.s  no  funcio¬ 
namento  do  rcAlme,  (wls  nos  auas 
drclsAra  rcpou«s  a  sunrda  ila*  11- 
lnMilaiirs  piiblleas,  a  pr.sersaeãu 
dl  estrutura  feilernils-a  do  Ksla- 
lin,  o  rs-sgiiardn  ilo  prinrlp‘o  rr- 
lallso  no  riiuT  brlo  dos  tría  po- 
ilcrs'*.  e  n  proclamação,  em  ul- 
ilnia  Instancio,  ila  constlluelnn.s- 
iidaili-  lias  Ift*. 

Cirucn*  não  «õ  ã  rclevnnela  i.ca. 
!.a«  nir'lm'cõ  ’.  m.n*  lamliòm  no 
ilc«em|s  nlio  ijue  Ibr*  Irin  ilailo 
a*  vilrlii»  Keraçiãe*  ilc  nisRi.Mrn- 
oos  qiiv  pa«snriini  por  suii'*  cA- 
lnlru*  —  riitre  on  iiuuis  i«.-inpre 
fKurarnm  «•  volore.s  exponrn- 
e'til«  iln  eiillura  jurlillra  lirntl- 
lelrii  —  pôde  <>  Siipromo  Trilm- 
nal  fornmr  RlorliKO*  traiUciV»  o 
RraiiRenr  na  oplnoão  n.selonnl 
nmn  po-lcão  il'  mervclili*  prcstl- 
S  o  e  lie  malialãsTl  eoiifianva. 


lUsse,  ainda,  não  *<í  pi  ,  .  t. 
o  rsl.idii  lia  rsliaila  que  Iia* 
MtrriM  ao  muniriplo  ib  (  ani;'  • 
imiiiiiiinlo  os  inrinliros  dr  ••, 
vomillsa  lvisl.ini  lillo  n  lariijr 
iii,  itv  3'3a  iiullAinrlros.  nn  ., 
ims  quatro  lioias.  rolra  ipir  i-  .. 
iiialrila  ocorier  ns  eslrails  lli  ► 
ilalila  ou  oulias  srimlliatili  •  I 
srAiildu,  sóliir  11  nirsmo  ii-  1 
ill-‘.e  o  Aiorrn.nlori  —  "l'.siaii,  , 
na  rxprriallva  ilr  aiwla  por  . 
te  iln  DMTI  para  rslabclrcri  ■. 
rrrvlco  ile  IlAacão  mal;  rapli).  a 
m.ils  srAuro  entre  o  crnndr 
Iro  iniliislrlal  que  t  Cam|..  .  r 
a  capital  da  Ilepubllra. 

Reitera  o  presidente  a  pn. 
lítica  municipalisla  do 
governo 

CAMPOS.  18  (Aiap.7  —  Vo 
bnniiucle  que  será  oferecido  ae 
presidente  da  Itcpiiblica  e  » 
comparecerão  o  Roscrnailur  M*. 
ci-du  Soares  e  Sllvj  9  os  mcnib 
de  sua  eoiniilva,  expressando 
stnilmenlos  do  povo  eamplsia  - 
•  lumliirnse,  o  cbele  do  gusC  , 
estadual  pronunclarA  lmp»rl;  'e 


.  lad.i  a  1  '.s  i|Uisláo.  lie  láo  At.in. 
do  mil  ri  xe  popul.ir  A  .V.illl 
OU4  0I  a  iispillo  II  Sr  .Milton 
Amo' ma.  |■l4■>ldl lili'  ilo  ln«llliilii 
•  los  Mm  Ulmos,  qur  n.'iii  se  liirimi 
.1  lmi:i  rrr.nos  iis  I  selairCiimiilos 
|H  did  is. 

—  Ilr.ilni4'nli'.  ilrelarou-nos.  lo- 
s  os  r>forco*  eslão  semi  •  in- 
i','l  idos  (laru  sr  inlviisIfk-.-r  m 
‘da  svi  mais  as  roqstrucóes  dv 
firiilliis  lie  mor.idl.1  pela*  >ati.i* 
io4Dlulc4'>rs  dr  prvi  Idvnria.  O  pre- 
stdrlilr  da  llr;iiildlrii,  Arorm  Ku 
lico  (iaspar  Dulra,  vvm  loin.mno 
•>  ninlor  inlrrrsse  |ii'lo  assiirli,, 
Undo  nrss4‘  scnililo  adotado  sã- 
lias  piosidriicias  ImiiorlanI.-s 
Assim,  rvcoineiiiloii  sucrssivsioim- 
te  que  ns  recursos  ilss  autarquias 
IrabalhIsiBS  sejam  lir  prcfn'  n- 
i’U  apllraUai  rm  rdifiraciãri  em 
licnefirlo  dr  seus  sccur.idns  e  de¬ 
terminou  que  fosse  o  mais  pns 
sisci  apressado  o  ritmo  dos  pro, 
firamas  ilr  mnsiiucõr*  rlatm  .nlos 
tara  esse  tim  pelas  mcsm.ss  iiis- 
illulcórs, 

A  rrccnie  reunião,  presidida 
p:to  ministro  do  Trabalho  dos 
prcslilenlcs  das  auliiniul.s*  sqlinr-  j 
dinadas  ao  .Miiiisli''rl  i,  leve  Jua- 
laintnic  por  objellvo  essa  inlcn- 
alflmc.io  das  constru;òrs  p.sra  iis 
(rsilialhadorrs,  liavrniin.nni  sido 
rciler.sd,is  pelo  ministro  Morvan 
de  FlAUrIreilo  ns  rrromrnd  icôs* 
do  prcsldriite  Kiiriro  (i.-i*iiar  Du¬ 
lra. 

Podo  dírer-se  assim,  sem  ex.iíi- 
r>  que  n  questão  d.ss  mor.sil.a* 
filierAnn*  passou,  pois,  nn  priím-i- 
r»  plano  1I.1S  rrall/acões  dr  pri- 
siilénrln  snc;,'il,  divrndo  rsliir 
cssnelulilo  ilcntrn  ilo  mrin.r  pr.iro 
jvi»llvcl  os  nlunls  iirotiram.ss  di' 
fdillcaciãcs  Jã  rluloirad'<s  nu  !ni- 
riadn*  r  art'culad<is  v  outros  m,its, 
E*  evidente  iiue  esse  esforço  am- 
plii  H.SS  Inslilii  cõe*  ile  pri’v  di'n- 
ría  vlrã  Ira/er  *i-ns:vel  alisto  6* 
alue:*  dificuldades  de  mnrad  a, 
4't|icrlalmrnte  nn  qui-  respeita  » 
repereiíssão  sia  crise  sAbro  ns  lia- 
liiiaçAis  ol>crArlns. 

Novo  conceito  dc  localizO'- 
$ão  das  casas  operárias 

ProsscKue  o  presidente  do  Ins¬ 
tituto  lios  Marítimos:  » 

—  Em  vAriús  desses  prujtramss 
ile  edif.cacõcs  de  prev.díncía  qur 
estão  srniJo  ou  vão  ser  alacailo* 
com  a  maior  prcsicia,  sr  afirmam 
crilírlos  novos  quanto  A  disposi¬ 
ção  c  local 'zacão  dos  pril-dtns  ope- 
târlos,  que  vnicm  por  uma  interrs- 
rante  e.xpcriãncla  de  caráter  so- 
c-al. 

•Assim,  Até  nqul  em  Rcral,  n  prr- 
feupacão  mAlor  das  noss.-i*  Instt- 
lulcârs  de  previdência  tem  sido 
i>  anros-citaineiito  do  terrcims 
iimpfos  em  Arcas  cin  que  piiilcs- 
eeni  ser  adquiridos  pnr  preços 
iccssivels,  rspcrlalmentc  na  Z'>- 
nn  subiirliana,  parn  tcvanlnr  n* 
tdifleaciãr.s  dest  nadas  nos  seiis 
contribuintes,  runstlltiindn  con- 
.luntoa  residenciais  i|uo  fnrinn- 
*am  eerdndcinis  balires  novos 
iciinlnd,^  centenas  ile  r.-imil!.is  dc 
M'itnrn<l4)s  de  enda  Instttiilcão, 
I“i  ocura  vn-se  dotar  a  n‘>- 
\.t  unidade  rrsldcnri.al  dc  tmlos 
t‘S  elementos  destinados  n  tornar 
nprntlvel  a  vida  rm  rmijnnio 
('tissHi  famílias,  localizando  Junto 
if,  sUas  niorniilns  c  ronto  parti¬ 
do  todo  rcsidcniul,  escolas,  unl- 
iladcs  sanlIArins,  jardins  c  cen¬ 
tros  lie  rccreacão. 

Obedecendo  a  cose  cni4r'o,  nos 
mesmos,  do  Instiliilo  iloa  ãlnrit‘- 
mos  edificamos  nesla  raidinl,  cm 
Irajã  um  conjiinlo  dc  70(1  ca'a* 

0  outro  ile  SOO  em  N  IcrAI,  alêm 
lie  um  Rrupo  rcsiilcnctnl  de  40 
ensas  cm  Salvador  nu  naliln. 
Afora,  vnmos  realizar  uma 
outra  experiência  n  dn  locnlisa- 
cão  das  mnr.adias  IralmlbVIas 
nos  melhores  bairros  rcsldcnctiiis 
<Ia  cidade.' 

Será  0  Brasil  o  primeiro 
país  a  aplicar  as  reco- 
meadações  do  Congresso 
Internacional  dc  Atenas. 


Sua  inauguração  hoje  no 
Motel  Serrador 

Terã  luAAr  bojr,  A  tarde  110 
lintel  Serrador,  na  praca  ãlabim.i 
GhandI,  o  "stinisiafe"  da  exp-;, 
•leão  du  laureado  pintor  Levino 
Fanieri'1,  qu*  ainda  liã  p.-uco, 
numa  louiatrl  ilemoiislracão  ile 
ilesprczo  a  Injus.lllrascis  preca.i- 
crlloi  arlislico*,  Iciini  a  efeito  a 
primeira  umslta  dc  urte  nos  In. 
grudnuros  puldleos  da  cidade,  A 
innnriru  do  iiur  te  faz  nos  ceiilris 
mais  ésoluidos  do  Vvllio  Muiidi. 
Dando  a  eimbeecr  As  mal*  Immll- 
des  raiiiailas  social*,  iiur  nãn  fre* 
•luriilani  ot  mu*ru«  c  n*  unildrn- 
Ir*  dc  luso  lie  ulKimt  lin-nis  lie 
exposlc.ii-,  l.ciliio  Fanzvrv*  liil. 
ciou  unn  inesllmnvel  nlira  ile  4;i.l- 
tura  lirtislira  popular.  Onanio 
ao  exilo  iiur  abancou  a  cxlliic:;'- 
de  >11.1*  telas,  no  Pa-M-bi  l’l•llll■ 
ro,  mribor  qui-  qunlquor  apr*-clii- 
cão,  Ivsela.o  u  Ai'anilc<  numero  ile 
•  rndiis  rfeluadas  pilo  pintor  4-a- 
plrliatu. 

Agora,  volta  •'^le  a  rspor  110  lln- 
ll■l  Serrador.  Kan/rrrs  vai  iiprv- 
S4'nlar  ali,  11  partir  dr  liojr,  us 


itas  Inmailas^  ultimamrnir  p-  • 
clic-fe  du  Navãn  vni  liriicllrlo  ila- 
populacãrs  rurais, 
lán  soguid.i,  npAs  estuitar  * 
inagims  prolilenias^  fluniliirnf • 
o  governailor  do  K*lailo  rvalir 
iiiarã  a  vimfl.snca  que  u  p"'  • 
rbimlni'iisr  iliposila  no  hi.iiio- 
410  gvm-ral  Kurivo  G.i*iiar  Duli.i 
e,  flit.illzamin.  fnrã  o  lirlmlr  ,1 
.'lonra  no  prrsiilrnte  il.i  Iti-piD-llr.. 
iilirmamlo  a  inirira  sollilarivil. 
ilv  lio  povu  ili'*la  cidade  r  ri-- 
l  i.lniln,  iii'posliis  a  cnmliater  pr- 
ta*  eau*as  nobres  e  a  pugn.ir  peia 
grunilvta  ilo  llrasll. 

I)  general  Eurir»  Gaspar  Du¬ 
lra  ugr.iiJrccrã  as  homenagrn* 
prcslailas  A  tua  pessoa  na  rblad' 
ilc  l'.sii*|ios,  rcilcrnndo  nuis  imi.i 
Ver  o  pcnsameiitii  do  gosírr.o 
eenlral  dc  apoiar  as  uniilailcs  41.4 
Fedi-rac.ão,  através  lia  sua  pollll. 
Ca  iminlripalista,  expressa  no  <]>-• 
ereto  que  instituiu  a  responcalti- 
lldadc  da  L'nião  em  (acc  d  s 


HAãSTTfOnNE.  CnlIMniin.  ir 
fA.  P.l  —  A  Nortiiron  Alrcrall 
Co.  revelou  n  InveorRo  rir  um 
nvlío  chamndis  XF-®!l  nvião  ilo 
rnen  nam  todog  as  tina*  de  ron- 
rtleRex  nlmosfê-tca.*.  c  dc  outro 
nvl^o  chnmndn  X-4.  Dcqucno  nna- 
relho  dc  nesoulrm,  para  voos  A 
vclorinnde  do  som. 

NAo  havia  nntlcln.s  .-.obre  qu.-(I- 
mier  desse.*  avlúes,  antes  que  wi 
forças  nêren*  imnflrmiisscm, 
qunila-felra,  a  sua  existência. 


A-wCKranC|  a  innuauc  |o'*Mia.  Keimnlv,  que  1 

lado  como  "íalsn  eon 

libertadora  [t-piõo".  em  um  iiom 

A  naclio  r/l  feno  cnmcninrn  hoje  '  R'’)vli>s.  semlo  propricl.' 
si/o  ilufo  nociuriuf,  jenejanilii  fi-xs  “farmAelas  c  dro; 
li/iiu  inifi'/»  tii/ênciu  con<iitit.iiHii  Califilrnla,  An  eontrãi 
tom  yromie  rs/orvo,  lemic.Jiule  c  f"i  notlclnilo,  êlc  não 
riiiij  peqiJe/iMx  i/erroiiiumcnlox  -le  ülo  por  via  aérea,  mi 
miigur.  Emhora  inlcUiJit  $lmulla-  do  navio  "S.  S.  Hrasil 
iicí/tttenfc  com  ttt  tirimctraâ  re*!*  ^ina  V'izinbanca. 
coes  <;ue  ae  iicMstnriim  em  nos-  destitulila  dc  qualquer 


em  Patos 

nin.n  nnnizoxTE.  is  fAsap.i 
-  A  safra  dc  trigo  da  região  dc 
Patos  nllrapas'ou  n  do  ano  pas¬ 
sado,  sendo  a  r'r“*l“Cão  eonslde. 
raiia  surpreendente  pelos  ivcnl- 
cos.  Cali-ula-se  que  a  colheita, 
«Ind.i  não  cnneluida.  scrA  duns 
veres  ninior  do  que  a  de  191 1.  A 
fim  dc  observar  os  Irabalhos,  cn- 
contra-sc  cm  Paios  o  secretario 
da  Agricultura.  A  cuDura  do  tri¬ 
go  cslA  sendo  Intensificada  no 
Triângulo  Mineiro. 


lldadc  da  L'nião 
municípios. 

Interesse  do  govérno 
pelos  trabalhadores 

C.AMPOS,  18  (Do  enviado  <<• 
peclal  da  Asapress)  —  Por  oca- 
tião  do  almoco  oferecido  ao  mi¬ 
nistro  do  Trabalho,  no  qual  t' - 
ninmm  parle  representacõe*  da* 
classvs  produtoras  e  dos  Siudiu- 
los  dc  rmprrgndos,  o  Sr.  .Moisitn 
de  Figueiredo  icvc  npnrtutild.xle 
do  levantar  o  brinde  dc  honro  no* 
Imballiadorcs  campistas,  dizen¬ 
do  do  permanente  nnscio  do  go¬ 
verno  federal  em  alcniler  .A*  Jti'- 
tns  aspirncücs  dos  Irabalhadorc’ 
brasileiros. 

Suspenso  o  trabalho 
nas  fábricas 

CAMPOS,  18  (Asap.)  —  .Va  et- 
peclnliva  ila  vi*ila  presidencial  ii 
eldiidi-,  fornm  suspensos  todo-,  o- 
serviços  qnc  iniplicassi  ui  cm  al 
snrcãu  dc  energia  elctriea,  pai.i 
que  as  luzes  não  sejam  apagada* 
(liirniilc  i>  banqiiclc  que  scrã  ofe- 
recliio  ao  general  Enrico  tíaspn* 
Dulra  boJe  A  noite.  Toitas  ns  fi-- 
brieas  (tnralisnram  suas  ativida¬ 
des  As  31  horas. 

A  recepção  ao  presidente 
Dutra  pela  Câmara  Alunici- 
pal  de  Itaperuna 

ITAPERU.VA,  18  (A.  .V.)  — 

Por  ocnsíão  di*  visita  do  prcaíden- 
Ic  Eucieo  Gaspar  Dutra  a  catn  ci¬ 
dade.  amanhã,  rcunir-ae-1.  As  bt 
horas,  cm  sessão  sotene.  a  Cãmar.i 
Municipal.  O  discurso  <'o  aaud.;- 
çã-j  no  chefe  do  govêrnn  será  pre  ¬ 
ferido  pelo  Sr.  Sndí  Sobral  Pin¬ 
to,  presidente  do  (.egislntivo  Mu¬ 
nicipal.  O  aenndor  Francisco  Sá 
Tlnoco  encontra-se  A  frcntir  da  co¬ 
missão  organizadora  do  progran;.’ 
de  rccepcâo  no  general  Dutra. 

ITAPERU.VA.  18  (A.  N.)  - 

Entre  as  significativas  homenagen- 
que  serõú  preatadaa  ao  presidento 
da  Repúblico,  general  Eurlco  Cns- 
pnr  Dutra,  por  ocasião  dc  sua  vi- 
alta  B  esta  cidade,  amonhõ,  des- 
taco-ae  o  banquete  oficial  ofere¬ 
cido  ao  chefe  do  govêrno  nos  sn- 
lõcB  do  gináaio  local.  Usarão  d.* 
palavra,  na  ocasião,  saudando  ** 
lircsidcnte  Dutra,  o  prefeito  mu¬ 
nicipal,  ãloncir  dc  Paula  0  o  go¬ 
vernador  do  Estndo  do  Rio  dc  .f.*- 
iiciro,  coronel  Edmundo  de  Maco- 
do  Sonres  o  Silva*  O  prosidente 
dn  Repúblico  pernoitará  na  rosi- 
dêncin  do  acnodor  .Sã  Tinoco.  li-i- 
xando  Itaperuna,  dc  regresso  ao 
Rio.  segunda-feira,  din  30  do  coi- 


MADRID,  18  fA.  P.)  —  Pro. 
cedente  do  Rio  de  Janeiro,  per 
via  nêrea.  chegou  a  esta  capitai 
a  atriz  do  cinema  brasileiro  Clêia 
Barro*,  a  qual  disse  aos  Jornall*, 
tas  que  velo  à  Espanha  para  co¬ 
nhecer  a  terra  dc  seus  avós. 


(Tltuloê  prínelpnis  na  1.*  pdaina) 
A.SC0NA.  Sulca  18  (I.VS)  —  A 
senhora  Elza  Ludsvlg  anunciou  o 
falecimento  do  acu  esposo,  o  fa¬ 
moso  escritor  e  biografo  Emil 
Lntlwlg. 

A  morte  rcfflstrnn-se  na  sa* 
residência,  nesta  cidade,  conlan- 


a  xj-ztMvizk  iiifaia  fcin«UC|  conian* 

do  o  extinto  67  anos  de  idade. 

N.  da  n.  —  Emil  I.udwig,  0  fa¬ 
moso  csrrllor  ntemão,  visitou  o 
Rio  dc  Janeiro,  de  volla  <íc  um 
Congresso  ile  escritores  promo¬ 
vido  peto  PEV  Club,  cm  Itucnos 
.\irps,  pouco  nnles  da  guerra,  c 
nqiii  cz  rfonfcrência*  ,uma  delas 
sAbre  Goellir,  110  recinto  da  Ac-a 
ilcmia  Rrasiícira  ilc  I.etrns,  siir- 
prrrndcndu  o  público  com  n  re¬ 
citação  dc  versos  cio  autor  de 
“Faiisln"  cm  nosso  idomn. 

Escritor,  pri^cocc,  nn*  dezesseis 
nnns  biivia  produzido  seu  pri¬ 
meiro  trabalho  lilerárlo,  uma  pe¬ 
ça  lralr.il  chamada  "Paz".  Ten- 
•lo  deixado  n  Alemanha,  quan¬ 
do  eonirçou  n  surgir,  ainda  vaga 
a  idéln  Inicial  do  nazismo,  re- 
fuelnndn-.se  na  Suiça,  olacnu  vio- 
lenlamculo  o  naeinnal-sncinlls- 
mn,  dnnfln  motivo  à  publicarão 
cm  resposta,  de  um  livro  hille- 
rlstn,  "D  defunto  Emil  I.udwlg" 
Tendo  rnlrcvislndo  Mussolinl,  na 
Itália,  durante  vários  cilas,  sur¬ 
preendeu  nos  seus  "colónulos" 
várias  contradições  do  dllador 
llallnno,  colocando-o  frequente¬ 
mente  cm  posirno  difícil  com 
suas  pergunlns  embaraçosas.  Foi 
de  tal  natureza  esse  livro  que 
Mussolinl,  ao  rinr-se  conia  disso, 
mandou  prolbi-lo  na  Itália. 

Vários  lios  seus  livros,  entre  os 
cpiais  ‘‘.Inibo  dc  1914",  c  "Gui¬ 
lherme  11".  foram  traduzidos  em 


eolabnntilorea  cm  solo  norte-americano.  John 
:ldiilo  e  CO-  Rusicll  Krnnedy,  iine  aqui  che- 

. .  .  ~  lelembro,  era  porta- 

‘í"  passaporte  comum  núme- 
tieidmleiro  f"  D.S.dã.*,  expedido  cm  ‘3,'>  do  Jii- 
.  .Voçiio  proi/rei-  'Ic  I3*'-  pela*  aulorid.idcs 
americanas  dc  Washinglon.  Aln- 
0  Cbltc  i  tratlleio-  cm  conlraslc  ciim  as  falsas  in- 
foriu.-ições  rcfercnles  no  seu 
‘‘uingiilfico"  eslailo  dc  saude. po¬ 
demos  infnnnar  li-nlar-se  dc  pe*- 
so:i  neuraslihiica,  porl.idurn  de 
m:it  incnnlvel,  Keiinrdy,  nascido 
|■m  211  de  iinvi-inbro  ile  1882,  por¬ 
tanto  rciiu  õn  anos  dr  Idade,  so¬ 
fria  cie  diabete,  motivo  por  que 
liá  já  algum  Irinpo  se  afnsliirn 
(la*  nlividndcs  cnmcrrlals.  Fcii  vtc 
duas  vezes  casado.  Sua  primeíni 
mulher  morreu  c  a  segunda  o 
abandonou,  ilêle  ao  divorciando 
rcceiitemcntc. 

Fantasia  e  mais  fantasia... 

Ontem,  a  titulo  de  curiosidade, 
c  mesmo  para  innlorcs  explicaçi'ics, 
pi-ocurnmas  ouvir  o  delcg.tdo  G.i- 
binn  üesouro  Cintra,  Ulular  de 
Roubos  0  Falsificações,  o  que 
tomou  as  primeiros  proviilêiiciaa 
sulirc  o  caso.  , 

Nnda  bouvo  que  se  possa  acres¬ 
centar  As  informações  prestadas  A 
Imprensa.  Apeuas  dois  ou  (rês 
Jornais  estão  batendo  na  tecia  do 
um  possível  assassínio.  Ora  o 
mêclico  americano,  se  quizcsscs  ile 
falo  afastar  suspeitas  snbrii  a 
morto  do  "droguisla"  poderia 
atestar  "morte  natural"  e  n.m 
‘‘morto  barbitúrlcc”,  como  11 
fez. 

Por  onlro  lado  a  nossa  polici.i 
realizou  uma  Investigação  eom- 
plela  cm  torno  do  aconlccimcnto. 
nada  mais  havendo  senão  fanta¬ 
sia  de  quem  em  tudo  vê  mirtí- 
rlo,  portas  falsas,  agentes  do  F. 
n.  I.,  e  outras  coisas  próprias 
dos  filmes  dc  ‘‘mocinho"... 

O  relatório  enviado  ao  general 
I.lma  dimara  foi  simples  c  pre¬ 
ciso.  .Vadn  dc  lilcraulra  iicm 
Ião  pouco  possuía  mais  dc  40 
páginas,  com  so  disse.  O  ciuo  se 
csln  publicando  afora  ns  informu- 
ções  policiais,  conslillurá  apenas 
fanla.sin,  incrn  faulasla... 


Transcorreu,  ontem,  mais  utn 
anlve.TArlo  do  nascimento  Ue 
Paulo  de  Prontln.  À  memória  do 
ilustre  brasileiro  foi  prestaüii 
slgniflc.ntlva  liomcnagcm  por  au¬ 
toridades,  amigos  0  admiradores 
do  nnt!;o  prefeito  desta  capital, 
que  exerceu  os  mal*  nitos  car¬ 
gos  da  Repúblico  com  proflcièn- 
clo  e  dignidade.  Nn  praça  Ma- 
reclial  Fiorlano,  onde  .se  cncoii. 
trn  erigida  a  .sua  estátua,  foi 
colocada  umn  bandeira  nacional 
ofertada  pelo  Senodo  c  uma  co¬ 
roa  do  flores,  tendo  falado  o  ve¬ 
reador  Gnmn  Filho. 


ritjnMi  i/ue  ce  cbamuit  Iternnnlo  l;''U  n  7  dc 
Wl/igahia,  II  <iuem  11  nncõci  iirnil- 
Cl, CIO  fulllmi  rnino  o 

■•/.iii  l/ll  p.ilf  o 

.*is/«,  c/c  rsp/r//o  eminenlcmrnle 
c.’*  niMcroflco, 

mitiifnte  nmlun  ilo  llnisll  e  as  re- 
taçõr*  conl  alhstma.t  entre  os  1/0/s 
piiixea  ijiie  nin,  geuaritfleameii- 
te.  Oi  mtv.i  illxianies  1/0  c-mtitien. 

Ir  iiil-iimcricaim,  rupcritm  c.**i‘ 
aiaelameiilo  fazemlii  com  qnc  oi 
corofiiis  cliileniit  ••  lirtullelros 
i'ii>om  e  ptiliçm  iineroniztttlin, 
eo/i  am  merhliann  cnmam:  o  i/e 
iinio  iimlreiilc  inr/itehran'apr(. 

1'rotia  ilesiit  nm  zaríe,  lUi/mo-ln, ' 
ii.nitn  /id  imiieo,  na  bonroia  e  </r.«-| 
iianerrtiora  tiisila  do  supremo  j 
maalsirado  cbllrno,  Se.  Gabriel  1 
(iiuizalez  y Ideia,  ao  nosso  pais,  1>I-  1 
sita  que  ensejou  um  uíncu/amen- 
In  espiritual,  eromim  co,  cullli- 
rui  e  poUlico  cada  vez  maior 
enire  as  duas  nariles,  Aa  em‘ 
bal.eador  da  Glilie  em  nossa 
pais,  0  Sr.  Osear  VIal,  endereça- 
mas  nossos  efusinos  runtpnmen- 
tos  peta  data  feslWa  de  hoje. 

No  auditório  do  A.  D,  I..  As 
17  horas,  o  Ins'llut>}  de  Cultura 
r.r.-isilcIro-Chlleno  realizou  untem, 
uma  scitenidade,  com  n  prcs.'nç.i  ; 
do  cmba.xndor  c  nllns  aiUordn- 1 
(!es,  para  celebrar  a  data  chlli;n.i,  | 
ilurantc  a  qual  falou  o  escritor 
.Murqties  Rcliclo.  Foi  depois  cxc- 
cotailo  um  programa  lltcro-musi- 
cnl.  DO  qual  tomaram  parte,  por 
especial  deferência  ou  Instituto, 

„  scnhorinlia  Carmen  VIal,  filha 
cio  embaixador  do  Ctillc,  recitan- 
dc  imcmas  do  siia  pátria,  bem  cu. 
ino  a  soprano  Matilde  Uruders  e 
iis  cantoras  Sonin  0  Myr  nn,  que 
CJiitarnm  canções  rlillcnns. 

Itojc,  c|uc  ó  n  dnln  itn  Clllle, 

Iinccrá  umn  cerimônia  As  It  bo- 
rns,  na  sêde  da  cmbnlxndn,  á  rua 
beiiador  Versueirn.  Ifi7.  quiinda 
será  Içada  a  bantlcirii  do  Chile, 
na  presença  de  alunos  de  ilivcr- 
sti .  escolas  piMiIlcns  c  ile  bandas 
militares .  Depois,  o  cmliuixuilor 
OMvnldo  VIal,  fará  a  entrega  dc 
cnndeeo:  ações  com  qiic  liiram 
agraciadas  viirias  pcrsonalldiidcs 
lirnsilclra*,  entre  as  quais  mem¬ 
bros  das  Forças  Armailns  ito  pais. 

As  19  linras,  o  i-mbalxailor  c  a 
sembora  dc  Vóil  orcrecem  nn  sêde 
lin  embaixada  umn  rcci-pçâo  nu 
governo  c  sociedade  brasileiros, 
liem  conin  A  coletividade  ch.lenn 
licsla  capital. 

Adcrram  As  homenagens  as' 
emissoras  Itáitin  Nnelonal.  n.idio  | 

MInIstêro  da  Educação,  c  Rádio' 

Globo,  que  Inaugurará  um  pro- 
grrmn  dr  Irrarilnçôcs  semana  s 
para  o  Chile.  Nessas  transmls- 
.sôcs  falarão  o  embn  xadnr  Os- 
«alilo  VIal,  0  ministra  buis  Melo, 
o  eonselheir  comerciai  Luls 
Ciiliillos,  o  Adido  Mllllnr,  coro¬ 
nel  Roger  Soto,  0  pres  dente  do  ' 

In.stlluto  rlc  Cultura  Qrnsllciro- 
Cbílcno,  Sr.  Renato  Almeida,  e  a 
escritora  Elsic  Les.sa, 


Tcmirt  vbjíiHo  TX‘lo  "Crazcíro 
do  S\\V\  rbfsou  hoje  a  cMa  capl- 
tnl,  o  coroncí  Ilerhcrt  Mahi  «Ic 
Vasenncclo*.  sccrcljirlo  de  S.iuilc 
de  São  P.iuli*. 


O  general  Angelo  Mendes  tie 
Morais,  prefeito  do  DistrDo  Fv- 
ilcrnl  visllnrii  amunliã,  19,  0 

liiirri)  ilc  Del  Cnstilln,  onde 
tnangiirará  vários  mrliiornnien. 
tos  c  lançará  n  pedra  funcl.imrn- 
lal  do  cdificlo  do  l*o»ln  ele  I’iio- 
rirultura  que  nll  será  erigido. 
Xn  nrasião  receberá  0  govern.v 
dor  dn  cidade  diversas  liomena 
gens,  destacando-se  a  que  llic  se. 
rá  prestada  pelo  Del  Cactilbo 
F.  Club. 


À  hora  em  que  encerravamos 
os  serviços  dcsln  edição,  uma  am¬ 
bulância  rio  Hospital  Gctulin  Var¬ 
gas  era  chamada  para  a  Asrnidn 
dos  Democráticos  n.  26.  casa  1, 
onde  umn  pessoa  tentara  conlr.x  a 
viit.1,  ingerindo  um  tóxico. 


Curso  Magdalcna  Taglia- 
ferro  —  Segunda-feirn,  a 

Icrccira  oula  do  terceiro 
turno 

Rcaliza-se  depois  de  amanhã, 
á.s  17,30  horas  no  auditório  do 
Ministério  da  Educação  e  Saude, 
n  terceira  nula  do  terceiro  turno 
do  Curso  dc  Alta  Interpretação 
Mu«Jcal,  a  cargo  da  pianista 
.Magdalcna  Tagliaferro. 

, Serão  ouvidos  nessa  aula  os 
seguintes  pianistas  participan¬ 
te.*; 

Senhorita  AIridn  Ferrari  da 
Sitva  —  (Chopin;  10  Prelú¬ 
dios). 

Senhorita  Eydla  Podorolslty  — 
(Sstminann-Liszl;  A  ma  fian- 
cêc),.  (Chopin:  2  Eslutlos). 

(ILiszt:  S.  Fi'nnciscn  cami¬ 
nhando  sohre  as  ondas). 


Deverá  seguir  hoje  para  os 
Estados  Unidos,  pelo  nvláo  da 
carreiro,  o  Srto.  Rosemondo  de 
Castro  Pinto,  vencedora  no  Bra¬ 
sil  do  Concurso  Internacional  do 
Ensaios,  rccen temente  promovi¬ 
do  pela  Organização  das  Nações 
Unidas  e  reallzndo  em  nosso 
pais  sob  os  auspiclos  do  Centro 
de  Informações  da  ONU  no  Rio 
dc  Janeiro. 

A  Srta.  Castro  Pinto,  cujo  tra¬ 
balho  foi  classificado  como  um 
dos  melhores  apresentados  na 
Jurl  Internacional  reunido  em 
Lalto  Success.  deverá  pcrmajic- 
cer  na  sede  da  ONU,  á*  cxpeii- 
sas  da  entidade  mundial,  [>clo  es¬ 
paço  do  quatro  semanas  0  lerá 
ensejo  dc  observar  e  estudar, 
"In  loco",  como  funcionam  ca 
Nações  Unidas. 

Scgimdo  apuramos  no  Centro 
de  Informações  da  ONU  ncsla 
capital,  0  embarque  está  maicn- 
do  para  esta  tarde,  ás  16  horas, 
no  aeroporto  Santos  Dumonl, 
devendo  comparecer,  além  do  11- 
guras  de  projeção  cm  nossos  cír¬ 
culos  sociais  c  Intelectuais,  o  re¬ 
presentante  da  ONU  .no  Brasil, 
Sr.  Paul  Vanorden  Shaw. 


Xos  Jardins  do  Asilo  Isabel,  o 
Iradicinnal  cducandarlo  da  rua 
Mariz  c  Bnrros  502,  que  a  lanla.* 
crianças  desvalidas  Já  nssrguruu 
ampara  e  instrução,  será  rezada 
amanha,  domingo,  uma  grande 
missa  rampal,  como  alo  Inicial 
da  Campanha  zla  Boa  Vontade,  vi¬ 
sando  n  rcccnstruçSo  dessa  casa 
de  caridade. 

Diiranle  o  aio  religioso  scrã 
realizada  a  benção  de  unia  ima¬ 
gem  do  dois  metro*  c  meio  dc 
santa  Franclsca  Xavier  Cabriní. 
sendo  padrinhos  o  professor  Jnr.e 
Pereira  Eira  c  senhora  e  n  Sr. 
Climcrio  Cardoso  de  Oliveira  c 
senhora. 


tivos  em  suas  análises  da  alma 
nlcmã.  Continuou  essa  análise  cm 
"BlsmarcU"  e,  depois,  em  “Oa 
alemães". 

Tendo  chegado  à  Sulça  ao*  2ã 
nnos  ilc  idade,  _  antes  de  Hitlcr 
aiihir  ao  poder  Já  havia  se  tor¬ 
nado  cidadão  snlço,  por  naturali¬ 
zação.  Previu  n  guerr.*  de  19,']9, 
cm  conferências  proféticas,  que, 
rm  1036,  realizou  através  dos  Es¬ 
tados  Unidos.  Já  nessa  ncasi.in, 
Emil  t.udwig  propunha  o  boicote 
da  Alcm.snh.')  nazista.  Em  maio 


—  Desta  forma,  prosseguln  o 
preB^iente  do  Instituto  dos  Mn- 
Tiliidos,  eerá  o  Brasil  o  primei¬ 
ro  pais  a  pór  om  prálicn  ns  rc- 
comesidnçõcs  do  Congresso  Intcr- 
Dacional  dc  Atenas,  de  19,1,3,  que 
reuniu  nm  conjiinlo  hrilhiintissl- 
mo  de  arqiilo  los,  uriíanlsla.*,  so- 
ctológos  e  técnicos  dc  prvviilên- 
cia. 

Rccacncndou  esse  congresso 
•Tile  BB  edifirnçürs,  de  previdên¬ 
cia,  ao  invez.  dc  constituir  em 
novoB  liatrros  em  úrens  inenoa 
densamente  cd  ricnilns  das  cida¬ 
des,  fossem  Incalisailiis  cm  melo 
aoB  melhores  lurrros  resldcn- 
niala,  pcln  dupla  vantagem  qur 
ijul  Tvsultarln  para  n  rldadc  c 
para  o  seu  meio  soeial.  qnc  se¬ 
ria  melhor  harinonlsailo  c  tor¬ 
nado  homogenno,  com  cviilcnle  lu¬ 
cro  para  elevação  dn  padrão  dc 
vida  social  c  moral  dos  vários 
fctores  dn  popiilnção. 

A  Inglaterra  e  n  Austrália  lo¬ 
go  se  interessaram  (iclns  reco¬ 
mendações  desse  congresso  e  ti¬ 
nham  om  estudos  ou  procuraram 
mesmo  iniciar  a  sua  aplicação 
prática,  mas  n  guerra,  criando 
toda  uma  mulliplic'daac  dc  pro- 
iiíemas  urgentes,  tornou  ncces- 
eário  o  ndlnmcrilo  desse  Inicrcs- 
cniits  programa  de  conslruçôc.* 
operários. 

Uma  nova  experiência  em 
material  de  construções 
operárias 

'  —  o  programa  dc  construçôis 
que  para  os  n;us  segurados  vai 
eoDStriílr  cm  Sanlou,  o  Instituto 
doa  Marllimos  jã  se  norteia  pc!o 
novo  êrilérlo. 

Poasliipmoe  nli  num  dos  me- 
Ibores  luilrros  rcMolcncinls,  110  ile 
•lusú  Menino.  Ioda  umn  grande 
'Aroa  que  agora  vai  ser  aprovei¬ 
tada  para  n  construção  ite  171111 
mora(]’aa,  compr.cndeiido  22  cdl- 
firlos  dc  spnrlnmrntos,  que  n.s- 
aim  ficarão  loenlisaJos  dc  modo 
exrrlcnlr.  Eslnlioiccc-se.  assim, 
pela  primrlrn  vez  conlaeto  iine 
diaio  entre  aa  edirirnçõcs  rlesll- 
nadaa  aos  trnhalliailnr.s  c  as 
doa  bairros  dr  morniRn  mn's  vn- 


Granclo  festival  Beclhovcii 
na  Temporada  Sinfônica 
Oficial 

Vem  despertando  vivo  Interesse 
o  Grande  Festival  de  liccthovcn, 
ei_m  que  prosseguirá  amanhã,  ás 
17  horas  a  sêrlt-  do  concertos  sin¬ 
fônicos  iln  Temporada  Oficial. 
Três  fatores  so  conjugam,  na 
verdade,  para  emprestar  a  esse 
concerto  ns  qualidades  dc  uma 
realização  do  mais  alto  nível  nr 
tliíttco:  um  pianista  de  renome 
niilvcrsnl,  Wllhclm  Kcm-pff,  um 
regenie  dc  elevados  méritos  coin„ 
0  maestro  Szcnkar  c  um  progra¬ 
ma  do  inegável  Importáncln.  cons- 
lituldo  das  segu  ntes  obras  dc  Be. 
elJiovca: 

I  —  Econora  N.  3  e  Sinfonia 
n.  7,  em  lá  maior. 

II  —  (kinccrto  N.  5  em  ml  be¬ 
mol  maior  (Imperador). 

*‘Lob  Cliavalillos” 

Nos  próx  mos  dias  serão  postos 
A  venda  os  ingressos  para  o  sê- 
nc  do  espcláciilns  roreográficos 
a  rnrgn  de  “Los  Chavallllos",  o 
itMlgnirico  conjunln  dc  bailarmos 
espanhóis  que  ncnlia  dc  realizar 
roais  unia  triunfal  temporada  em 
Buenos  A  re.*.  “Lo*  Chavalllfus'’ 
estrearão  no  Municipal  a  21  ilo 
eorrente. 

Audição  orfcônica  no  Tea¬ 
tro  Municipal 
O  Orfeão  Carlos  Gomes,  ilo  Ins- 
Ululo  dc  Edueaçnn  do  Distrito 
Federal,  soh  n  regência  dn  profej- 
sora  Hilda  do  Nascimento  c  Siiv.i, 
realizará  nn  próximo  dia  3  dc  ou- 
tuhrn.  ás  10  linrns,  unm  audição 
no  Tratro  Muniripnl. 

O  programa  será  prevlanientc 
pulillcado  e  constará  dc  inusirns 
Nelcrionadas  dos  scgiiiiiics  auto¬ 
res :  Bach.  Carlos  Gomes,  Burro 
*0  .Xeto,  Chopin,  A.  Xcpoiiiiieriio, 
Villn-Enbns,  Mcndelsobu,  O.  I.o. 
renzo  Feritnndcz,  Sili-io  Salema, 
Rrahms,  J.  Olaviano,  Ernani 
Braga,  .Masscnrl,  Vicenle  Filll- 
pnldi  c  WalJcraar  Henrique. 
Entrada  franca, 


No  Instituto  dc  Educação 

0  prnfcsnr  Amurai  Furlnilo,  da 
F.icuidndo  Nacional  dc  Filosofia, 
pronunciará  hoje,  sábado,  din  18, 
Ã'J  II  liorns,  nn  nudilório  iImIo 
Instiluto,  umn  conferência  sobre 
"A  renovação  do  campo  peia  es¬ 
cola". 

Para  essa  palestra,  franqueada 
no  público,  são  cspcclnlmcnlc  con¬ 
vidados  os  estudiosos  do  assunto. 


Srtls  últimos  trabalhos 
"O  Nilo  —  história  ilc 
,  "Como  tratar  os  nlc- 


Rcaliza-se  hoje,  ás  20,30  horas, 
0  5.*  Congresso  Metropolitano  do 
Ksludanlc.s,  que  lerá  lugar  na  se¬ 
de  do  U.ái.E.  (União  Melropoli- 
Innn  dc  Esludanics).  slln  na  Praia 
do  Flamengo  132,  Os  trabalhos 
serão  presididos  pelo  prcsl.lelitc 
'Ic  lioiira,  embaixador  Os.mldo 
Aranha.  Participarão  do  congres- 
*0  os  representantes  das  vinte  e 
•illo  escolas  superiores  do  Distrito 
Federal. 


Registrou-se  á  noite,  o  descar¬ 
rilamento  de  um  cargueiro  da 
Central  enire  as  estações  Curocc- 
ma  0  Luiz  Carlos,  no  ramal  de  S. 
Paulo.  Em  consequência  os  trens 
ilc  prefixo  DP  2  (Cruzeiro  do 
Shl)  e  NP-2,  (segundo  noturno 
paulista),  chegaram  hoje  a  D. 
Pedro  li  com  -1,20  c  4,00  lioras 
do  atraso,  rcspcctivamcntc. 


Recepção  nc  Câmara 
do  Distrito  Federal 

A  (iámara  do  Distrito  Federal 
comemorará  o  anl4'crsária  da 
Constituição  de  1946,  com  uma 
recepção  dc  gala,  a  rcaliznr-sc 
ás  22  horas,  em  sua  sede.  Essa 
recepção  ê  oferecida  no  Congres 
*0  Nacional,  aos  constiluintcs  dr 
1846,  ao  Corpo  Diplomático  c  á.s 
alias  autoriilidcs. 

Ilavci‘à  números  dc  “hnllcl". 
pelo  conjunto  da  União  das  Opc 
rárins  dc  Jesus,  sol)  a  direção  do 
bailarino  Wallchch,  do  Corpo  tie 
Baile  do  Teatro  Municipal,  In- 
lercalados  i!c  números  do  canto, 
pelos  cantores  Rolicrto  Miranda 
o  Nllza  Drummnnd.  Uma  or 
quesira  dc  14  professores  abri- 
Ihamará  a  fcsla,  regida  pelo  pro¬ 
fessor  Lconidas  AatoorL 


Foço  suas  refeições  no  Rcslouronto  0  Lciteria 
R.  Quitanda,  68  —  Entre  7  de  Setembro  e  Ouvidor 


(MISS.A  do  6."  MÊS) 
convida  os  parentes,  colegas  e  amieos. 

‘‘on-cnle,  àa  10 

_ ll/ãmiIeiiT*'”  ; 


assblirem  à  missa  que 
•  farà  celebrar,  ccgur.Ut  ' 
«o  Bllar-mor  da  malrU  de 
»  oto  de  íô  crlaU,  siaccraoiailo 


«4» 


OHDIHO 


Lowe 


A  NOITE  —  Sibado,  IA  de  setembro  dc  |04S 


Fara  Porto  Alogro  partirio,  no  próximo  dia  7,  em  aviio  especial,  as  delegações  carioca  e  paulista  do  puglllstmo,  que  disputarão  o  Campeonato  Eraslloiro,  a  ser  realizado  nos  dias 
9,  11  e  13  de  outubro  próximo.  Pela  primeira  vez,  o  certame  nacional  obedscerA  ao  sistema  dos  campeonatos  sul-americanos.  Sondo  três  ao  federações  disputantes,  o  pugilista 

que  conquistar  duas  vitórias  seri  proclamado  campeão. 


Heréo  é  o  favorito  do  '^Guanabara^^ 


A.  ■  aaa  a^  «•mpo  «té  rnrm«r1n<9 

Atraente  o  programa  da  corrida  de  amanha  • 

o  Jockty  Club  Uvâr*  ■  cf«l.  hart**,  cujo  campo  cMá  forma-  aprcdaçflca  aobra  aa  prevaa:  ri  CuaoumbI  acr  o*  hardi  do  4»  « 

lo  na  larda  da  amani.â  mala  do  por  Cjia*mbu,  llrllnd,;.  Harn-  l•ar«  a  primeira,  cm  t«00  mc  pírco.  cm  IIIM  mairoa.  pola  a  v»  ulilmo  pârao.  am  1.300  mc- 

uina  rtunlio.  para  a  n«al  «14  mun.  Iltlriihy,  D.  IVdrIln.  III.  iro»,  formoda  wr  acit  poiroa.  cimpanhlo  ealá  fraca.  “  a  ir^  cm  Vvl  Ifncla  a 

o(|;aiilaailo  um  programa  Inle-  *i.u  c  llerio,  cale  o  franco  favo-  uRruda-noi  Ucifir,  cujo  exore.-  Valco  e  l'oc<o  lulario  pela  du-  surova  ou.  vai  multo  l.vò  a 

rc.ianir,  lendo  eemo  l.ate  o  Ira-  rllo.  cio  fo'  hom.  Zwliaco  t  a  adveraa-  pia.  .nd.^íínVidõ 

d!o'onal  grande  pramlo  ••Oiiana-  iâo  aa  acguInUa  aa  noacaa  rln  t  noiorlo  o  arar.  b.rl  diapulado,  a  a«|u'r.  o  Pomncn  i  udvrrairlo  icmivl 

- - K'"  melro,  c  contando  fliondc  premio  “Guanabara ".  em  ,  (luorniiva  ntio  o  arar  inrlíior. 

^  ^  w  M  tf  Ifrupu  nunieroao.  d*  cuo-  3  COO  metma  Pelaa  prrforiuono  t 

■  Ha'  ^  ■  T  ■  /Og  M  ^  ci.rrriilei,  o  3.*  pdreo,  a  nnoao  (|iic  lem  cumprido.  Ilerío  i  o  rcTann*  aiCDunen* 

H  ^  H  H  H  H  K  H  H  'dr,  tcrl  vencido  pelo  Planeador.  pruviv«l  xanhador.  aendo  Ibtcuhy  ESTADOS  NERVOSOS 

JLd  gã^  ^  W  J  JE  ikV  gi  '*'*0  anda  b-m.  Gtria  é  adverai*  o  compcildor  a  temer.  Illvon  fl-  ,, 

»  mu  —  ^  ^  “Icrllua”.  Maniaa  -  Deflelíarlaa  N.afo- 

,  IJ  J  J  KM  n  ..  fleiinc  O  3.*  pirto.  em  1.S00  Trri»  potrni  pordedorea  Irío  oexoala  ~  *” 

Foi  convidado  a  disputar  o  "G.  P.  Diana"  metroa.  nove  dlaputanle.  dr  fot-  A  pnhtico.  no  S.*  pdreo.  tm  1.300  CarllatOra 

............  ..n—.  .............  .  .  cqiilliliMdaa.  recnindo  noaao  mciroa.  devendo  a  »l;6t|a  vrr  Dr.  EdlTIundO  nflflS 

QtC.NOS  AinES.  10  (A.  F.  P.)  .  flilai  lorala  que  Irenco  t.rgul^a-  'oio  no  Gaviio  da  Gavea.  em-  dUpnlada  enlra  Gnn  FraiHnii*  a 


EXPECTATIVA 


LEGUIS.4.%IO 

Foi  convidado  a  disputar  o  “G.  P.  Diana" 


mpann.D  cKa  iraea.  1,^,.  apareo.  cin  evidfnria  a 

\alco  e  Porto  lulario  pela  du-  jtlaraya.  que  vai  multo  lavo  o 

heri  d.iputido,  a  ms u  r.  o  ponin;;o  é  udvrnArlâ  tfmlv:! 
onde  premIo  “Guanabara",  em  ,  Quaraiiya  ntio  o  arar  inrllmr. 
èOO  metros  reiA«  performono  $ 

le  Icm  cumprido,  llcréo  é  o  ccTAnne  íicpuaca» 

tivAs-el  canhador.  scnilo  Ibtcuhv  ESTADOS  NERVOSOS 

"•  Mania.  -  DetlrUarla.  N.yro- 
Trcn  pofro.  p;rd.dore.  Irdo  «»»".  -,„'';pr«.âo  - 

publico,  no  8.*  páreo,  «m  1.300  Carllaçflea 

riroa.  devendo  a  vp.òtia  ver  Df.  EdmUIldO  HflflS 


Donrcot  ilc  Cummaro 


—  O  Jnquel  argontluo  Ircnco  Le-  mo  n3o  acellnrá  o  ennvlle  do  Srl  bora  miii  gramárco. 
gulaamo  foi  convidado  pelo  Buarque  de  .Mnerdo,  porque  n  Urutu  á  o  Inimigo  ma 

lurfman  liraallrirn  lliiarquc  dc  'lUimla  do  "Diana",  nn  Gjvrii,  gn-o  e  .Ju<ln  o  "lerlliia” 


Macedo,  pmprlrlárlo  da  egua  folneldc  com  a  rilíiuila  do  C.raii 
-Carhota  flruiror".  para  dirigir  “Nnclonal".  cm  qur.  <11- 

t  filha  de  "Tlnilnrcllo"  no  Oran-  rigindo  o  cavalo  “Ouatracnalrl". 
d«  Prinilo  "Diana",  que  arrá  1'™  ahaoluU  cliancc  ds  vllõ- 
dhniil.iil»  no  dia  38  do  cormilF.  flA- 

titi  HIpOilromo  da  GAvra.  cm  3.4011  O  cavalo  qur  I.milaninn  vai  dl- 
mrlroí  c  com  a  cVvada  dota^üo  rlglr  no  "N.acinnaí"  foi  o  venre- 
dc  3.S0  tiOO  cruielroa.  dor  da  “Dolla  dc  Polrllloa",  dcjto 

.leredila-te  noa  elrrnloa  tur-  ano. 


AOORA  NO  SEU-^ANTiQOn 
ENDEREÇO.  FONE  42-6927 
~  AVENIDA  RIO  BRANCO.’^.! 
»  113  —  SALA  601 


Vinilo  dr  boav  carreiras,  dtvc- 


Lorrtla.  amima  mritiorca  qiu-  liA 
mala  peri-  d'Dt.  Pnlln  é  o  arar  qui  aa  Im- 
la".  põe. 

Iras.  dtvc-  Pura  o  7.*  pArro.  om  1.500  me- 


I  Um  cinquentenário  desportivo 

A  imprensa  desportiva  e  o  C.  R.  Vasco  da 
Gama  através  os  tempos  Cronistas  vascai» 
nos  e  cronistas  que  nasceram  no  Vasco  — 
Hindenburgo,  o  Conselheiro,  o  Cascadura .  .  . 

XXXTTÍ 


NOSSOS  PALPITES 

S  .1  0  A  D  0 
Eolo  —  NVdda  —  Caslntaiiro. 

Pablo  —  Genipopo  —  C.  Alln. 

.Icqnlllnlinnlia  —  .Marliilicira  —  Znltica. 
níqulvudn  —  .Vero  —  .Mar  flcvuello. 

Daphnc  —  llypnoa  —  Marocalú. 

Griíd  —  Co.irl  —  lllrlgul. 

Iiiaullto  —  Imaginada  —  Panoxee 

D  O  .M  I  .V  C  O 

l.ucifcr  —  Itoaário  —  Zndiaco. 

.Mancailnr  —  Galllza  —  Girla. 

G.  Gavea  —  Urulü  —  Jualo. 

Guinunibl  —  Pepito  —  Valco. 

Herio  —  IbIcuI  —  Ilivon. 

D.  Fradlqiie  —  Lorvttn  —  Polln. 

Jaina  —  Ilnienlla  —  Chrrir. 

Staraya  —  Porutigo  —  Guaranltlnho. 


<\V.  RIU  UUA.VCO.  IS7 
I  Botai  810  -  Pon»  sa  IMS 

t 


I  Campeoiialo  gaaGlio  de 
tootliall 

rOflíO  ALF.UUK.  18  (Awiprcsal 
—  Prosseguirá  a  illsimln  di>  r.’iiii- 
peoiialo  de  fniiltwll  tia  cld.ulr. 
cum  a  rvallra(ãu  dns  tcgulniv» 
Jogos I  hnje.  A  laliitr.  nn  Passo  iIb 
Vrcia.  i>  São  ánsii  prururará  ilw 
furrar-se  daquclri  4Vl  qiia  llie 
impái  o  (iruiriro,  pn  |«  lurins. 
Domingo,  no  csi.ldlu  doa  l-iurallp- 
tni,  o  Inlcrnarlonal.  Ildrr  absnlii- 
lo  d.v  tabela,  dcvvrá  manter  ciit<‘>i 
franco  favnrixilo  que  d.  a  tnj  In- 
vcticllillltlailr,  fri-nlr  .vo  l'.iirlnlli- 
no.  E  fln-ilmeiilc.  na  Cbárara  <l.'>s 
Camélias,  prlrjaiáo,  Gremin  x  \j. 
cinnal,  devendo  o  primeiro  npir- 
scnlar-ae  cum  u  sua  rqiilpa  de  re¬ 
servas,  conforme  drllliFra(áo  d.s 
•ua  direinria,  om  face  dna  iill|. 
mos  nronlecimunlos,  aoa  quais  Jái 
nna  referimoa. 


Mr.  Lowc 


0  FLAMENGO  VENCEU  FACIL 

A  primeira  partida  com  a  A.  A.  Grajaú  —  Em  contraste,  somente 
por  um  ponto  os  tricolores  bateram  os  riachuelenses 


Au  contrário  do  que  se  espera-  rsaes  Jogos,  quo  ofereceram  na  fc- 
va,  náo  foi  equilibrado  o  Jogo  culntcs  delalhes; 

Flomcngo  x  A.  A.  Grajad,  ontem  ■r  k  k  rUatn.'. 

realizado  na  quadra  do  TIJuca.  rlamengO  X  A.  A.  UrBjaÚ 

Iinpondo.se  desde  o  inlcln  da  Primeiro  tempo  —  Flamengo, 

luta,  o  Flamengo  venceu  acm  33  x  11, 
maiores  dificuldadea.  dando  as-  pinal  —  Flamengo.  47  x  30. 


alm  mala  um  passo  para  a  con-  JuIzmts  —  AIndIno  .Astuto  e  Arlu- 
qulsln  do  Campeonato  de  Üaslict-  valdo  Paiva. 

Imll  do  3.'  Divisão  Em  contraste  pLA-MENGO  -  Tláo  flUl  e 

•lo  Fluminense  o  Blachuclo  revea.  'IrfTn  ‘ 

llu-so  de  .cnsaclonnllamo  A  “ 


Final  —  Flamengo.  47  x  30.  Fl.UMI.VENSE  —  Cirllo  fl3l  r 
Juizes  —  .Aladlno  .Astuto  e  Ariu-  Arando  ft):  Fahlo  (3).  Rut  (3) 


Disputarão  amanhã,  em  Interlagos,  uma  prova  automobil{s< 

tica - Hábeis  e  valentes  —  O  programa  do  “I  Prêmio  Crô* 

nica  Esportiva  Paulista” 

No  autodroroo  de  Inttriagos,  os  Nassa  última  Inlervirio  aa  dev  polgantea  provas  antonsebnfaU. 
cronistas  bandelraniea  a  o  An-  porllsina  paulistanas  Kllly  Fa-  caa. 

tomovel  Club  do  Draall  realizarão  bri.  Edite  Belinc.  Leila  Carmen,  As  corridas  do  dia  38  terle  eo- 
omanna,  várias  provaa.  E  do  Assunta  Lenzuola  a  JuzI  Fltzl-  mo  prova  máxima,  o  “I  Prámie 
grande  programa  iirgnnizada,  roa-  naidi.  Formosas  e  habela,  essas  CrOnlca  Esportiva  Carioca'*. 

Segundo  tempo  —  Empate.  Crtnica  Es-  '‘chnuff.-uses"  darão  a  noU  alta - 

33  z  33  porll\a  Pauiixto  ,  no  nunl  Irt-  da  fc&la  do  anionba.  IIhIjIa*  jig»  n^tt  r^Mg»  r  ft 

-  H, A  corrida  d.  Qoiaia  f' 

SXi:.!''"'"  “  "  '  •  •  "•  da  Boa  Viaia 


Juizes  -  Aladlno  Astuto  e  Ario- 
valdo  Paiva.  — — 


EmI  0 

jri  tól 

custo,  os  tricolores  venceram  por 


Paulinho.  Total t  47. 

A.  A.  GRAJAC  —  Zá  Luu  o 


um  ponlo  çle  dlferenga.  ou  38.v37.  sa^ong"»);  Clelo  (ü,  Pmtáo  ,o" 

"Torcidas  animadas  e  Nnzinho  ts)  —  Pauio  o  i.ciic. 


c  .Veison  (Ift)  —  Sainy  o  Aioblo 
(31.  Toti.1:  .18. 

ni.ACMUELO  _  LI  (131  e  Ra- 
lo  (1):  .NTIton  (0),  Pcdrinho  (8) 
e  AVilson  (0)  —  .Mnlura.  To. 
fnl!  .17. 


MANTEIQA  ESPECIAL 

V.  8.  encontrará  à  Rua  do 
Acre  n.*  33  melhorei  man- 
telgai  dr  MInai  e  o  dellcloro 
queijo  “Sarro".  Tela.:  33  0723 
e  43-4SÍ3. 


paldl.  Formosas  e  habela,  essas  Cránlca  Esportiva  Carioca”, 
chnuff.-uses''  darão  a  nota  alta  -  ■  ■ 

d.  festa  d,  amanhã.  UOlllOS  (!0  PSU  FeriO  F.  D. 

A  corrida  da  Quinta 

da  Boa  Vista  f"*” 

Reallaa-ae,  hoje,  18,  na  adde  do 
As  corridas  dr  amonhi  deati-  Pau  Ferre  F.  C..  alto  à  aatrarta 
nam-so  a  coletar  meios  para  n  do  Pau  Forro.  474.  em  Jacarepe- 
Ida  dos  volantes  brasilelroa  á  guá,  a  «Festa  da  Primaveras  do 
Uarcrloim.  Únidoi  do  Pau  Ferre  F.  C.,  na 

Com  Igual  objetivo  o  A.  C,  B.,  qual  lard  apreientada  a  madrinha 
e  os  cronisins  cariocas  efetuarão  e  rainha  do  elub,  da  1648.  Essa 
no  domingo  seguinte,  dia  38,  na  festa  será  abrilhantada  por  nma 
Uuirita  da  Boa  Visto,  cinco  cm-  orquestra. 


Esses  Jogos  despertaram  eran-P°l“l-  3®- 


(Ic  Inleresse,  destacando-se  u>pre- 
svnga  doa  "torcidas"  nibru-no- 
gra  c  gruJniJcnse.  Aladlno  Aslu. 


1  to  e  Ariovaldo  Paiva  controlaram  I  31  x  18. 


Fluminense  x  Riachuclo 

Prlmrlro  tempo  —  Fluminense, 


A  guornlgúo  da  "Volúvel".  Figuras  de  lilOI.  Figuras  Icgciiüáilas 
do  C.  R.  Vasco  da  Gama 

Náo  hi  contestar,  que  o  O.  R.  Vasco  da  Gama,  muito  deve  t 
xoperaçAo  leal  e  desinteressada  da  bnpreasa  cm  seu  piogresso  e 
;..agni(lco  desenvolvimento.  Essa  cooperação  situa-so  printdpal- 
ircnte  na  compreensão  do  esforço  din&mico  e  corajoso  dos  vasca  i- 
■-.os,  em  realizar  cm  seu  club  alguma  coisa  acima  do  estreito  cir. 
•  ulo  dos  Intertsses  desportivos  e  sociais.  Nada  obstante,  sua  nl.i- 
;ájia  assinala  passagens  verdadclramente  comovedoras  da  (ncill- 
cade  com  que  pequenos  e  simples  incidentes  com  o  veterano  grò- 
mlo  que  comemorou  seu  cinquentenário  esto  ano,  tomam  vulto  o 
amplitude  ein  <u>ntroste  com  o  que  ocorre  com  outras  entidades. 
iHio  é  verdade  Irrefutável.  E  náo  é  o  redator  destas  llnlias  quem 
ü  dl2.  Vamos  dar  a  palavra  ao  "Rio  Esportivo",  de  3  dc  outucro 
de  1038,  para  mostrar  quo  há  certo,  senão  muita  razão  na  afirma¬ 
tiva: 

“O  C.  R.  Vasco  da  Gama  precisa  de  um  profundo  psicólogo 
para  analisar  e  estudar  a  sua  situação  no  sport  carioca.  Existe  no 
-orable-nte  esportivo  do  Rio,  fora  de  qualquer  dúvida,  cm  forma  inex¬ 
plicável  e  incisiva,  uma  acentuada  doso  do  má  vontado  o  preven- 
>;:ão  contra  tudo  que  se  refere  ao  Club  de  Regatas  Vasco  da  Gama. 
Que  mal  teria  feito  tsse  grande  club,  que  graves  erros  teria  come. 
:ldo  a  sua  diretoria,  para  que  se  criasse  a  animosidade  que  empoi- 
lÃa  uma  grande  parto  dos  que  privam  na  coletividade  esportiva  Ua 
capital?  Que  saibamos,  realmente  nenhum  existe,  antes  pelo  con- 
írárlo.  t  ainda  dos  nossos  dlos  e  o  Brasil  Inteiro  conhece,  o  arrojo 
da  Iniciativa  desse  club,  lançando-se  na  construção  de  um  doâ 
maiores  estádios  do  mundo,  enriquecendo  o  património  brasllctro 
com  um  monumento  que  orgulha  todo  uma  nacionalidade.  Além 
cUsso,  que  saibamos,  no  terreno  esportivo  tem  conquistado  palmo 
a  palmo,  com  energia  e  tenacidade,  tanto  no  mar  como  em  ten-a, 
um  prcsthlo  pcrícltamcnto  consolidado  por  um  va’or  técnico  quo 
-.ilngucm  ousa  contestar.  Que  motivos  ocultos  poderão  justificar  a 
antipatia  anónima  que  náo  atinge  o  Vasco  da  Cnmn,  porque  n.Ao 
ultrapassa  os  acanhados  limites  de  uma  Insidiosa  canipanha  «le 
«Icrrotlsmo,  inveja,  ou  oue  outro  nome  tenha?  Que  razóes  poderhm 
explicar  essa  atitude  Infeliz,  visando  uma  Instituição  que  íurla  hon¬ 
ra  a  qualquer  nsçfto  no  mundo,  que  tem  mantido  o  nivel  do  pio- 
firesso  e  do  entusiasmo  no  sport  carioca?  Como  se  pode  compreen¬ 
der  a  exlstóncla  dós,sc  sentimento  mesquinho,  quando,  por  um  cs. 
plrlto  do  Justiça,  para  não  dizer  dc  gratidão,  todos  os  brasileiros 
•levlam  admirar  o  O.  R.  Vasco  da  Gama,  como  um  símbolo  reful¬ 
gente  (fe  encrfilo.  do  capacidade  e  de  trabalho?  Não  se  pode  il- 
cançar  o  objetivo  dessa  Insídia,  porque  ela  vive  cm  horizontes  mul¬ 
to  acanhados,  no  mesmo  plano  rasteiro  da  Inveja  e  do  despeito." 

Esso  sentido  extremado  de  crítica  na  aprccbiçáo  doa  atos  e  all- 
r.udes  do  grando  dub,  em  alguns  casos  6  bem  do  ver,  provocou  na¬ 
tural  reação,  aparecendo  nos  colunos  dos  jornais  cariocas,  defen¬ 
sores  do  Vasco,  prlncipalmente  cronlstas-humorlstas.  Porquo  o  hu- 
znorlsmo  6  s  única  fórmula  de  derruir  vaidosos,  fátuos,  orgulhosos, 
os  que  Julgam  o  mundo  por  sl  mesmo.  Olzla  Ramalho  Ortlgão  que 
uma  boa  gargalhada  destrói  todas  essas  fraquezas  humanos.  Um 
dos  primeiros  cronistas  vascainos  íol  o  "Hindenburgo".  Desapaic- 
cíu  na  vida  prático,  fi  hoje  homem  do  comércio,  mas  suas  crôni¬ 
cas  nas  colunas  da  “Tribuna",  do  Otávio  Silva  c  do  Ernesto  Flo¬ 
ras  Pilho,  tiveram  sua  época.  O  Steling  náo  conseguiu  atingir  a 
graça  de  outros,  mas  sua  pena  tratelhou  multo  na  defesa  da  obra 
do  O.  R.  Vasco  da  Goma  e  logrou  a  honra  do  ter  o  seu  nome  em 
placa  comemorativa  da  inauguração  do  estúdio  de  Sio  Januóilo. 
O  Geraldo  Romualdo  dou  os  seus  primeiros  passos  desportivos  na¬ 
quela  arena,  mas  ésse  "periodista’'  Internacional  preferiu  a  crôiU- 
ca  técnica,  elevada  e  estudada,  e  o  Vasco  pordeu  uin  humorista  que 
teria  do  mais  fino  estilo.  Milton  cie  Castro  Menezes  feriu  multo  os 
üdvcr.slrlos  do  Vasco  —  adversários  é  força  dc  expressio,  digamos, 
in  que  o  criticam  severamente  —  com  o  seu  famoso  “Galho  do 
t:illga  ’.  Médico,  dentista,  o  Con.ielhelro  encontrou  tempo  da  fazer 
humorlamo  cm  tórno  dos  fatos  desportivos  dc  maior  Importineln. 
<1  Álvaro  Nascimento,  gol-l:cepcr  de  uma  d.is  equipes  do  Lusitu.. 
lila,  kecjjer  tipo  "peneira",  enUou  para  o  V,is:o  na  fusão.  Co- 
inerolnnlc,  náo  era  suflclcntomsnte  esperto  e  ativo,  o  no  quo  pare- 
•'0  Intcressivnm-lhe  mais  as  vitórias  do  Vasco  quo  os  balancetes 
mensais  de  -sau  estabelecimento  e  assim  deixou  do  ser  comcrclan- 
•o.  Con.sc-|uôncla:  o  Jornalismo  carioca  conquistou  um  repórter  que 
i.o  fez  o  comentarista,  “venenoso  e  corajoso",  quo  todos  conhecem;  o 
Ca.scadura.  htnitos  se  queixam  do  sou  estilo  forte  e  franco,  outros 
repelem  a  sinceridade  por  véscs  rude  de  suas  histórias.  Mas  o  Cm- 
•'adura  vai  colocando  a  sua  pcdtinha  na  shootcira  do  tempo,  tra . 
■:jndo  08  acontecimentos  com  bravura  o  desassombro  para  iJcfB.sa 
'’o  Vasco  e  do  desnorto.  E  é  preciso  que  êle  o  faça,  por  que  há 
dnda  os  que  cuidam  tratar  íase  grande  club  como  o  ínzlam  os  b',- 
iocudos  de  28,  aqueles  a  quem  o  cronista  do  "Blo  Sporllvo  •  há 
vlnto  anos  Indagava:  “Náo  se  pode  compreender  ésse  sentimento 
mesquinho  quando  por  u  mcsplrlto  ds  Jiwtlçn,  para  náo  dizer  de 
íratidáo,  todos  os  brasileiros  deviam  admirar  o  C.  R.  Vasco  da  Oa- 
..la  como  um  símbolo  reíulgcnto  de  energia,  de  capacidade  e  dc 
•--abalha.” 

í.  B.  S-  _ 


0  lAIE  (lUB  D[  RAMOS 

Promoverá  amanhã  uma  grande  regata  inter* 
clubes  —  O  programa 

* . . . 0  horário 


Prosseguirá,  amanhã,  à  tarde,  o  Campeonato  da  Segunda  Categoria  —  Modesto  x 
Engenho  de  Dentro  e  Racing  x  Del  Castillo,  os  principais  encontros  —  O  Vasco 
participará  da  rústica  “Volta  de  Del  Castillo  —  Outras  notícias 

tsduflt  SEGUND.A  CATEGORIA  —  Em  prosiegulmenlo  ao”^  j  Football  cinematográfico 

IQUUUI  Cnmnerrnatn  Aa  i  i  ® 


A  regolt  Inler-clnbes  que  o  Iate 
Club  de  Ramos  havia  transferido 
(lo  dia  39  de  agosto,  está  marcada 
para  amanhã.  E  pelo  numero  dc 
concorroates  Inscritos  nas  diversas 
classes  do  barcos,,  pode-se  prever 
um  exito  e.xlraordinárlo. 


ENCERRADO  0  INCiDENTE 


A  respeito  do  Incidente  ha¬ 
vido  no  sábado  passado,  no 
estádio  de  São  Januário,  por 
ocasião  do  Jogo  do  aspirantes 
Vasc  X  Fluminense,  transcre¬ 
vemos  abaixo  a  seguinte  nota 
oficial; 

“Rio  de  Janeiro,  17  do  se¬ 
tembro  de  1948  —  Os  repro- 
sentantes  da  Associação  do 
Cronistas  Desportivos  do  Rio 
do  Janeiro,  do  Clube  dc  Regn- 
toa  Vasco  da  Gama,  do  Depar¬ 
tamento  de  Imprenso  Espor¬ 
tiva  da  A.  B.  1.  e  da  Hadio 
Globo,  em  reunião  conjunta, 
realizada  na  sedo  da  Confe¬ 
deração'  Brasileira  de  Despor¬ 
tos,  boje,  ás  17  horas,  exami¬ 
nados  os  detalhes  dos  oconte- 
cimentos  verificados  no  Está- 
do  de  São  Januário,  sábado, 
11  de  setembro,  no  Jogo  dos 
Aspirantes  Vasco  x  Fluminen¬ 
se,  durante  a  Irradloção  da 
lládlo  Globo,  concluiram :  1 
—  Unr  por  encerrado  o  assun¬ 
to,  um.i  vez  que  as  entidades 
nresentes  cliegnrnm  n  amplo  o 
cordl.il  cntcndinicnto;  2  —  Fl- 
enu  csclareritln  qur.  o  Im-iilrir 
Wolmi-r  Cniiiargo  náo  fizera 
•lenliiim  cnmenlúrin  cnpnz  du 
■iusccliblllznr  os  nssoeindns  do 
Vasco;  3  —  Nenhum  diretor 
do  A'asco  SC  envolveu  no  Incl- 
Icnle,  nfevccendo  o  diretoria 
do  clube  ládas  as  gamnllns 
ms  rcprcsenlanics  da  R.ldln 
Globo;  4  —  As  onlldadcs  dns 
Cronistas  Desportivos  rcafir- 
mom  á  diretoria  do  A'aseo  da 
•  ianiB  todo  o  apréço  e  esta. 
nais  uma  vez,  assegura  sua 
ilinpatia  á  etasse  dos  locuto¬ 
res,  e  cronistas,  (as.1  Céiio 
de  Barros,  pela  A.  C.  D.;  .A. 
Rodrigues  Tavares,  pelo  C.  R. 
Vasco  do  Gama;  Afranto  Vid¬ 
ra.  pelo  D  I.  E..  t  Lnnrival 
Mnnli  Paes,  pela  Rádio  Globo. 


As  provas  de  amanbi  obedece¬ 
rão  o  seguinte  horário: 

As  10,10  horas,  sinal  de  sten. 
çáo  para  Slar  (Veteranos),  Star 
(Novíssimos),  Sharple,  bandolr.is 
F  (face)  e  Q  (quer)  Içadas.  As 
10,13  horas,  sinal  de  partida,  Lan¬ 
deiras  F  (facc)  c  0  (quer)  nrrlu- 
da  e  1  liro  o  sinal  de  otenção  para 
Guanabara,  Lighlnlng,  Carioca, 
bandeiras  G  (goto),  L  (luar),  K 
rkilo)  Içadas.  As  I0.1C  horas,  si¬ 
nal  de  partida,  bandeiras  G  (galni 
L  (luar)  K  (kílo),  arriada  e  1  tiro 
e  sinal  de  atendo  para  Sntpc, 
Hagen-Sharple  e  DInghy,  bandel. 
ra  M  (mar)  R  (rala)  D  (dedo) 
Içadas.  As  10,19  horas  sinal  dc 
partida,  bandeiras  M  (mar)  R 
(rata)  D  (dedo)  arriadas  e  1  liro 
Nelns  Intervindo  os  clubes:  Iate 
Club  do  Rio  de  Jonelro,  Iate  Club 
Drasiloiro,  Rio  Iate  Club,  Club  de 
Regatas  do  Flamengo,  Club  dos 
Caiçaras,  Club  dr  Regatas  Gua¬ 
nabara,  Club  Naval,  Escola  Naval 
e  Carioca  I.  Club. 


No  Congresso  Sul-Ame¬ 
ricano  de  Cronistas 
Desportivos 

Dois  elementos  do  D.I.E. 
na  diretoria  da  Confedera¬ 
ção  Continental 

Encontra-se  cm  Buenos  Aires, ' 
0  nosso  confrade  Diocesano  Fer¬ 
reira  Gomes  (Dão),  do  "Correio 
dn  M.anbá",  c  que  represenU  ii 
Urnsil  nn  Congresso  Siil-Ame. 
ricono  dc  Cronistas  Des^orilvn», 
como  delegado  dn  Departamento 
da  Imprensa  Esportiva  da  A. 
D.  r. 

No  Congresso  (oram  eleitos 
para  a  diretoria  da  Confedera¬ 
ção,  o  nosso  confrade  Anionio 
Cordeiro,  da  Rádio  Nacional 
".lornal  dos  Sporis”  e  ".A  Van 
guarda",  para  o  cargo  de  te¬ 
soureiro. 

O  suplente  eleito  foi  outro 
colega.  Ricardo  Serran,  ex-dlre- 
lor  geral  do  DfE,  de  “O  Globo" 
"O  Globo  Esportivo”  *  "Jornal 
dos  Sporlq".  — 


Será  realizado  no  gramado  dn 
Textllia  Club,  na  Varzea  Bandei¬ 
rante,  0  Estrela  Nova  Kootbail 
Club,  do  Rio  de  Janeiro,  realizará 
uma  partida  amlstoea  com 
o  Turunai  TIeté  F._C.,  campeão 
da  Liga  Virxeani  derontbali,  en 
dliputa  da  valiosos  troféus  entre 
os  qnals  um,  denominado  «Ll-rin 
Lessa  Baetoes,  em  homenagem  á 
vereadora  carioca.  A  delegaçáo 
do  grémio  alvl-rubro  de  Ipanema, 


NA  SEGUNDA  CATEGORIA  —  Em  prosseguimento  ao  ]|  Football  cinematogrâtico 

Campeonato  da  Segunda  Categoria,  serão  realizados  amanhã,  ® 

k  tarde,  os  seguintes  encontros:  Nova  América  x  Sampalu;  Am.nhs  s.  nn». 

.Modesto  X  Engenho  do  Dentro;  Aslórla  x  Mnvllls;  Rio  x  Bcn-  do  sà"*^  CríeUvIo'^  F  R  reís 

ricaj  R.nclng  x  Del  Castillo  o  Pnran.e.  x  Oposição.  di.puUda  umVVenssfiina®^ 

de  football  entro  os  fortes  ean< 


TAMBÉM  O  VASCO  —  O  C.  R.  Vasco  da  Gama,  segundo 
apuramos,  também  participará  da  rústica  "Volta  de  Del  Cns- 
tlllo",  apresentando  uma  equipe  forte  e  cm  condições  de 
brilhar.  A  prova  do  simpático  club  da  estação  que  lho  em¬ 
presta  0  nnme,  como  se  sobe,  será  realizada  domingo,  dit 
«  vem  sendo  aguardada  com  Invulgar  Interésse. 


Amanhã,  ás  nove  horas,  no  campo 
do  São  Cristovão  F.  R.,  será 
disputada  uma  icnsicional  partida 
de  footbnll  entro  os  fortes  ean- 
Juntos  da  Atiántida  F.  C.  e  As¬ 
sociação  Atlética  São  Lutl.  , 
Para  dar  maior  brilho  «  essa 
aensaelonal  encontro,  foi  eonvida- 
da  Miss  Itália  e  u  Sr.  Ricardo  Fro- 
da,  que  serão  homenageados. 

A  equipa  do  Atiántida  conta  com 
valores,  como  Zequinha  —  PsttU- 


—  i.u.  ; . _  .  .  .  .  T  "  «Muiijo  ao  nuaniiuB  con»  com 

ee^irá  Integreda  da  lodo»  os  seus  ,  .  '  valores,  como  Zequinha  —  Pauli- 

valores,  por  via  férrea  nn  p-m-  Jogo  e  soo  tftulo  de  invicto,  (cento  movimenetdo  a  venderão  caro  a  nho  —  Anaelroo  —  Merio  —  Rol  — 

lleéia,  hospsdir-se-á  no  Hotel  Sul-  eo  poderoso  conjunto  do  Carioca  derrota,  conforma  os  seus  Inte-  Lima,  etc. 

América.  F.  C.,  grémio  otimamonte  prepa-  grantea  disseram,  em  palestra  com  n  j.  a..  i  .  ' 

rnen  Titriina  U  T  »  To  Desta  vez,  os  comandados  «repórter,  No  Caea  Turuna  K.  C.  Atlétlea  r  *2.**^**' 

vQSS  TurtinS  F»  C-  X  Cu»  dr.  Konô  terão  do  se  empregar  com  existo,  apenas,  uma  dúvida,  Amé-  «l»* 

rloca  F.  C.  —  Grande  •  ‘J-"'"*»’  P"*  i'Vo%e"aeb’eVÂ^Tn!'’«“rá  V  •  Morara"- 

j  ®  tftulo  pomposo  que  osten”  ®  ”  soborA  qunl  serfi  o  es-  Osvaldo  —  Martint  —  Mo- . 

prélio  hoje,  no  gramado  do  ttm  hé  dezenove  meses,  invictos,  rcira  —  Luiz  —  Arg*u  _  SilveU 

F.  C.  Galitos  —  Nolas  «i»®  "otavci,  no  «-  Liberdade  F.  C.  quer  jogar  rksebvas:-' 

.  _  _  „  _  .  menor.  Oe  rnpozci  do  Ca-  i  i  f>  pj,|(|  _  _  jneii-  _ 

O  Casa  Turuna  F.  C.  porá  em  rloca  F  .C.  prometem  um  prélio  O  Liberdade  K.  C.  aceita  jogos  _  Fronciseo  _  Csrdoeo  —  EA 


Café  CRUZE9RO  (Extra) 

r.O.STDRO  AT*  SEM  ACUCAR 

OUÇAM  HOJE 

Bonsucesso  x  Flamengo 

em  uma  movimentada  reportagem  da 
Rêde  Esportiva  ^  - 

NACIONAL-MAUÁ 

na  palavra  de 

JORGE  CURI 

•  comentários  dc  Luiz  Alberto 
patrocínio  de 

LADORATéRIOS  SILVA  ARAÚJO  ROUSSÉl 
GOMPANHIA  CERVEJARIA  BRAHMA 

P.R.l.  7  (ONDAS  CURTAS)  -  P.R.H.  8 
_  (ONDAS  MÉDIAS) _ _ 


rs  f  tk  I  j  ...  *'«444  —  .áiuQii-?  —  woum  —  wei . 

O  Líbsruftde  K.  C.  aceita  joços  _  FmngsUi-fi  va 

amistoaoB  ou  festival,  nu  campo  do  "iiF  ^  t  **  » 

advcrrârie,  para  sou  primeiro^un-  nl  ir 

dro.  Ofícios  pera  o  Sr.  Roberto  lo  Sr  I  uTz  sJvèr  ín„  f** 

Znru,  rue  Sâo  Braz,  número  C3.  ’  i  l.  \ 

Engenho  de  Dentro.  .'l  ^  .  “'f  K«n«l“ente.  ofe- 


,  n  j  ^  ,  ...  P'*"’  Branl.  diretor 

Festival  do  E.  C.  Ana  Neri  m®!-  Fíime. 

Convidamos  todoa  os  eólegas  d&x ' 

Era  homenagem  eo  comércio  o  ogõncins  cinematográficas  para  as- 
moradores  da  estação  do  Riachuo-  slstlr  o  sensacional  encontro. 

lo,  o  grande  festival  de  nmanhã, - - - 

no  campo  da  run  Francisco  Ber- 

AS  PROVAS  E  SEUS  HORÁRIOS  ARTlSTIC  A  ’ 
Primeira  prova  —  ás  8  horas  —  ^ /\ 

Flamenguinho  x  Esmeraldino;-  ee- 

gunda  prova  —  ás  9  horas:  Atlan-  TA^A  DADA  A 

tico  x  Meler;  terceira  prova  —  l/\LA  lAKA  A 

às  10  horas:  Novo  Horizonte  X  Mo-  ^  »  IX  n  n 

delo;  quarto  prova  —  àt  11  hora»;  T  k  Pv  r  rv  ^  I 

Oriente  x  Ano  Ncri  (Juvenil);  ¥1)1  IA  M  f  ntl 

qulnts  prove  —  àe  12  horas:  Com-  •V/Ulfl  l/U  l/Lb 

binado  Gouvén  x  Iramnia:  sexta  ^  .  /-th  ■  \ 

pi^vs  -  &e  18  horas:  Unidos  do  14x111111 

I  Cruzeiro  x  Ann  Nori  (mleto);  aé-  V-AJ  I  ILLV/ 

I  tima  prava  —  á»  14  horas;  Al-  , 

bion  X  I.  A.  P.  E.  T.  C.:  oitava  ^ ^  .; 

provo  -  As  15  horas:  Unidas  ds  Oícrece  O  dircfor  do  Dcoar*,; 

I  Bsronese  x  E.  C.  Conceição.  j  i  ai  .  ■  .  J 

I  Ao  Club  que  pa.ssor  mali  númr-  tamCntO  [NaClOnal  dO 
,  ro  do  convites,  terá  direito  a  uma  Trahíllhft  ^ 

I  rlquJesimo  taçn  (SlmpntU).  liauainO 


artística 

TACA  PARA  A 
"VOLTA  DE  DEL 
i  CASTILLO"  5 


I  uaronoRA  x  t.  u.  Concelcno.  i  i  m  I 

I  Ao  Club  que  pnítsor  mati  nümr-  tamCntO  nflClOnal  00 
,  ro  do  convites,  terá  direito  a  uma  Trahíllhft  ^ 

rlquJesimo  taçn  (SlmpntU).  liauainO 

Ollniõn  n  r  _ _  ^  Allryo  dc  Sales  Coelhuç’ 

Uni&O  r.  L.  COUVOCQ  dirctni'  do  Departamento  Nnclo-' 
Tendo  o  fnláo  ncritadn  o  cnn-  Trnbalbo,  ofcrcccu  Mll|4 

v-,te  do  »eu  co-Irmão,  Maria  da  *  equipe  'J»  coolcada  na  cor-, 

Crnçn  F.  C..  pnre  fnzor  uma  par-  ruslica  denominada  "11  Vol-i 

llüu  omlftnsa,  no  campo  do  mcj-  •“  Uel  Casllllo",  sob  o  palpo- 
mo.  u  dlrcçóo  de  esportes  pede  o  ®'nl®  «lo  Jornal  .1  NOITE,  em  ci.m- 
poulunl  eom)>oncc'minlo  dos  »c-  hinução  com  o  Serviço  dc  IlecroH-il 
gu  nre»  elemcnlos  na  nua  «ede  ção  Ooprárla.  no  dia  38  de  strm-n 
éa  II  Jioras  com  o  respccüvo  bdo,  As  í)  horas,  em  homenagem  I 

»'®‘  do  FlgutlrT-'' 
"diilMro  do  Trabalho,  Inúut-" 
^ono,  Diogencs  trln  e  Comúrclo,  pelos  rclevndoi 
0  Elpdio;  Jofio,  Caru,  Allali-,  Da-  serviços  prestodo»  a  classe  lr«l»»- 

so»^  e  Dlním^í  It”  Angelo  Mendes  de  Morais,  piefci,. 

5  ’  .  V' ■í  .M’  Ofloh-  •«  dl  Distrito  Federal,  néioi 

Vllton'^  sàídnnh'»"'  Dcniar,  ncficlos  e  assistência  dados  a’í  et 

NUton,  Saldauba  e  Candoc,  portes  desta  capital. 


I 


!  I 


Â  Melhor  Roupa  Feita  é  «Tran-Chan»  da  Esplanada 


1 


FLUMINENSE:  CASTILLO;  PE*  DE  VALSA  E  HELYIO;  INDIO,  MIRIM  E  BIGODE;  109,  MANECO,  SIMÕES,  ORLANDO  E  RODRIGUES 
VASCO  DA  GAMA:  BARBOSA;  AUGUSTO  E  WILSON;  ELI,  DANILO  E  JORGE;  DJALMA,  ADEMIR,  DIMAS,  MANECA  E  TUTA 


O  duelo  entre  o  Váscojilí 


Amanhã.  íinalnifntc,  dcpiiU  de  um  imprevisto  nilia* 
siienln.  o  ciássiro  Vosro  x  Fluminense  monopolizará  os 
alriK^õrs  da  (nrriila  rarioca.  Apus  uma  série  de  rodadas 
iraras  c  pouco  intcrcssanles,  o  rcrtanie  metropolitano  ro> 
meça  a  provocar  maior  entusiasmo  entre  os  aficionados. 
.Im  scKiiid.a  .is  rodadas  iniciais,  que  .serviram  parn  definir 
;is  possibilidades  dos  vários  concorrentes,  surcem  agora  os 
•‘rlá.ssicos"  de  sensação  empolgando  a  torcida  Está  nesse 
raso.  inegavelmente,  o  cotejo  programado  para  amanhá, 


no  estádio  de  São  Januário  entro  os  tradicionais  adver¬ 
sários. 

Vasco  e  Fluminense,  segundo  tudo  leva  a  crer.  vão  se 
empenhar  de  fato  cm  uma  cartada  de  sensação.  Trata-sc. 
nno  somente  de  um  ciássiro  de  tradição,  um  dos  prefe¬ 
ridos  de  nosso  público  futebolístico,  mas  também  de  um 
compromisso  de  vital  importância  para  os  dois  aguerridu.s 
rivais. 

N5o  se  pode  negar  que  os  tricolores  e  os  criizmaltinos 


PROMETE  SER  RENHID 

0  CAMPEONATO  DE  PRINCIPIANTES 


Empolgada  a  torcida  com  o  clássico  de  amanhá 

em  que  o  lider  invicto  terá  sério  compromisso 


Os  meios  anu.^llcos  rslüo  igonr- 
dsndo  com  vlv.s  ansiciladr  a 
Hispula  do  III  Concurso  Ai|uállrn, 
r. urrado  par.i  amanhá,  na  jilscina 
lo  Fluminense.  Esse  ecrianie 
oçometo  rcalmrnlc  um  dcsrnrnl.sr 
•los  mais  alrarnlrs,  nrlncipalniri- 
■e  eni  fure  dn  interesse  <iur  cslú 
provocando  a  dispula  do  ('ninpco- 
iialo  dc  Frincipianirs.  Noila  nu- 
i'Os  de  tris  cluhs  —  riuininrns?, , 
iiii.mabara  e  irara!,  oprcsriilnm-sc  j 
'.un  condições  dc  proporcion.nr 
nma  lula  do  sensação,  dado  o 
<'(|ullibrlo  de  forç.i]  e  o  magnifico 


preparo  que  ostentam  as  suas 
equipes.  Us  Irlcolores  c  guana- 
barinos,  princlpalrnrnle,  prume- 
tem  um  duelo  cmpolganle,  que 
lalicz  somente  nas  fdlimas  pro¬ 
vas  vcnlia  a  ser  decidido. 

0  programa 

São  as  seguintes  as  provas  do 
programa  .com  oj  respectivos  pa¬ 
tronos: 

].*  prova  —  100  metros  —  Xado 
livre  —  Prlnclpianles  —  Sr.  .Mario 
l’o’o. 

prova  —  100  melros  —  Mo¬ 


ças  nrinciplantes  —  Kodo  tlv 

—  (Iioiirol  —  Sr.  Manoel  .Mura 
dc  tiarrui  Neto. 

3. *  prova  —  tOO  melros  —  Nado 
do  peito  —  Principiantes  —  Sr. 
Aarao  Gordon. 

4. *  prova  —  100  metros  —  Nado 
de  peito  —  .Moças  principiantes  — 
Sr.  Criitlano  Brasil, 

5. *  pruvB  —  100  melros  — 
Nado  de  costas  —  Moças  princi¬ 
piantes  —  Sr  Iloberlo  Pcisoto. 

6. *  prova  —  100  metros  —  Nado 
de  costas  —  Moças  principiantes 

—  Sr.  Roberto  Pri.soto. 


dCHlaram-se  nitidamente  entre  os  niai.s  categorizados  con- 
tuiTciilcs  ao  litiilu.  Dcsla  iinineira,  o  duelo  de  amanhã  rc- 
presriila  um  rnnfruníu  cniMZ  de  decidir  ou  pclo  menos  In¬ 
fluir  poderovamente  no  provável  desfecho  do  certame  ofl- 
;  ciai  de  lOIK. 

PKOVA  l)i:  FOCO  PARA  O  MDER  —  Dc  acôrdo  com 
as  m.iis  aiilorizailas  oplniucs,  o  f.ivoritismo  do  Vasco  c  uma 
rnnscqiicncia  Itigira  que  se  Impõe  em  face  do  rctrospeeto 
das  duas  cqiiipe.s  iio  campeonato  Até  o  momento,  graças 
.1  uma  nulavcl  regularidade  dc  atuações,  o  esquadrão  dc 


7.*  prova  —  4«1  mriros  —  Nado 
livre  —  l‘rlnripiallEs  —  Sr,  AI- 

inir  Gnnlillin,  .  •  ,  ,  .  •  - 

8*  ptiua  —  ino  melros  —  Nado!  Ostenta  .a  invejável  conüicao  dc  lider  Invicto 

dc  pcllu  —  Seniors  —  Sr.  Êiiia .  Fluminense,  por  outro  lado,  perdeu  quatro  pontos, 

da  Sitia 


cm  consequência  de  uma  derrota  e  dois  empates.  ' 

,AIas  não  SC  pode  negar  o  perigo  real  que  anie.aça  o  rou,.' 
junto  cruzmaltino  nessa  cartada.  I 

Os  tricolores  estão  decididos  a  se  lançarem  com  lúd.tii 
energias  a  fim  dc  vencer,  pois  sòmcnlc  o  resultado  fivi'. 
ravcl  poderá  manter  dc  pé  as  suas  pn.ssihilidadrs  liiwo 
modo,  os  companheiros  de  Orlando  pisarão  a  cancha  n» 
firme  propósito  dc  dcrriiliar  o  lider  invicto. 

O  Vasco  Citará,  assíni,  il'ar*e  de  nrov.s  d-  f-.-,,, 

para  a  sua  equipe.  Tudo  está  Indicando  que  realmentr  q 
duelo  de  nnianiiã,  cni  São  Januário  scra  por  isso  cem  |.>e 
cento  empolgante. 


9.*  pruva  —  2rtn  mclrni  —  Na,iui 
dc  pcllu  —  Seniors  —  Sr.  Aincrl- 1 
cn  llndrlgiics. 

IP.*  pruva  —  jnn  mrlrnv  —  N.i- 
ilo  dc  costas  —  llnmciis  —  Scinrs  i 
—  Sr.  Ilobcrin  Gi-nlia  ! 

II.*  provo  —  20(1  m  Iroí  —  Na- 1 
do  dc  custas  —  Mnças  Seniors  — 


Sr.  Kilu.iriln  Alijó. 

12.*  prova  —  2(1(1  melros  —  Na- 
tlo  livre  —  Seniors  —  Sr.  Jorge 
U.  Fonsccn. 

l.T*  prova  —  20(1  mriros  —  Na¬ 
do  livre  —  .Mneas  Seniors  —  Hon¬ 
ra  —  Flumlncn-c  Fonlli.all  riiili. 

14.*  prma  —  .‘1  s  Itui  melros  -- 
3  n.adus  —  I’rincl|il.'itca  —  Sr. 
Paulo  ileillinrn  .luninr. 

_  l.'i.*  prova  —  4  X  .áO  mriros  — 
Nado  livre  —  Moç.ss  principian¬ 
tes  —  Sr  ..\foii5o  dc  llnslro.i 


A  NOITE  —  Sábado, 
18/9/948  —  N.  12.98 1 


Em  ação  o  Tribunal  de  Justiça  Desportiva 

CINCO  lOGGS  PARA  NANATl 

PARA  ZE’  LUIZ  E 


O  Triliun.xl  de  Justiça  Ilrspor- 
liia  da  IVitrraç.ão  .Melru|iulii,'.iia 
de  Foullmll  ii.i  Mia  ietiiii'.'j  de 
untem,  lipreeluii  e  julgou  ns  uc.ii-- 
rèiieius  da  nona  ruiliola  il.i  eainiiei>- 
ntil,»  carioea,  r-lHTjalinente  o  cpie 
iiuuve  na  parlidi  (lliirl.a  x  lloi- 
SHCcsso.  q  IC  ee.iieçou  na  rii;i  Ita 


;  riri  e  Irrininoii  cm  (iener.nl  .sevr- 


rbno.  .  Como  se  s.slte.  conslaM 


da  smnula  do  juiz,  Mr,  Ford  os  estavam  semin  julgados. 

Jogadores  .\anali  c  V.i  I.uiz,  du  U  relator  do  proeessn  não  sc 
lli.iisgce-so  e  AiiaiiUs,  ilo  llloria,  deixou  liiqiressionar  pela  defesa, 
citados  por  |>r,ilien  dc  jogo  lio-  armalido-sc  nu  dorumeulo  ila  par- 
leiilo  r  ■■sinilsus  de  campo  pi.r  lida.  assinado  pelo  juiz  .1lr.  I  oed 


ãi|in'te  iirliílto. 

Ils  Srs.  l.lelinllz  .Mir.mda,  do 
nliirin  c  Bioneu  Dias  l'lno,  d 
Dnnsiieesso,  fizeram  tudo  p.ir.i 
.aniciii/ae  a  falta  Jos  jogadores  ipie 


COMPROMISSO  DIÍICIl  PARA  0  FlAMmO 


O  BQNSUCESSO  DISPOSTO  A  LEVAR  A  MELHOR 


Osvaldo,  arqueiro  do  Botafogo,  o  tunimente,  rm  magnifica  forma,  a  cgnrando  um  pclotaço  desferido 
por  M  uacir,  na  peleja  travada  contra  o  Dangii 


NA  PELEJA  N.  2  DA  RODADA 


.O  ALVI-NEGRO  DEFENDERA  A  VICE-LIDERANÇA 


1  Aoi  bolafogucnses  a  tricolores 
«oabernm  os  mais  expressivos 
íciloB  no  ddclmo  rodada.  Kspe- 
efalmeiite  a  façanha  dos.  botafo- 
guenses  g,inihou  relevo  uma  vez 
que  oln  se  processou  na  Oãvoa, 
contra  um  ndversArio  que  eslava 
sa  mesmo  situação,  Isto  t,  no  se¬ 
gundo  posto,  e  í  sempre  uni 
grande  oponente.  .Mas  o  ccrlo  í 
que  n  Botafogo  passou  por  cic 
com  n  contagem  dc  2x1,  ísotnn- 
do-se  na  vlcc-lldernnça, 

Amaotin,  à  lardc,  cm  seu  está¬ 
dio,  o  Uotarogo  desobrigo  r-sc-.á 
do  seu  iicnúlllino  compromisso  do 
turno.  Pnra  muitos,  a  sua  tarefa 
nfio  será  das  mais  nrduns,  iimn 
xrez  que  o  sou  adversário  será  o 
lAméricn,  arrnsudo  pelo  Fluiiii- 
aense  nn  última  rodndn. 

Acbnniot  todavia  muito  nrrls- 
fcada  essa  presunção  F.  riciilre 
«uirai  razões  nllnlinremns  a  de 
que  oa  rubros  Irõo  a  General  So- 
^erisno,  dispostos  a  npngar  o 
fracasso  de  São  .lanuário  í.uin- 
rfio  portanto  com  rcnov.-ido  ânl- 
zno  t  que  nos  dirá  que  ii.ín  con- 
alga  atrapalhar  o  "GÍorlosn'*. 

Reino  o  innior  cnlu.sin.smo  en¬ 
tre  os  profissiennis  do  Amárica 


cm  torno  da  partida  de  domingo. 
Todos  acredilaro  que  o  Botafogo 
será  derrotado. 

üs  dois  quadros*  salvo  modifi¬ 
cações  dc  última  hora,  apresen- 
lar-se-âo  assim  formados: 

BOTAFOGO  -  Osvaldo;  Ger¬ 
son  e  Santos;  niibhiho,  Avila  e 


Juvenal;  Poragualo,  Genlnho,  Pi- 
rilo,  Ociavio  e  Bra^Fnlia. 

AMÉRICA  —  Osni;  Dnmicio  e 
Joel;  Hllton  Viana,  Gilberto 
Caislanhfira;  Alcidcsio,  Manáeo, 
Cesnr,  Nilvadlno  e  Esqucrdinbn. 

Arbitrará  o  encontro  o  árbitro 
Ingiás.  iMr.  Ford. 


0  prélio  da  reabilitação 


São  Cristovão  e  Madureira  perseguirão  o 
mesmo  objetivo 


Em  «Conselheiro  Galvfio»,  tere¬ 
mos  o  prálio  de  reabilitação.  M.i- 
durelra  x  São  Cristovão,  foram  der¬ 
rotados  na  úilima  rodada,  O  re¬ 
vés  sofrida  pelos  saneristovensus, 
não  rosto  ddvidn,  constituiu  sur¬ 
presa,  embora,  a  turma  do  Canto 
do  Rio  pudesse  ser  olhada  com  ea- 
licctotiva.  Este  encontro,  entre 
os  quadros  do  Mnduroira  e  do  São 
Cristovão,  sem  nada  influir  na 
colocação  principal  t  aguardndo 
com  Ju-stificada  espocUtiva,  É  lu¬ 
la  que.  pclo  dinamismo  sempre 
posto  em  prática  pelos  acua  dc- 


\DE  SEGUNDA  A  S ABADO... 


•-[  TVictt  ürummond^  ^  |» 


'fA  Iransftténcia  da  rodada,  por 
.  cuiiKa  da  ciiiiuu  ahorrcceii 
lodo  mlirtdo.  <>  carioca  é  iiie*iini 
do  football,  queiram  oa  nno  quei¬ 
ram  ox  moços  que  mia  frniica- 
mtnie  dot  paxseios  domlnlcaií  na 
Cinelándia... 

)|e 

itiÁíiVLFO  está  ai  e  e  Américo 
nno  qirrr  nada  com  éle,  Co- 
n»o  se  oi,  namilfo  Inucrtea  u 
Ilislária.  fíeu  o  “arilo"  com  o 
Iplronga  i  velo  “descolirir  o 
América.  E,  ajinai,  levou  na  ca- 
beta... 


'T JM  croniila  que  deve  ser  do 
contru  escrene»  num  matu¬ 
tino,  dlrendo  que  a  hraxileirn  é 
m  meetre  do  "rhArn",  quando  te 
traia  de  derealpnr  as  no.tstit  der¬ 
rotar.  Acharnot  aua  ilt  ttti  com 


a  razão  quando  desanca  desln 
fornin  o  spurti  é  que  o  sca  fisi- 
eo  mio  ajuda,  de  modo  qae,  sem 
niiiica  ler  luirlici/mdo  nem  de 
jiiqo  de  dados,  riiio  sabe  o  quan¬ 
to  vale  o  desporto. . . 

* 

/Í/C.4  não  apareceu  no  Flamen¬ 
go  darunle  a  semana,  üjide 
esluráí  ,Vo  Vruia... 

* 

QS  Juizes  lerão  uma  guarda  es- 
peeial  para  sua  prolecã,r. 
.Muito  bem.  Acontece  que  o  gru¬ 
po  deue  ser  bem  eseolhldo,  pura 
nno  se  "atracar"  entre  si... 

* 

QF.nA  que  oal  ebover?  Cremos 
que  uão.  Se  o  rarloea  Ilear 
dnis  domingos  sem  fonlhnll.  mor¬ 
re  de  tédio.,.  Falis  ludo,  menos 
“flisoctafioa*.  - 


fensores,  apresenta  sempre  um  co¬ 
lorido  do  igualdado  e  de  enlusi- 
ásmo.  Al  BB  caracterSstieas  prin¬ 
cipais  da  luta,  que  deverá  levar  ao 
aeu  local,  um  público  bem  nume¬ 
roso. 

A  partida  tem  perspectivas  da 
Igualdade.  Leva,  o  Madurei  ra,  s 
vantagem  de  atuar  em  acus  do¬ 
mínios,  no  entanto,  nem  eempre 
prevalece  este  aspecto.  Acreditnmos 
quo  o  trlu.ifo  seja  disputado  com 
oaatanto  ardor. 

Os  quadros  apresentar-se-ão  s>- 
aim  formodos: 

.MADTIREIRA:  Milton  —  Danilo 
0  Bicudo  —  Arati  —  TIermInio  t 
.Mineiro  —  Lupiircio  —  DIdl  — Jor¬ 
ge  —  Pedrlnhb  e  Eunápio. 

S.  CRISTOVÃO:  Joel  —  Mumil 
nho  a  Torbls  —  Richnrd  —  Ge¬ 
raldo  0  Souza  —  Joio  Menta  — 
Paulinho  —  Micnl  —  Jarbns  e  Ma¬ 
galhães, 

Para  dlriclr  o  encontro,  fo|  sor¬ 
teado  tir.  Dewtne. 


N-A  PARTI  D.  V  DESTA  TARDE 

Para  saldnr  um  cumproniisso 
illlicil  Irão  os  riibrii-netiros,  :i.i 
na  Inrile  dc  hoje  n  ••Teixeira  ile 
Cnstroy,  pnra  enfrenlar  ii  reiire- 
Senl.ação  do  lioiisiieessu. 
cineo  pnnlos  perdidos  lu  lãliiii 
dc  im.sições,  t  com  redolirailox 
cuidados  »|ue  oa  da  Cãve:i  Irãn  ú 
canclin  ruhro-nuil  pnra  dar  lula 
nos  locais,  lá  que  o  mínimo  des¬ 
cuido  poderá  representar  o  fiiii  de 
todas  as  .mios  esperanças. 

Os  Icopoldincnses,  que  Itm  umn 


perigosos,  como  cm  diversas 
iqiurtunUladcs  têm  deixailo  evi- 
deiile  —  e  iiesl  •  cuiiipeonalo  já  o 
fez  por  neiisião  da  vKila  do 
Vasco  d.i  Gama  que  com  muilu 
dificuld.sdes  logrou  o  triunfo. 


Modificado  o  quadro  do 
Flamengo 


A  equipe  dn  Flamengo  para  esta 
luln  deverá  apresentar-se  uiodifl- 
cad.i.  Além  da  iiresinça  dc  Itl.iiá 


campanha  Irregular  no  certame  I  nn  setor  intermediário,  i  anunein- 
em  nnd.imcnto,  atuando  ein  seus' da  tamliátn  n  iiietusão  dc  I.uizí- 
dommlos  são  adversários  sempre  1  nlio  na  extrema  direita,  passando 


Gringo  para  o  comando  c  Dnr- 
i'.al  liar.a  a  extrema  eaiihola,  rea- 
lamlo  Xizinliii  c  Jair,  n..s  meias. 
.\5sini  .xenilo,  o  quadro  ruhro-iie- 
gni  olied  eerá  a  seguinte  lornia- 
i;ão:  l.iii/.;  Niltoii  e  .Norival:  111- 
gu.á  e  J.i.vme:  l.uizinlin,  Xiziniio, 
Gringo,  Jair  c  DurvnI. 

0  quadro  do  Bonsucesso 

0  quadro  do  Bonsucesso  que 
jogará  lerá  a  scguinlr  formação: 
Alvarez;  VKor  e  Miguel:  Fausto, 
Agostinho  e  TVilsou;  Mnriniio, 
Joán  Pinto,  Jorge,  Enguiça  e 
Tampinha. 

Arlillrnrá  o  encontro  o  Sr.  Ma¬ 
rio  Viana,  indicado  pelo  sorteio. 


pani  proferir  u  sen  lolo,  uai.i 
1CZ  que  os  delegiidos,  mais  nu  me¬ 
nos.  confirniaraiii  o  rriulõriíi  tí.i 
dirigente  da  p.)rtida.  Assim,  pii- 
iiiu  N.xnatl,  do  llonsiicesso,  p«r  .T 
jogos,  em  tiriude  dc  ler  a.tia- 
vnnlc  dc  ser  eupltáo  do  lc;im  e 
por  4  iogns  Aniinias,  do  Olaria,  e 
/.i  Luiz,  do  iJnsuee.sMi. 


Suspenso  Godoíredo 


_  Por  ter  agredido  Aileinir,  dit 
Vasco,  o  defensor  Goilofredo,  iln 
.Madurelrn.  foi  si.-xpenso  por  um 
Jogo.  II  juiz  ii.lo  viu  II  Imu-f  |,.tr 
estar  de  costas,  mas,  os  deb  ,;a- 
dos  foram  |irecisos  na  aeiisarár. 

Gomo  .SC  observa,  n  órgão  ,le 
justiço  esportiva  ila  entidade  la- 
riaca  vécin  cuin|>i’iiidn  o  seu  de¬ 
ver  punindo  os  itidiselpliiuulo-. 


FlGtlUI.Vtt  a  revista  para 
mãos  femininas 


Sr-  llcmur  le.es,  oi.v.o.' 
de  aporta  do  Serrano 


e  o  seu  novo 


Amanhã,  a  visita  festiva  à  nova  praça  ric. 
sports  do  tetra-campeão  de  Petrópolis 


(.eslavo  Ue  l„alu.s, 
Nneinnnl,  co- 


CIILIiiUU  GGtiiAvt»  IJIS  iiJATI).,  —  KegrrsHou,  onlem,  da  Europa,  o  ileaporliMiu 
que,  nas  Olimpíadas  ilc  fauirire  a,  foi  eficiente  col.-iborador  de  A  NOn’E  e  dn  Rád 
mo  nsri.sicnicj  nn  B.  B.  C.,  itfi  nosso  companheiro  Pilinr  Druminn  nd.  Ao  dcscnilmrquc  dc  GustnVn 
uo  niatos,  alem  dc  pessoas  dc  s  tin  familla,  compareceu  crescido  n  úmern  dc  dcsporllslas 
_ de  auna  relações  e  amt-u  dc.  A  grnviirn  fncnlizn  um  flagr  nnto  no  aeroporto 


pc.ssoaa 


Gildo,  o  inczivel ... 


Está  o  .Serrano  empenhado  nos 
Iruballios  de  conotruçàn  dn  sua 
nova  praça  de  rsporls,  que  será 
ninn  das  mais  niofl.nias  e  hem 
niiarclhadns  do  Est-ado  do  Illo 
O  shnpnfco  grêmio  imlrripolitano 
d:spôc-sc  a  realizar,  nsaim,  unm 
i,l»rn  que  venha  rnrlqiiecer  con- 
sTlerávelmcnlc  o  pnlrmoiiln  de.<- 
poriílvn  flumnenao,  graças  A 
opcrn.sldad.'  dos  acus  dirigentes. 

Assim,  0  Scrrnnu  lircpnrou  pn¬ 
ra  amanhã,  umn  visitn  dos  nsso- 
cLidos,  convidados  e  jnrnnllstas 
no  local  cm  qis.  se  ergucrA  o 
novo  c.slAdIo.  Será  csaa  umn 
niiurtunidnde  pum  que  so  tes- 
l.cmiinhe  de  p*.ino  o  rllmo  tic 
truhnlho  que  nnima  oa  "serra- 
nistns**.  no  ntuni  momento, 

Essa  hnmenagem  du  Serrano 


é  promovida  pclo  Sr.  Dclm.. 
Teles,  seu  diretor  gcrni  dc  »p  ’  • 

0  «lemciito  que  vem  trabalhando 
unicamente  pnra  o  concreUzuxã  • 
do  velho  soiihu  do  Sccranu.  qua 
sejn  o  de  possuir  nmn  nova  : 
majeslosn  praça  dc  spurls.  , 


Segunda  regata  oficial 


da  temporada 


S.  PAl.1,0,  18  (Assapresj)  -■ 
Bein.i  griindc  Interesse  r.us  ineU  ■. 
náuticos  b-iiiilciiantes  pcln  rvali- 
znçno  lia  segunda  regai, i  afiei. ■' 
da  (emporndn,  amanhã,  na  Ihini.i 
dn  I'rain,  prnmnvida  pela  Fed.  • 
roçno  do  Remo  de  São  Paul,- 


UMA  PELEJA  PROMISSORA 


Em  “Moça  Bonita”,  o  Otaria  enfrentará 
o  Bangú 


ApAs  ums  icTnpornds  rápida  « 
brilimnte,  em  Uberuba,  e  quadro 
UO  Dungd  medirá  forças,  «mniilii. 
com  a  equipe  do  Olaria  Atlético 
Club,  que  v;ni  dc  expressivo  iriun- 
lo  sobre  0  BütiKuccsso. 

A  vitória  do  grêmio  du  rua  Ba- 
rlrl  í  0  priniclr'!  reflexo  dn  allví- 
dude  de  Gentil  Ciinloso,  como  ori¬ 
entador  do  equipe  que.  por  sinnl. 
teve  desempenho  uceitâw.'!,  tiotnda- 
mente  no  pcriodu  final,  quando  fo¬ 
ram  à  «General  Sevorinno»  dispu- 
I  "".j  mlnufss  restantes 
l  a  partida,  bcztc  enciiatro  o  qus- 
dro  apresentou  bom  senso  de  con¬ 
junto.^  tendo  iUB  ofensiva  com  a 
Inc  usno  de  Leléco  apresentado 
maior  rigor  nss  cargas. 

O  Bangú.  por  tun  vez.  aiU  bem 
creriencUdo  para  eite  encontro 
assliTi.  ludu  fst  crír.  que  teremos 
no  Estádio  Proletária,  em  Moe» 
Boalta,  «ma  tatdt  bem  movimeã- 


tadn,  com  uma  peleja  que  dever, 
ugrndnr  uns  seus  cuptctoiloreu.  ce', 
respondendo  nos  acus  ndcpios. 

Quadros  sem  novidades 


Salvo  imprevistos,  o»  q,i:,il  „ 
aurgirno  sem  novidades.  No  de 
correr  da  eemaiin  os  |i.utiuii>iiv„ 
loraiu  intoiisus,  estnndo  os  Inte 
Rrnntes  bem  pre|iurnilu9.  D  tlnngi 
ocycrá  mniuJur  no  grnmndo  o  se 
Kuinle  qundi-ii:  Orl.imln  -  1)..  ■  in 
goa  e  Nopeira  -  Cunlter  -  Iran 
c  Pinguela  -  S.má  -  Amaral  - 
Moaelr  -  De  Pnula  t  Zezinhe.  C 
Olyin,  por  sun  voe.  d  o  v  e  r  í 
I  reserur-se  c-iin  o  scguini»  cot 
Junto;  Dílio  —  OUvo 


Oiivald 


,,  .  —  wiHvo  • 

rtrii  *  Clnudlo  t  AnitniBB  - 
'"''‘cT  A''''"»  -  Baiano  -  Li 
•íco  c  Esqucrdlnha. 

Arbllraré  o  cneonlro.  iBdlcsé 


J 


